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RESLINO 

A pr esc> nt e p es qu1 s .:t L r aL.:t do c n s Jn O d o Ge J· c n c i.:t mcn­

to da Con st r uç ~1o c o n co m itante m ~' ntc com a melho r i.:l do pro cesso 

e n s in o - aprendiza ge m. 

São efe tuados l e van ta me n t os t a n to b i bl i og r iífi cos a 

nív e l na cio na l e int e rna c i o nal como de campo na s esco la s de 

En ge nh aria Civil do Bra s il, d e fo rm a a o bt e r um panoram a ge ­

ra L da s i L u a\ .:1 o d l ' e n s i 110 n e s L a ;í r l ' <I . 

~1 os t r· <J- sc• .1 i mp orL El n c i ; 1 d<) s <"<1111P <'lll'lllt's 

p r o ce sso d e o r ga nizaç5o c plan e jament o d o Pn si n o 

j e t i v a , c o m o r c f c• r c n c i. a I t c ó r· i c o p .1 r ~~ a p r o p o s t él 

e me t odologia s u ge ri das . 

hâsico s do 

d e ro r m ~l ob ­

d c contL'lídos 

A par ti r d os l r van ta me nLos ,. do co nh <>c i me n to acer c a 

dos compo ne nt es ac ima cita d os , l ista - s e os contc ~do s se l ec io ­

nado s para a di sci p li na d e Ge r e nc i am e nto da Co n st r ução pro ­

posta n este trabalho e mo s tra -se atrav és d e e xe mp l o como e l a-

b o r ar Material I n s tr u cio na l 

do pro cess o d e or g a niza ção e 

co m bas e nos co mpo nen t es b~sicos 

plan e jam e nt o do e nsino . 
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1\fiS TR /\ CT 

Thi s r cse arch d ea l s \.JÍth thc teaching of Buildin g 

~lana gcmcnt co ncurrently \•ith the impt·ovc mc nt o( the tea c hing 

and learnin g processes . 

Studies \vere made bolh 111 national and fo rei g n 

lit e raturc 3nd (icld rcscarch \va s ltn dcrlakc n :1t Brazili.an 

Civil Engineering Schools , 1n order to get a ge neral view of 

the situation of teachin g in this area . 

The i mportance of th c basi c clcments of the tea c hin g 

organization and plannin g proccss is shuwn in an objcct ive 

\vay , to \.Jork as a thcori c r efcre n cc ror thc p r oposcd sub ject 

ma t t e r s a n d te a c h i n g me t h o do 1 o g y . 

1\ list of t o pi cs suggcsLcd ror in c lu sion o n a 

B ui 1 di n g ~\<1 n 3 g c m c 11 t C o u r s c , as p r o p o s t' d h c r c i_ 11 , 1 s p r c s c 11 t c d . 

T h r o u g h a n e x a m p L e i t l. s s h o '" n h o \.J t o p r c p a r c 

teachin g mat eria l , accordin g to th e b osic principles of 

tea chi n g organ i za tion and plannin g . 



INTRODUÇÃO 

No pr C'Sen te trabalho sugere-se a in clusão da disci -

plina "c . - " erenc1amcnto da Construçao n o c u r r Í c u 1 o d o c u 1· s o 

d e Engenharia Civil, abordando concretamente , alternativas de 

produçio de Material Instrucional adequado i operacionaliza­

çio do conteGd o rro post o para a referida Disciplina . 

Este Nater i a l leva em conta os componentes bãsicos 

do processo de organizaçio e planejamC'nto do e nsino, os quais 

são : caracteriz ação da população alvo, características da pr~ 

pria discip l ina, formulação adequada de objetivos , se l eçio de 

conteGdos, seleção de procedimen tos de e nsin o e avaliaçio. 

Espera-se , ass1m , motivar os prof essores para e la­

boração e uso deste tipo de recurso, nio s6 nas demais unida­

des da Disciplina proposta , mas ainda em outros conte ú dos e 

c u rsos . 

Al~m do inter esse em oferecer alguma contribuição 

para o aperfeiç oame n t o do ensino acadimico , motivaram esse 

empree n dimento co nstataç;es evidenciadas em es tudo s pr elim i -

nares como : 

• a auscnc1a, n o s c u r s o s d c E n g e n h a 1· i a C i. v i. 1 , d e 

uma disciplina com as caracterÍsticas da quC' aqui SC' propoc , 

COilljHOv~Jda nt•Sll' trabalho atr;tv~s d,• r~·r,i.srrn dos rL'Sult:tdos 

d e 1 e v a n t ant c n t o r e a l i z ;) d o c m c: u r s o s d L' E n g L' n l1 <1 r i n C i v i l d l' o 1 

tenta e quatro universidades bras il eiras ; 

• os procedimentos di.spersivos c, em al gu ns c:Jsos 

al ea t6rios, -com que sao tratados no curso em apreço os con -

teÚdos cuja abordagem se pretende reunir nesta Dis cip lin a ; 

• a escassez de material in st ruci onal, didaticamen­

te estruturados, que facilitem ao professor a execução de sua 

t arefa , atrav~s de propo s tas de a t ividades motivadoras , por­

que diversificadas e racionalmente organizadas ; 



• a crescent e amp l ia ç;o d o ra1o de açao da Engenha­

ria, bem como a com plexidade dos projetos de construç~o alia ­

dos ao grande nGmcro de ex i g~ncias externas . 

2 

Não se pretende com a Di scipl ina , fo rmar Engenheiros 

Civis especialistas em " Gerenciamento da Construção" mas pro ­

porcionar aos alunos conhec i mentos t e~r i co-pr~ticos atraves 

de visitas a obr as, trabalho s com projetos c estudos de ca ­

sos, etc .' despertando maior int e re sse para es ta nrea , possi ­

bilitando-lhes, ta lvez, um posterior aprofundamento de conheci­

mentos em c ursos de especial i zação . 

Emb or a os conteÚdos aqu i s u ge ridos estejam incluí ­

dos , de forma fra gmentiria , em diversas disciplinas do currí ­

culo de algumas universidades , pensa-se que , pelo encadvamen ­

to 16gico que apresen t am , d e v a m se r reunidos numa s~ d i sc i pli ­

na . 

Reforçando esse argumen t o, Lcm-sc q u e , alguns desses 

conte ú dos se encontram dispersos em disciplinas ramo : Admi ­

nistração, Economia c Legislação (TÓpicos Sociais C' Jurídicos) 

que, pela Resolu çã o 48/76 , se situam e ntre as matérias qu e 

contribuem para a formação gera l do alu no, portanto, comuns a 

todas as areas d e Engenharia . 

Tais cons tat açoes jus tificam a n ecessidade de, para 

evitar - se a abordagem do mesmo contcÚrio em diferentes di sci ­

plinas , ainda q ut' em enfoques dis tint os , reunÍ-las possibi­

litando ao aluno melhor comprecns~o do intcr-rel3cionamcnlo 

natural entre esses conteGdos . 

i\ Sl' l '-'~:iio dos conteÚ d os , ~~ s\.• rt•m enfocados na Dis­

c i plina proposta , fundamentou-se em pL'squisas realizadas Jun ­

to as se g uintes fo ntes : 

• arti g os cientÍficos, publ i cados no 

Construction Divisio n de 1960 a 1 985 ; 

Journal of 

• arti g os ci e ntÍficos, r eferent es ao t ema a qu1 

p r oposto, d i stintos do Jou rn al of Construction Division ; 

• co n t e Gdos previstos pelo Cu rso de P6s - Graduaç~o 

em Engenharia Civil , opç~o Construç~o, da Universidade Fede ­

r al do Rio Grande do Sul para as discipl in as Ge r enciamento de 
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Em p r e e n cl i m c n t o s t' P 1 a n c j ame n t o e C o n t r o l e d c O b r a s ; 

• i n f o •· ma ç Õ e s c o l h i d a s j u n t o à s u n i v c r s i d a d c s h r a s i -

leiras , at r avcs de Lcv <tntamc n lo nnter i o rm e nt e rcf c•r ido . 

Em atendimento aos aspectos instit ucio n ais do Curso 

pr e t e n d e - se que a criaç;o da Disciplina proposta se apoie le -

galme nt c no anexo à R eso luç ~o 48 /76 -em que sao fix ada s as 

ementas das mat~r ias para o curr i culo mini mo de En g enharia Ci ­

vi l. A di sc iplina " Ger e nc i ame nt o ela Construção", poderá vir a 

enq uad r ar-se no item 23 do referido anexo, co r respondente ao conteÚdo 

Tecnolo g i a da Construção c Pl ane jame nt o e Controle de Constru ­

ç o es , pr evis t o n a ma t éri.o " Co n s tr ução Civi l " . 

Assim se ndo , de acordo com a Resolução 48 /76 a Ois -

cipli n a propost a 

ção profissio nal . 

v1r1 a a faz e r parte das rn at~r i as de forma-



1 . J USTIFICATIVA , DEFINI Ç ~O DO PROBLEMA E OBJETIVO S DA 

PESQUIS A 

1 . 1 . Ju s t if i c a tiva 

Atu a l me nte há um a c e r ta preoc up aç a o com o pe r f i l d o 

profis s i o na l , En g e nhei ro Civil, que e st ~ se n do lançado no me r -

cado . I s to s e de v e , e m mui t o, é.lO ( at o de se r a En ge nha r ia se -

gundo o Con s e l ho Fe de r a l de E d u cé.lç~o ( 1981 )
6 

um c nmpo em pe r ­

ma n en t e pr o cesso de tr a nsfo r maç;o dado ao co ntin uo desenvol ­

vim e nt o c i e n ti f i co e os a v a nç os c a pli caç~es t ec n o l ~g i cas de ­

l e d eco rr en t e s . 

Tod os os e studos r eal i zados co nv e r gem para a e v 1-

d ~n cia de q u e e nec es s iri o rep ensar - se o pe rf il do profi ssio -

na l de En ge nhari a Civi l e , co ns e q Uent eme nt c do s - . pr o p r1os cu r -

s os q ue pr e par am ta i s pr o fissi o n ais , uma v e z qu e a d e fa sage m 

e ntr e os aspe c t os te~ri c os d o s c ur sos e a e volu ç~o na t ural da 

r e alid ade ~ e v id e nt e . A l~ m d i sso , s o b o po n to d e vis t a didi -

tico , e prec1so q u e o e ns ino , tamb 6m ne s sa i r e a, v o l t e - se pa ­

r a a me lho r ia do p roce sso e nsin o - a pr cn d i ~a g em . 

Ac r c diL a - se , po r i s so tu do , q u e a inclu são d a tl i s -

. 1 · d " C . l - " c1 p 1na e e r e n c 1ame nt o c a Co n s t r u çao no s c urr f c ulo s ti os 

Cu r sos de Enge nhar ia propo r c i o n a r á aos a lun os mel h ores ( un-

dame n t os t e 6 r i c o -prá t i cos par a a aça o f utu ra , n ~o s~ pe l o co ~ 

t e Gd o s e l ec i o na do , como tamb~m pu los a s p e ctos m c t o do l ~ g i c o s 
-que se propo c . 

1 . 2 . O P r o bl ema 

Co e r ente com t udo o q tt e se vem a t·gume n tn nrlo a t e 

a q u i , d c f i n e - s c o p r o b 1 L' m a d e p e :; q u i s a : " Prop os t n d ~· c t·i nç a o 

de uma disc i plina d e Ge r e n c iam e nt o da Co ns truç ão , c u j a op e ra­

c i o na 1 i z a ç ã o s e t' r c t i v c a L r a v é s d t' ~I a t c r i a l 1 n s t r u c i o n a 1 , 

ade qu ad o nos com po n e n t es basi cos do pro cesso de o r ga niz nçno 

4 



e planejame nt o do ensino ". 

1.3 . Obj e tivo s 

1.3. 1. Geral 

Cont ribuir para a adequaç~o dos c urs os de Enge nha ­

rla Civil is n ecess id ades e expec tativ as do mercado de traba -

1 h o , b em c o m o , .J m c .l h o r i a d o p r o c c s s o l' n s i 11 o - a p r c 11 d i. z a g c 111 • 

5 

1 . 3 . 2 . EspecÍficos 

• P r o p o r a i 11 c I u s ;,1 o d a d i s c i. p I i. n :1 " G c r e n c i am c n t o d a 

Construção" nos cursos de Engenharia Civi l. 

• Apr esentar alternativa metodol6gica para o dese n­

volvimento do ensi no , t e n do em vi sta se u s componentes bisicos . 

• Demonst rar possibilidad es de confecçio de Mate ­

rial Instru ci on al . 



2 . FUNDAMENTA ÇÃO TE ÓRI CA 

O ensino uni vcrsi tári l' , no 

t ru ç ao civ il, se g undo D l ETZ e LfTLE 

q u e diz respeito a co ns ­

(1976) 13 t em o ri gens va-

riadas , po1s, refle te a s dife r entes f ilo sof ias educacionais 

relacionadas com e ste va s to, compl e xo e diversificado campo . 

Con fo r me os autores , por volta do ano de 1920, co ­

meçaram a sur gir insatisfaç~es quanto ao c onteGdo dos currí­

culos das esco l as de En ge nharia Civil e /ou Arquit e tura no que 

se refer e ~ const ruç~o de ed ifÍ cios . A E nge nhari a vinha se 

distanciando d a prática , ob jetiv a ndo cada v e z mais o ri go ri s ­

mo mat emá tico . 

Nesse pe rÍod o avoluma-sc a cresce nte conv i cçao de 

que o proces so de c onst ruç~o teria alcançado o est5g i o d e uma 

profis são , ex i g indo umn disciplina pr opr in, no cu rrÍculo, co m 

binando aspectos tanto da Engenharia Civil c Arquit e tut·a co ­

mo outros na o conve nci ona i s . 

Com a g rande d e press;o de l 9JO, novame nt e r ed u z - se 

a preocupaçao com d isci plinas associadas ~ construç~o , espe ­

c ial me nt e de edifÍc io s . 

Superado o perÍodo da dcprcss5o , a co n struçao passou 

a d c s p c r t a r no v a me n t e , o i n t c r c !:i s c g L' r a l . EntrL'Lanto , CL)lll a 

II Gu erra l-lundinl , esse inte r esse d~· cai , pots t odos os cu rs os 

não diretarncntl' relacionados com a g uerra 

drastic amen t e r ed uzidos . 

-fo r3 m, na L'poca, 

Ap~s a li guerra , o estabe lecim ento de c ursos c 

depar tamentos de ed ificaç~es ou con s truç ~es t oma n ovo impul-

so , acelerando- se e difundindo-se prin c ipalment e durante a 

década d e 1950 . 

O currÍculo estabelecido pelas várias escol a s , n os 

aspecto s re fe r e nt es ~ co nstruç~o , es ta Lon ge d e at ing ir uma 

certa uniformid ade r ef l e tindo as difer e nt es bas es d e ond e 

emergem as in s ti tuiç~es , as diversas exper i~n c i as e v is ocs 

das es c olas . Os p r ogramas espelham a des uniformi zaçio da In-

6 
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dÚstria da Constr l•çao, e viden cia nd o uss~m se u carf! tc r dinâmi ­

co e a grande divers id ade de projetos. 

S~o ra zoe s bisicas d~s t e desenvolvimento en tr e os 

anos de 1950 e 1960 , segundo PETER~IAN (1978) 3 '1 as def in içÕes de no 

vas n ecessidades por part e da lndGstria da ConsLruç~o Civil 

e a habilidade da comunida d e acad~mica em v e ri f i car esta de -

manda . Para clt' o desenvolvimento também r~sulta de um no-

vo impul so nas exig~nc i as governamentais refere nt es a obras 

p Ú b li c as , d a c o 111 p c t i ç 3 o c d 3 c o 111 p l c x i da d L' dos p r<' j c tos . I) i z 

Pe t e r man que muitas firmas reconheceram que a cxper i ~ncia 

t~cnica n âo ~sufic i ente para ga rantir a ger~ncia dos proje ­

tos de co nst ru çao , s e n do important e para o bom andamen t o das 

empres a s , 

gerê n cia . 

conh ec imentos de n cg~c io s , leis c sobre a pr~pria 

Devido a esse dinamismo e a essa com plexid ade da 

c o n s t r u ç a o , s e g u n d o \.J A R S Z A\~ S K I ( 1 9 8 4 ) 6 3
, f o i q u e s u r g i u n <1 s 

d u a s Ú 1 ti mas d é c a d as um c o n t í nu o i n Ll' r c s s c p c l o '' G c r e n c i am c n -

t o d a C o n s t r u ç ã o '' , t a n t o c m n L v c 1 J e l' s c o l a c o m o d c v i d a p r o -

fi ss ion a l. 

Pa r a este autor, um grad uado em Engenharia Civi 1 é 

pouco pr eparado para as t a r efas tipi cas da cons t ruçâo . 

WARSZAWSKI co loca ainda uma qu estâo de gra nd e im -

portância tanto para a Ind ú stria da Construção Civil como pa ­

ra os educado r es co ns cien t es - '' Como preparar os estudantes 

para es t e dcsemp~nho profiss i ona l, posto que exige atributos 

pessoais, . - . 
l' x p e ,. 1 ,. n c 1 as , conhcc iml· n tos t ~ Ó r L c o s e p ,. ií t i c o s '' ? 

O Geren c iamen to da Co n st ru çiio -c 

consi d e r ado como o mais Jcsa(ian t c t"i.lmpo prof i ss i onal nn 

pritica da Engenhar i a Civil . O conhecimento ex i g i do por cs -

ta a rea e nvolv e o ge r enciame nt o de LOd <1S as fases do p rocesso 

de Engenharia Civi l desde as dcc is ~es sobre o projeto, ate 

espcc ifi caç~es de desempenho , programaçao , projeto preliminar , 

or çame nto s , p lane jament o de operaçoes e manutençao . 

O conhecimento de técn i cas de programaçao ensinada 

n as escolas, di z e le, n ao b asta r á sem uma compressão dos pro ­

cessos de trabalho, i nteração e ntre as varias tarefas, deter -

minaçâo da produLividad e , compre<' n s~~) de aspectos legais e 



poss fv e i s pla n os de i n ce nti vos . Os est u da n tes nao e ncont r am 

estas i nformaçÕes em livros textos ou documentos-padrÕes c , 

provave l mente , n ão saberão onde p r ocuri - los , sem que isto se -

J a e n s i nado nas C'scolas de forma apropr i ada . 

O ge renciamento da co nstruç ão d JORDAN (l lJ76)'5 segun o I 

r e qu e r um pessoal v e r s~til q ue , al~m do co nhecimento de como 

fazer deveri ter uma ba g agem de t~cnicas c habilidades ge ren -

c i ais . 

De acordo com J OR DAN os segui n tes conhecime n tos sao 

básicos para este profission~l : 

(l) Tecno l ogi~ da Construção 

(2) Modernos m~todos de pro g rama ç;o 

(3) Estimativ ;ts de custos 

(4) Cálc ul o d e c u s t os rea 1 s 

(5) Economia d a IndÚstria da Construção 

( 6 ) FerramenLas de gerenciame n to , incluindo uso de compu-

tador 

(7) Le g islaçã o 

( 8 ) Economia da mão-de - obra 

(9) RelaçÕes Humanas 

(lO) Habil i dad es gerenciais 

JORDAN d i v i diu estes conhecimentos bisi cos em 6 

cursos distin t os da se g uinte forma : 

1 . Contab i lidade , Estimativa de CusLo c Controle . 

2 . Esp0c ificaç Ões , ConL rat o , Orçamento, Le g isl ação , 

En ge nha ria Eco n ~mica , Fi n a n ças, Pr itica ~tira , Pol[tica J e 

Equipamentos , Problemas relativos a Lc rra . 

3 . Administra ção da Co nstru ção . 

4 . Equipa me n tos da Cons t ru ç~o , ConsLruç~o de Conc r c 

to , Materiais de Construção , Se gurança da Construção . 

5 . Fatores Humanos e RelaçÕes llumanas . 

6 . Anilise Operacional , Pesquisa Operaciona l c 

Estatística . 

Se g un do RAINE R 

para a gerência quando : 

( J. 9 7 2 ) lj 5 [ . . l um pro lSS t o n a c s t 3 r .1 él p L o 

estiver adequadamente preparad o nas 

c i ênc i as fundament Dis , tiver um completo conhecimento de pro-



jet o pr ~t ico, exper i ~nc i a no campo d a cconomta , plane j amen t o 

e relaçÕes publ i cas . 

( 
G 2 G . P a r a \~A R S Z A H S K I 1 9 7 2 ) a s t a ,. e f a s d o e r c o c 1 a me n t o 

que pod em ser dese nvo l vid a s , de n tro das v~ ri as estru t uras tns 

titu c i on a i s sao as segui n tes : 

- Gerenc iame n to do Pr ojeto 
-- Gerenc i amento da companhia de const r uçao 

- Gerenc iame n to da ob r a 

- I nstitu i çÕes de cons tr uç~o Nac i ona l / Region al 

(determinação de r eg u lame nt açÕes das edif i caçÕes , preparaçao 

e an~lise de alt er nativas , coma nd o e ge r e n c i a me nt o de pes qui­

s as em con struçao , ini ciaçao , d i reção c f i nanci amento de pro -
-g rama s de co nstru ç ao, e t c . ) . 

Pa r a este autor , o sucesso do Ge r enciamento da 

Constru ç ão -env o lv e n ao some nt e desem pe nh o de t a r c f as 

fic as , t a i s como : -prog r amaçao , csl i. mat i vas de custos , organi_ 

z açao , ma s tam b ~m uma mul ti p li c i dade de a tivi dades de roLina 

c omo : n egoc i aç~cs e coo rd e n ação de s ub-empr eite iros e (or n e -

ceder es , co ntr o l e d e CJl ia l idadc , p r ocessame n to de i nfo r maçÕe s 

do proj e t o e d etal hes d e ad ministração de c ontrat os . 

Ta i s at ivid ades , embo r a po u co no t ~ve i s , formam a co 

luna v e rt e bra l da rotina d a const r u çã o e e xi ge m um a g ran de 

quanti da d e de conhecimen t os , usua l me n te ob t idas com tempo e 
. - . e xpert e nct a . ~ di frcil sit u 5-l os co mo obj e to d e e ns in o , des -

9 

ta cados n o pr o g rama , ent r etanto , sua importincia pode ser en ­

f a ti z a da c i l u s L r a da c n q u a 11 L o c s L i v e r L' m s c 11 d o a b o r d <.1 dos o u tros 

aspectos do Gerenciamento da ConsLruç;o o u em es t udos de ca -

s o s . 

Segundo HEINECK ( 1984):>
3 

a g r a n de procu r a po 1· L· urs os 

de e xt e ns3o , cspcc i:1l iz~1ç;:Jo o u mest r ado nas Z! ,-e;Js dL' EClHIOIIIÍ.a 

e Gere n c i a me nto da Con s tru çio , t or n a m e vi de n tes as l a cun as 

ex i s t e nt es no ensino d0s t cs t~picos em n f vcl de grnduaç;o . 

Co n fo rm e e s se a ut o r, mu i ta s vez e s ta i s t Ópi cos ( a-

z c m p a r t c d o s c u r ,. Í c u 1 o s d o s c u ,. s o s d L' E n g c n h a r i " C i v i 1 l' m c a 

de i ra s com o : A d m inistr aç~ o da Pr od u ç~o , Pesq ui sa Operac i o na l , 

Dir e it o ( Leg i s l ação Social) c Economia . 

Ca dei r as como C o n s tru ç~o , T~cn i cas de Const r uç;o , 
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Construção Civi 1 preo c upam-se, de acordo com o autor , (unda-

mentalmente com o produto acabado . 

Na escola, diz HEINECK se aprende a especificar e 

proj e tar o produto da co nstru ção , na vida profissional sao 

exigidos conhet:imcntos el e como organiz<1r c conduzir o proces­

so de construção. Esta constataçao conduz 5 nccessid~de de 

reformul ar o enfoque do cns1no , o que s0 rc f l c tiri, na tural ­

mente, na qualidade do trabalho , pois que haveria a prcocupa ­

çao em adquirir t:o nh cc imcnL os e habilid a des e m aspectos rcla -

cionados a : 

mo se dão as 

los projetos . 

corno fazer a obra , como as peças encatxam , e co­

int erfer ~n c ias c descontinuidades originadas pe-



3 . COMPONENTES BÃSICOS DO PKO CESSO O~ ORGANIZAÇÃO E PLANEJA­

NENTO UO ENSJNO 

3 . 1 . Con s id c ra çocs Pr e l iminare s 

Nes ta secção, serao descritos os compo nentes b5si­

cos do processo de or g anizaçao c pl<Jncjamcnto d o e n sino , como 

referenciais a s~.' rL'm levadt)S '-'m conta pa ra ~~ me lltoria do pro ­

cesso ensin o-ap r end iza gem . 

Objetiva - se , com i ::;to , um;:J ap r endizagem sign ifi ca ­

tiva, ou seja , realme n te efetiva , e na o apenas uma simp l es 

transmissão de co nhecimentos . 

En sinar , segundo HAR QUES (1969) 31 nno c transmitir , 

~ . sobretud o , planejar e propor situaç;es de aprendizagem v~­

l i das no con t e xto s~cio-psicol~g ico em que c::;Las t~m lugar . 

Lo go - ens in ar i mplica em aprender efet ivamente -

Segundo GAGN E (1977) 1 9 a aprendiza ge m é um processo 

mui to intrincado e complexo, algo parcialment e compreend id o 

atualme n te . 

Afirma ai n da o mesmo autor : a apr e ndizagem é um 

processo d o qual sao capazes certos tipos de organ1smos v1v os , 

excluindo as plantas . Ê um p r o c c s s o q u c t o 1· n <I c s L c s o r g a n i s -

mos cap:lZL' !:i d~. mud ificar Sl'll com JH'I·tal:lL'nt o d~.· modo r elativa­

ment e ripido, de forma mais ou menos permanente , em cada no­

va situaç ão . 

Em busca desta mudança de C'Omportamcnto e da mclho -

ria do processo ens ino- aprendizagem -c que s~ procura uma ad~ 

quaçao do programa a ser desenvolvido a uma metodologi a atua­

lizada , considerando os componentes básicos elo processo de 
. -organ1zaçao e planejamento do ens ino . 

1 l 



3 . 2 . Componentes B~sicos do Processo de Or gan izaçio e Plane ­

jamento do Ens ino 
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llã - . vartas 
,, 3 

formas , segun do PUREZA (1983) de organi -

zar o ensino conforme autores dis tint os . No en t anto , em to -

das as abordagens hi elementos comun s como : caracLcrizaçao 

da população alvo e da disciplina, formulação de objetivos, 

seleção de co nt e ~dos , seleção de procedimentos de ens in o c 

avaliação . 

3 . 2 . 1. Caracteri za ção da po pul ação alvo e da disciplina 

~3 - -Refere-se , de acordo com PUREZA ( 1983) , a obtcnçao 

de da do s que pos sam servir de indi catlo r es ou eleme ntos bási­

cos para todo processo de or ga nizaç~o do ensino . 

Para a Engenharia esta caracterizaç~o se torna mu1 

to importante, principalmente pelo ca r5ter dinãmico c h cte ro ­

g~neo da indGstria da construç~o , ond~ cada região reflete 

uma realidade difere n te . 

3 . 2 . 2 . Formulação de objet iv os 

AONDE IR Q l!E R Ui'IO TO i-lAR 

Objetivo , se gu ndo MA. GER (L 976) 30 é '' a dcs c ri<;iío de 

u m d e s c m p e n h o q u (' v o c ê d c s e j a q u l' s ~· u s a L un o s s e j ~1m c a p a z e s 

de e xibi1· antes de os l· o nsider0r compt•te nt cs" . 

Para ~.·L~, os objetivos educac ionais int e rferem fun ­

damentalme nte em tr~s pontos: 

l . n a s c 1 e ç ã o o u e s b o ç o d o c o n t e Ú d o e p 1· o c e d i m c n t o 

de cnsJ.no; 

2 . na ava lia ção d o sucesso da apr e nd i zagem ; 

3 . na orga nização dos esforços e das atividades do 

aluno , voltada para o alcance dos prop6sitos . 

Os objeti vo s ed uc acionais , co nform e BLOOM (197 2 ) 5
, 

sao formulaç~es ex pli c itas das mudanças que, se espera , oco r -

ra m nos alunos med i a n te o processo educacional, isto ~. dos 
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modos como os a l un os mod i ficam seus pe n same n tos , se u s se n t i -

mentes e suas açoes . 

!Je n tro ele um enfoque humanista , SANT ' ANNA (1976) 
52 

diz que , os objet i vos ed ucacionais diri ge m c ma n têm o preces -

so e ns i no-apren dizagem . Portanto , tlcscncatlciam c configuram 

a prÓ p ria orga ni zaçã o do proce sso . 

Nota-se que a formulaç;o elos objetivos 6 um elos ele ­

mentos de maior peso no processo de organizaçao c pla n ejamento 

do e ns in o por inf lui r como se afirmou a nt criorme nL e , na se l e -

çio e organização do contcGdo , nos procedimentos a serem ado -

t ados e nos cr i t6r i os de avaliação , mas , princ i palme nt e pe lo 

estabelecimento das muda n ças de comportamento q ue se espera ao 

fi n al sejam atin gidas . 

3 . 2 . 2 .1. Classi fic<~çio dos objet i vos 

DETERMINAÇÃO DO S OBJETlVOS 

quanto ao níve l 
de 

:1. 

~-
CLASSIFICAÇÃO es pcci fi cação b . 

quanto aos domí -

~ 
a . 

nios conforme a b . 
taxionomia c . 

F on t c : Adaptad o 
l 1 

de TURRA (1 975) p . . !.9 . 

3 . 2 . 2 . 1 . 1 . Q u a n t o a o n Í v C' l d ,, c s p c c 1 f i c a ç ã o 

ge ral 

específico 

cognitivo 
afe t ivo 
psicomotor 

a . Objeti v o Ger<~ l: Estes, d i. z ~l ORElRA ( 1983) 3
:', l.'s -

pelham o que se pretende alcanç:n aLravês da disciplina como 

um todo e como pnrte inte g rand c de um c u rrículo . 

Os ob j e t ivos gerais des i g n a m pr ocessos in t ern os c 

sao expressos , utilizando verbos de açio n~o obscrv~veis (por 

exemplo : co nh ecer , compree n der , e t c . ) . 

b . Obj et ivo Espec í fi co : Referem-se, se gu ndo o mes -

mo autor , a int e nç;es pnssivcis de avaliaç~o a curto pra zo 
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q~e , potencialmente , lcvar ~o a consecuçao dos objetivos gcra ts. 

Os ob j e tivos espec Ífi cos , sÕo def inid os pa ra as ttn l -

dades o u aulas . Definem produ t os observ~vc is de ap r e ndi zagem 

a serem alcançados pelos alunos c sio expressos utilizando 

verbos co mo : li sta r, esc r ever , dis tin g uir, etc . 

3 . 2 . 2 . 1 . 2 . Quant o aos dom .lni os , confo r me a taxionomia 

Para me lh or e n tend im e nt o , c onv e m q ue , ao fa lar- se 

em objetivos de dom ín io , se procure esclarece r o sig n ificado 
-da expressao taxionomia de objetivos educac ionais : 

O f im da taxi o nom ia G cl assifi c ar os ob j e tivos ed u ­

c acionais, tornando-se , ass 1m, um in st ru me nt o de apoio paru 

todos os profes so res, administradores , espec ia listas c pes ­

quisad ores qu e trata m de c urrf culo . 

A t ax:ionomia fac ili ta a es pec i f i cação de objcti.v os , 

o planejamento de cxper i ~ncias de aprendizagem c o preparo 

de pr og ramas d<"' aval i açno . 

Segund o BLONt (1 9 7 2) 5 o dom 1 nio c ognitiv o in clui 

o b j e t i v o s r e 1 a c i o n a d o s à m c m Ó 1· i a c .1 <.> d c s c n v o 1 v i m t' n t o d e c a p a -

cidades e h abi lidades intelectuais , ref eri ndo - se aos d i fcren-

t e s 
... . 

lllV ClS de pr ocessos mentais . 

A maior i a dos objetivos formulnJos se s i tu.am apenas 

nes t e dom Ínio . 

O domT n io afetiv o in cl ui objetivos que s~ relacio-

nam a mudanças d0 interesse , acitudcs c va lores c o descnvo l-

v i men t o de aprcciaç~cs c ajustamCtltos adequados . Os objcti-

vos no domf ni o afe tiv o s~o diffccis de serem fo r mu l ados , po1s 

relacionam-se a sen timent os e emoç;cs , o q ue d i f i cu lta a pc r­

cepçao dos resultados c , po rt anto , a quantificaç~o . 

Quanto ao domíni o psicomotor est á ele vinculado a 

a rea d e h ab ili dades man ipulativas ou motoras . 

No prese nte trabalho , no qu e refere - se a processos 

mentais , utilizou-se sempre o Quadro de Rcfcr~ncins Te~ricas 

organi za do pe l a Professor:~ Lo u remi Sald.:tnha (1972) 61 , a seguir 

es qu ematizado . 
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PROC ESSOS MEN TAIS 

1 . Aq ui si ç~o de co nh eci ­

me nto s 

2 . Estab e l ec i mento d e 

r e la çÕes e n tre e le­

me n to s c og n o ci tivos 

e e x pcrcnc í ais 

3 . Apli cação de 

c o nh ec i me ntos 

4 . Ge n eralizaç~ o de 

co nh eci me n tos 

[ 

I 

I 

l-
I 
I 
i 

Rec onh eci me nt o : I d e nti f i cação e 

seleçio da r espos t a corret a 

Evocação : Rep r o du ç;o se l et i va 

em direç~o i r0spo s ta co r reta 

Assoc i ação : Es t abelec ime n to de 
-con e x oes e ntr e os elementos dados 

Compar açã o : Est a b e l ec im e nt o de 

d i E e r e n ças e se me l h a~ 

Trans pos i çã o : Apl i caçã o d e 

pri n c i pies , conce i tos e f~rmulas 

Ex pli coç~o : Orde naç5o concei ­

tual do [en~meno ou id~ias , sus 

tcn t açao o u a po i o d e af i r ma t i -

v as 

I nte graçã o e Sintes e : re orga n i-

zação do con t eÚdo , produçã o de 

uma nova es t ru t u r a 

I_ -Expansao : re o r ganizaçao do con -

LcÚdo , ;1mpl i nndo ou explo r ando 

nov a s ussoc i açocs 

Pred i ção : r corgan i zaçao do co n-

te Úd o , ded uz i nd o co nse qUên cias , 

hip ~t eses e propos i çÕes 

-Portanto , e im portante que professo r es pensem ao 

pl a n e jar em s ua disc i p l i n a ou au l a em termos de ob je tiv os edu -

ca c ion a i s . E que e st es se j am ex po s t os aos a lun os , pa ra que 

eles pos sam enxerga r 

ao f i nal co m ê x ito . 

aon de ir c que rumo tomar para chegar 
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3 . 2 . 3 . Seleç;o c organizaç~o dos contcGdos 

O QUE ENSIN.t\R? 

Estn c a qu es ta o com que todo o prof essor se defron­

ta quando esta planejando c o r ganizando um curso, uma discipli 

na ou aula . 

f prcctso ter 0m mente que ao final deste curso , dis 

c i p 1 in a ou a 11 L1 o a 1 uno d c v c r Zl t c e passa J o d e utu c o 111 por t ame n to 

inicial (d e en trada) onde e le certamente apresentou conheci-

mentos , habi licl:tdes e processos de pensamentos Ja adquiridos , 

para um comportamento final (de saida) , que evide n cie o que 

f o i e f e t i v a tn e n L l' a p r e n d i d o . 

Lam e ntavelment e , o conteGdo, na ma1orta das vezes , 

e t r a ta dO C O 111 O U llW l i S t él d l' t Ó p j C OS S l' 111 11 C n h um <l C O C r ê l1 t' i '"l l 11-

terna ou seqUência lÓ gica , reconhecidamente inadequados, quan­

d o s u b me t i d o s a um a a n ã 1 i s c c 1· i t e r i. o s ;1 • 

i\ l~gica do conteGdo abordado no ensino deve ser 

considerada, pois, todas as ciências Lcm sua estrutura lÓgi­

ca , conjunto de princl pios, regras, leis ge rai s pelas quais 
o ~ o o~ 

sio regidas e que var1am de c1.e n c1a para c1.enc1.a . 

O prof ess or tem que t er em mente quais os conheci­

mentos perman entes e quai s os sujeitos a mudanças . 

3 . 2o3 o l o Critérios para Seleção dos ConLeGdos 

P 3 r ~~ s 1..' l e c i o n a 1° c o n t c Ú d o s a I g li n s c 1 c 111 c n t o s c s s c n -

ciais devem ser cons id erados : 

- os objetivos Ja formulados 

frer reformula ç~cs quando necessirio; 

- as condiç;cs ambientais; 

que podem 1..' devem so-

- os recursos humanos e materiais disponiveis ; 

- a carga horária da disciplina; 

- o nGmero de alunos . 

Al~m destes fatores , outros trcs , Lamb e m bastante 

significativos servem de base a esse propÓsito , segu ndo UFRGS 

(1981) 61
• 
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- a nili se da pr~ pri a ma t ~ria : " o prof ess or , a par -

ti r de uma visio gl obal, a tu alizada c in t egrado r a de sua dis ­

ciplina, poderi previamente selecionar os con t e Gd os que se 

constitui r~o em pri- requisitos para o alu n o iniciar - se na mes ­

ma , e os con t eGdos que serão tra ba l hados duran t e o desenvolv i -

me n t o d as \l t i v i d :1 d c s d a d i s c i p 1 i n \l " ; 

- anilise da s condiç~es psi co l~gi c 0s : " nível de de -

senvolvim e nto , co nh ecimento, c apac i dad e e hnbilidad es 
.. 

es p ec ~ -

ficas qu e se const itu em em pr~-requi si tos, bem como modo s de 

pensamentos e habilidades que o aluno deveri desenvolver por 

e xi ginci a do pr~prio conteGdo, e ainda i nt eresses , motivaç~es , 

etc ."; 

an~li se das co ndiç ~es so cia is, econ~micas e c ultu­

ra i s d a c o muni d a cl c , " por exemp l o , c o n d i ç Õ e s c ex i g ê n c i <1 s d c um a 

determinada irea profissi onal, sua r e lação com os planos de d~ 

se nvolvimento do 
~ 

pa~s , a curto , m~di o ou longo pra zo , mercado 

de trabalho , obj e tivos da insti tui çno 1·espon savel pela forma -

çao do pr ofissional , etc . Os co nteGdos do plano de ensino de -

vem apresenta r , por tant o , alguma evide nt e r e l ação com ativida ­

des Gteis da vid<1, tant o para o indivfduo quanto para a soc ie ­

d ade ". 

A figura l abaixo , mos tr a o inter-relacionamento e n ­

tre os diversos fatores c it ados ac~ma . 

SELECIONAR O COKTECDO E'1 Fl"NÇÃO DE : 
i 

Estru t ura lÓgica da 
matéria de ensino I 

I 

I 
Condição psicolÓgi c~1 
para a <lprcndizagcm 

I Necc~s ~dadc sono­
Lcconomtco ~· cu lt u r ;Jl 

~~----~--~l--~--~~-- ~1 
I I 
I I 
I I 

~-------------L---- -1 ~-----L-------1 
i Objetivos- compor- i l Expe riências i 
i tame nto de e ntrada i i de i 
i e de sa í da i i aprend i zagem i 
L-------------------1 L _____________ l 

FIGURA 1 

Fonte : UFRGS (l98 l ) r' 1 , p~ . . 2:'·' 

I 
I 

l ____ __ l ___ __ l 

l Cr i téri os l 
I I I 
1 (C I 
I · - I 
1 ava l1 açao 1 
L _ _____ _ ___ l 

I 
I 

r---1-----------, 
l Revisão da dis - i 
I .I . - d I 1 tn )Laçao c 1 
I ~ I 
1 tempo e numero 1 

l de alunos i L _________ _____ _ J 
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O profes sor , Agora , cie nt e dos fatores que in f lu e m 

na s cleç~o dos con teG dos partiri para a li stag em dos mesmo s . 

N c s t t' m o m c n t o , n ã o h a v c r 5 p r c o c u p a ç a o c o m a s e q LI ê n -

cia lÓgica 

pr o priam e nt e d Í Lo , não deixando escapar aqt1 c lcs imprescindÍ ­

v e i s par a o d e s L' m p e n h o p r o ( l s s i o 11 a 1 L' i 11 d i. v i d u" 1 d o a lu no . 

Num segu nd o mom~ n to , o professor se dcd i c ari ao que 

a 1 g u n s a u t o r c s c h .:1 m a m d e m a p c a m L' n t o p r c L ~ m i n a r d o c o n t c Ú d o , 

onde irá lan ç.:l ndo e re l acion a nd o assu nL os prin c ipai s , co n cei ­

tos bási cos , fatos e e x em plos , termi nol og i as e t~ c nica s espe ­

cíficas . 

Feito isto , pa s s ari a organizi -l os em seq Uên c ia s . 

Na tur a l mente, a se l eção c or g anizaç ão do conte Údo e um pr oces ­

so contÍnu o n ;o podendo es tar dissociados . 

3 . 2 . 3 . 2 . Or ga ni zaçã o do c ont e Gd o 

A o r g a n i z a ç ã o d as s e q li ê n c i as , s c g u n do S A L DA N H A 

(197 8) 51 nao c apen a s uma s i mples li ~ ta gc m de c o nt eúdos , di s -

posto s ver ti calme n t e un s apos outros . 

t ação de co nt e Údos inte r-r elac i o nad os 

dinâmica. 

E la e nv olve a a presen ­

dc forma orgânica e 

Para melhor vi s ualiza ção do cont eGdo , s u a seqUência 

e int er - relaçÕes lança - se mão de g ráficos , que faci lit a r ão 

ao profes so r a ta r efa de i den t if i ca r, ca t ego ri za r, rela c i o n a r 

e encadear a info rma ção . 

O pro f essor , neste mom~nto, poderi SP util iz ar tan ­

to d o m~todo dedut iv o como do in d uti vo , o u seja , par ti r do 

ma is ge r al para o parti cu lar o u do ~Lcm~nto maLs csp~crrico 

para, g r adualmente , c h ega r ao mais ge ral . 

LÓg ico que ele anali sa rá ca da caso, v e rificando 

qu e f orma de abordagem me lh or se adequa i apre ndi zagem dos 

alunos , naquele co nt c Gd o , comb inand o sempre que poss i vcl di ­

f erentes es trat ~g ias de e nsin o . 

O impor tante 5 qu e o alu n o adquira dom íni o do con ­

teGdo de forma g radual . Optou - se , neste trabalho , pela abor ­

d agem dedutiv a n J organização do conteGclo , utilizando - se , por 
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outro lado, a t e oria de apren d iza g em de David Au s ub el , que 

enfatiza a apr e ndiza gem si gn ifi c at iva, onde, uma nova infor­

maçao int era g e com uma estrutura de conhecim e ntos especffica . 

Se ndo assim , a se l cçio c o r gani z a ç;o do cont e Gdo ~ 

uma tarefa bas t a nt e ~rdu a c de s uma i mportin c i a , tanto por 

sua fn tinw li gação com o p r ocesso de e n s ino como po r influir 

nos asp e ct os c i c ntificos, soc iais , ec on ~mi cos ~ culturais . 

3 . 2 . 4 . Estra t ég ia ele e n s~no 

CO ~IO ENSINAR? 

32 -S eg un d o 1-'IOREIRA (1 983 ) , "as estrat eg ias d e ensino 

ab r angem uma g ama de proc e dim e nt os do prof e s so r, métodos c 

t ~cnicas d e e n sino e rec u rso s in s trucionais, s e lecionados e 

o r g a n i z a d os h a r m o n i c a m c n t e d c 111 t' d o a p r o p o r c i o n a r a o a l u n o 

experiinci as d e ap rendiz agem qu e , po t e n c i a l me nt e , o lev a ria a 

alcan ç ar os objet i v o s p t-opostos '' . 

A pr opos ta me t odol5g i c a e xpr e ss a nes t e trabalho , r e -

ferente a unidade de ensin o "Planejamento el e Obras ". o r ~o-

n ~za a açao d oc e nte de acordo c om a fi gura 2 : 

~ L_I _ÃR_E_·-A_D_E_co_N_H_F_.c_r_N_EN_,,r_o__JI ~ 

.-- - ----. 

ALUNO 

~t 
PROF ESSOR I 

ALU NO 

RL::ALlDADE 

Fi g un1 2 
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Sug e r e - se que esta es trat~ g ia seja adotada em rela-

çao a todos os con t eÚdos da disciplina "G e renciamen to da Cons 

tru ção", por ocasião de sua implanta ção , po1s , permite a 10-

teraçao entre professor, aluno, ire a d e conhe c imento e rcali -

da de sem o qu e o ensino torna- s e in e fi c az . 

As e s trat~gias de e nsin o , di z PURE ZA (1983)
4 3 repre-

sentam a delimitação das con d iç ;cs e x te rnas e m que a aprend i z~ 

gcm o correra , en vol ven do , a utiliza~ io de diferentes mod a lida­

d e s d e ensino , como , por e xemp l o, pr oce dimentos ce ntrad os no 

professor com aLividades ou té c nicas fLJndamentalme nt e de gra~ 

de grupo , procedime nt os centrado s 11 0 alu n o c om atividades ou 

técnicas de pequeno grupo e/ o u individual . 

3 . 2 . 4 . 1. Proc e dimentos d <> e nsin o 

Tai s pr o cedi me nt os a uxili am na pa ssagem do comporta -

mente inicial para o final, a f i m d e que os alun o s mais 

da , efici e nte c eficazmente a l c an cem os o bj e tivos propostos . 

O professo r ao plan e jar e or gani z ar os procedimen -

tos de ensino deve l evar em conta : os objetivos a serem al-

cançados , o conteÚ do selecionado c or gan i zado, as caract e ri s ­

ticas de a pr endizagem elos a lun os , e m t e rmos de est ilo , ritmo 
- . propr 1o , habilidades , -nu mero de aluno s , c s pa ço Ci sico , com -

plcxidad e do conte Údo, t e mpo di s po n[v cl , pr6 - rcquisitos em 

t e rmos de c apa c i d ades 
. . . . 
tnt c tat s e os r t.' c ur sos fÍsicos, fi nan -

ce iro s e mate ri <li s . 

Outr o aspect o a se r cons i de ra do n o plan e ja~ento e 

or ganização dos procedim e nt os , e q u e es te s l e v em e m conta 

tanto o lado co g nitivo como o a fe tiv o c o psi c omotor , po i s , o 

individuo , ao atuar , a ge como um t od o d inimico c indissoc i ~ ­

ve 1. 

Tem-se como p r ocedim e nto s d e e nsino métodos, pro -

cessas, técni c a s q ue se complem e nt a m c om recursos . 

Se g undo UFRGS ( 19 81) r, 1 , a 1 · I t cc no o g ta mocerna ofc-

rece uma s~rie ele r e curs os ele aprendiza ge m tais como : sele-

ção prévia elos objetivos, textos, fj Lmc ::; , g ravuras, máquinas, 

informaç;es orais e/ou escritas . Est e s recursos podem se r 
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utilizados em d i fere ntes t~cnicas de ens in o . 

3 . 2. 4 . 2. T~cnicas de ensino 

Técnicas de Ens i no Individual 
r=: 
I 
I 

I~ 

EnLrcv1 st3 

Estudo aL ravG s dL' 

f i c h <l s 

Estudo de caso 

Gr up os rotaLivos 

Técnicas de Ens i no de Seminár i o 

Pe qu e no Grup o F Grup0 de Ve_!;balização c Grupo 
de Observaçao 

~ Phi.llips 66 

~ Nesa-redonda 
Té cni cas de Ensino de -- P.'line1 
Grande Grupo -- Con fe rên c ia 

A descriç;o de cada uma dcstns tGcnicas podem ser 

e nc o ntrad as no liv ro Plane j amen t o e Organizaçio do Ensi.no : um 

material pro g ram ado para o tr einamento do professor 

tãrio , UFRGS, 1981 6 1
• 

. . 
un1vers1 -

Hã a ut ores que conside r am 011tras técnicas de cns1 -

no . No livro Técnicas PedagÓg icas : Domcsticaç;o ou Desafio 

dos autores AntÔni o C<~r lo s Ca ni so l{onca e a Participação, 

V i. r g Í n i a F c r r ~· i r ;1 E s <.: n h a 1· , 

- :t 0 L o d l~ d a O c s c o b e r t a 

- Jogos c Simulaç ;e s 

- Dossiê 

- Aula expositiva 

Verifica-se q ue em t odas estas t~cnicas, h á uma preo-
-c up açao com o desenvolvimento individual c social do aluno , 

al i adas a melhoria do processo ensino-ap r end i zagem . 

Portanto, a escol h a do procedimento de ensi no ade-
-quado , e uma tarefa importante c bastante complexa, pois exi-

ge uma ap li cuçio a mpl a d e co nh eci me ntos, por parte do prof es ­

so r sob re o procedimento de aprendizagem . 

;to~ o~ ~nG NH•-. • 
PIBLYO c 
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3 .2. 5 . Av al i aç~o 

Dentre os compone nt es b~s i cos do processo de plan e -

jamento e organização do ens in o diz SALDANHA (1978)
5 1 

:>t'r 0 

avaliaç~ o e a formula ç~o ele objetivos os ma1s imp o rtant es . 

Isto se deve ao fa t o de representa r em os po nto s crucia i s do 

processo cnsino-nprendiza gcm . 

A avaiiaç~o interage com t odos os compo n e nt es do 

proces so d e planejamento c organizaç~o do e nsino , se ndo essa 

intera ç~o mais inte nsa no que se refere aos ob j etivos , pois 

es tes definem o com port amento , os cri t 6rios que se vai consi -

derar como vãli dos , e as condi çÕes em qu e se esp era ocorra 

o comport ame nt o do alun o ao final do processo de apre ndi zage m. 

Como parte fundamen t al do processo ensino-aprendiza ­

g em , de v e a ava li aç~o atuar dir etame nt e n a fo r mação pro(i ss io­

nal do aluno, deixa ndo- se de l ado seu aspec t o pragm~tico c co~ 

f lituoso . Deve ainda d e senvolver nos alunos a cap<1cjdadc cr í-

tica e c riador a , de av a li ação e aut o-av a li ação . A ava liação , 

segund o UFRGS (llJRl) f• l dcstac<J-sc tnnt o co mo " recurso de co n-

trole de mudança de comportamenlo pelo aluno durante o proces ­

so d e a pr end iz a g em , como tamb~m co mo r ecurso d e medida de ob­

jetivos de ensino , método s , cont e údos, cu rrí c ulo s e habilida-

des do professor . 

3 . 2 . 5 . 1. Tipos de ava li ação 

1 . - d S H ( l l)-/~') 5 1 
A a v a 1 a ç a o , s c g u n o A L D ,\ t\ A '' tL'Ill por objc -

tivo proporcionat· o aperfeiçoame nt o do processo c n s ino-apr cn-

diza gcm . Por t1ntn , d eve oco rr e r dura nt e Lodo o p r ocesso c 

nao apenas no 1 i nn L dcs te . Ass i m, dev~.·-sc dl•ixar d1.• lado o 

arcaísmo de uma avaliaç;o ape nas somativa , partindo-se em b u s ­

ca el e um proce sso .1vali<t t i vo di :1)',nÕst i co, fo rm :lt iv o e so1nati-

vo, ou seja , que ocorra durante todo o processo ensino - apren ­

dizagem . 
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AVALIAR .. 
de t e r mi nar a presença ou ausência de conhecime n tos an te rio­

res e habilidades ; 

- identificar as ca u sas de repcL i d;:~s difícu l d;:~dcs na ::~pr e ndi-

zagem . ... .. 
O QUÊ? 

- com por tam entos cognitivo, afet ivo c psicomotor . 

QUANDO? 

- no i n Í c i o de u m a u n i d a d c , s c m c ~ t r c o u t r a b a 1 h o d c um <t n o ; 

- durante o proc0sso cns i no-aprL'ttdizagcm, quando é notado no 

al un o a l g uma dLficuldadc em SL'U dcscmpcnlto . 

COMO? 

- pre -tes te; 

- teste padron i zado de execuçao ; 

- t e ste dia g n~sti co ; 

- ficha de observaç ão; 

- instrument o elabo rad o pelo professo r 

AVALIA R 

- realizar feedback para o aluno c professo r durante o pro ­

ce sso e nsino - apre nd izagem; 

l o c a 1 i z a r c r r o s n a o r g a n i z a ç a o d () c n s J. n o , p o s s i b i L i t a n d o a 

tomada de medidas preventivas se mp re qu e n eccss~rio . 
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.. 
O QUE? 

- comportamentos cognit i vo, afetivo c psicomotor . .. 
QUANDO? 

- durante o processo ens in o -aprendi zn gc m . .. 
COMO? 

- i nstrumento s dev i damente planejados para uma avaliaçio for-

mat iv a . 

AVALIA R 

-class i ficar os alunos no final dl' umn unicladl', semestre ou 

curso . 

O QUÊ? 

- na maioria das vezes comportamentos cognitivo s , eventualmcn 

te psicomotor e raramente afetivo . 

QUANDO? 

- ao final de uma unidade, semestre, curso o u ano l et iv o . 

COt·IO? 

- exame , prova ou teste final 

A seguir tem - se o esquema da seleçio de procedi-

mentos d e avaliaç ã o . 
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SELEÇÃO DE PROCEDH1ENTOS i 
DE AVALIAÇ~O DO ENSINO I 

CRITÉRIOS 1 ----~ 

TIPOS DE TÉC­
NICAS E 
INSTRUNENTOS 

Font e : 6 o TURRA (1975) 

3 . 3 . Consid e raç Ões Finai s 

25 

ADEQUAÇÃO 

• ao s i stema d e avaliação da es -

cola 

• aos ob j e tivo s 
[

á rea cognitiva 
área afetiva 
área psicomotora 

• aos conte Gdo s e procedimentos 

de ensino 

• às modalida­
des de a va ­
liaçZío ldiagnÕs tica 

formativa 
soma ti v a 

fichas ou listas 
de cont r o lc 

anedotár i o 
escalas 
sistcn1n de categor ia 

Entrevi s ta e questionário 

S o c i o 111 c t r i a 

Tes ta gc m 

{ Soei ograma 

[

Prova: de disser­
taçao 

Testes objetivos 

Os componentes do processo d e planejamento e orga ­

n ização do ens 1 no, ob viamen t e , não atuam in dissociadame n tc e 

si m como o sistema da figura 3 . 
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FORNULAÇÃO 

DE O 13 I" 'I VOS j ~ 1 

j 
SELEÇÃO 

-------- DE 

I CONTEÚDOS I 

--- ----- SELEÇÃO DE 

PROCEDIHENTOS 

·----- -- AVA LIAÇÃO 

FIGURA 3 

Este sis t ema se realimenta atraves de um feedback , 

q u e , d e a c o r cl o c o m U F R C S ( l 9 8 l ) 6 1 
, " t r :1 t a -s c d o r c ma n e j o cl o p r o -

cesso e nsino-apre ndiza ge m n a rclaç~o dir e t a entre objetivos , 

procedi me nt os e res ult ados ". 

Portanto , o professor nao deve iniciar suas ativi -

dades de ensino sem um planejamento - . prev1.o , para , a seguir, 

partir para exec uç~o com base no pla n o de ensino . Esse nada 

mais é do que " uma sistematiza ção do e nsino com vistas a ob -

ter a melhor apre ndiza gem possfvel . A import~ncia do plano 

es t~ na sua utilizaçio como sistema de r efcr~ncia para o tra-

balho do aluno e do pr ofessor ao longo do curso . É um g u ia 

que evita o desenvolv i me nt o casual ou caó ti co do processo 

ensino-aprendi zagem . O plano deve atender ao cr iL~rio de fle 

xibilidade, adaptan do - se is mudanças que se fizerem necess~-

rias" OI O R E t R A , l 9 8 3 ) 3 
' • 

Retomando o qu e se disse nos itens a nt erio r e s, c he­

ga-s e i conc lusão de que o plano deve co n ter as respostas ao 

seguinte questionamento : 
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Pa r a que en s inar? Objetivos 

O que ensi nar? ConteÚdos 

Com o e n s inar? Estra t ~gia de En s in o 

Como a valiar o e ns in o ? Av aliaç~ o (F ee db ac k) 

TURRA (l975) 60
, es t abelece as seguint es carac t er í s t i ­

cas para os planos de ensino : 

Fo n te : 

ES T RU TURAÇÃO 0 0 

PLANO DE ENSlNO 

6 o 
TURRA (l975) , pg .l1 l . 

r 
Coerênc i a 
Seq Uência 
Fl ex~b~ lid acle 
Pr cc t s a o 

L Objetivid a de 

[ 

Curso 

_ ~~:~~:ade 

De acordo c om esse referencia l te;rico , to r na - se 

p o s s Í v e l e s t r u t u r a r o de s e n v o l v i me n to 111 c t o d o l Ó g i c o d a u n i d a -

de de e nsino " Plane j amento de Obras ", cuja p r oposta é ap r e ­

sentada como modelo neste trabalho . 



4 . ANÁLISE DO LEV/\NTM!ENTO N/\S UNIVERSlDAOES E 1\PRESENT /\ ÇÃO D/\ 

DISCIPLI N/\ 

A pr esente secção abrange : 

• Tabula<;ão e an5lise dos r 0sul tados obtidos a par-

tir do levantn mcnto reali zado nas escolas brasileiras de 

En gen hari a Civtl; 

• os (.' () 11 L c l i d os s (' I L'(' i o 11 <l cl () s ' t1 111 <l p (' <l llH' ll L o d (' s::; l' s (' ;J 

bibliog r afia para a disciplina de Ccrenciamcnto da Construção 

pr oposta neste trabalho; 

• a unidade Planejamento dr Obras , um exemplo de co ­

mo mo ntar uma discipl in a, unidade ou t~pico levando em consi­

deraçio os componentes b~ s icos do pro cesso de or g anização c 

planejamento do ens ino , bem como 

trucional . 

con(ecção de Material Ins-

4 . 1 . Le v a ntamento da S i tuação nas Unive~s idades Brasileiras, 

R e 1 a t i v o ã O i s c i p 1 i n a ~ '_q_ e r e n c i a nll! ~~~- C o n ~.E~ si~" 

E s t c , l' o n s t o u d ~1 s s c g u i n r: c s '-' t <:1 p a s : 

- L v,. :1 11 t a m c 11 L o d 1.' li n i v 1.' r s i d :1 d 1.' s q u 1.' m :111 t 1.'lll l' li r s 11 s d l' 

Engenharia Civil, t·econh~.•cidos !H'l11 >linistério d:1 Educaç ;'io 1.' 

Cultura ate o ano de 197l) . 

Envio de corr cspo nd~n cias as universi dades l0van­

t adas , s oli citando a s ementas das seguintes discip l inas : Eco­

nomia , Administra ção , Le gislação , Finanças, Avaliaç;es de Im~­

veis , Planejamento de Obras, Controle de Ob ras c Orçamentação . 

- Or ga nização da co rrcsp o nd~n cia de acordo com a 

lista ge m do Mini st~ r i o da Educaçio e Cultura - Secretaria de 

E n s i n o S u p c r i o 1· - I n s t i t u i c.; Õ e s d e E 11 s i 11 o E n g e 11 h ~~ r i ~~ c T e c 11 o 1 o -

gia Gradua ção c Pós - Graduação - Brasí Lia/1979 . 
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- Tabulaç~ o dos resultados . 

Foram enviadas 84 cartas , d i stribu i das por todos os 

estados da União . 

Do levantamento resultou a Labela 4 . 1 abaixo , que 

most ra a por cent agem total de cor r espo nd ~ncia recebida n o de­

correr do an o de 1985 , por região do Bras il . 

TABE LA 4 . 1 - Porcenta gem t otal de correspondência rece­

bi da no ano d e 1985 . 

~ 
Env i~1tla R\.· s pn ntl i. d.:1 Não r._•spond i d.1 

N\l N9 % N9 % 
o 

1. Re gi ã o Norte 02 01 l , L 9 o 1 l' 19 

2 . Regi ã o No rd este 1 4 L 1 13 , 09 03 3 , 57 

3 . Estados de ~tinas Ge 14 11 13 , 09 03 3 '57 
r ais e Es pi: ri t o Santo 

4. Estado do R.Janeiro 13 12 14 ' 29 01 1 '19 e regi ão do Grande Rio 
5 . Est. de S.Paulo e re 22 15 l 7 ' 86 07 8 , 3 3 .- -g1ao da Grande S.Paulo 

6 . Re gi ão Sul 14 11 1 3, 09 03 3 '57 

7 . Região Centro-Oes t e os 02 2 , 38 03 3 , 57 

T O T A L 84 6 3 74 % 2 l 26% 
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ConstaLa-sc , pL•l:l tah\.•1.:~ .:JCtma , que as resposLas re­

cebidas a tin g iram , em t e r mos cstat i sticos , a uma amos tr agem 

si gnifi ca ti va . 

Pela ani lis e das respos tas recebidas 

c onc luir que: 

foi poss 'í vel 

- a IJisciplina inex i st<' , pelo menos com o n ome de 
" . -G c r e n c 1 .:1111 e n t o ti :1 C o n s t r u ç a o " . Entr eta nt o , obse r vou-se , que 

n o I EEP - Instituto de En sino de Engenharia existe a disc i ­

plina " Gerência v Plan e j a me nto d e Empr esas e Em pr ee nd i me ntos 

de Construção" que aborda , a l gu ns dos conteÚdos adiante pro-

po s tos, t o d avia , de ma n e ir a n~ o t~o abra n ge nt e c i nter-r0la­

cionada; 
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- os conte Úd os propostos nes t e trab al ho na sua maio ­

ria sa0 abnnladus, conforme se pode ver na tnbela 4 . 2 , apcsnr 

de, encontrarem-se dispersos - . em var~as disciplinas . 

TABELA 4 . 2 - Demonstrativo do percentual de incid~ncia dos 

conte~dos listados n as r r spos ta s recebidas . 

I vd <1l 

'""' o c I ...... ...... u o m . ..... )..., ....... 
> Cll u c u w ...... F- Ul Cll ...... Ul > ...... ...... '"O u Ul <1l o \;:) ...... '"O Cll 

O '"O Vli<"J '"O u c > o '""' ,._. 
~ o (.)' c: Cll lO Ul Ul ...... Ul w u <1l OO:::r H <!) s Ul ...... > m 

Ul ....... ..... Cll ,._. 
'""' 

,._. ,._. ...... <!) m ...... ,._. 
c u ,._. ,._. w <1l . ..... ..., o.. u co u ..0 o w g-Ul '"O > Ul E Cll o Cll o G Ul u Ul (/) 

Cll g ...... c: <!) '"O ,._. ..... 
~ 

u <!) <1l 
0\;:) CJU ~ 

o o.. o ...... '"O Q, )... 
<1l '"O u '"O u <!) o Ul !CU )..., '"O ..0 ~ H 

~ 
<1l 

H 
'"O <!) c: <!) cu o '"O !('() o o Cll (.)'I (.) '"O o 

S.... H~ 
'"O <1l '"O I <1l ~ Cll (.)' '"C) W lO <"J (/) •.-I o 

Ul ~ <1l w • .-I '"O ...... (.)' < '"O Cll <1l c (.)'I N p. 1.1-l ~ w <!) o ~ ...... c: <1l > > ;:) p. '"O ,._. 
O <!I <1l ...... <1l •.-I c: '"O 

'"O fl.l 
,._. 

<!) '"O . ..... o cu ·.-1 ,._. <1l <1l o I CU S N ,_. o o o E ..0 <!) 

\;:) u u <1l . ..... u u (/) '"O o.. (.)'('() ...... <1l H ICU u u <1l o <1l E <!) 
(/) o Ul (.)'S.... ;:) (/) .... <!) ...... )..., ('() ...... ,._. ...... .... (.)' c: c ,._. w Ul <1l ~ 

<!) .... \;:) cu o o m w '"O C H ,._. 
~ o S....(.) c;) u H <1l <!) <!) 00 <1l c . ..., o u '"O <P U!CU ,._. (/) o o o.. ...... (.) <1lC ,_. ,._. w E E o ,._. o CJ )..., 

c: c: <1l ...... ~ <!)\ ;:) s....u E ..0 c: 0..<1l ;:) <!) ...... ;:) <1l c u o.. c u 
o H ~ E=' co '"O ~ o.. <!) cu ...... <!I C: 00 E (.) (.) (.)' o c Ul c;) c: 
u <!l ( O ,._. c: ...... cu ...... )..., ...... <lJ o ...... o )..., ,._. o Cll '""' o < ç:G c u <( H > <( '"O <( > <( o.,,_, c:: u ,...J o o u u c:: ~ u . . . . . 

~ N ("") -J ~ N ("") -J lf"1 \O 
,._, N ("") -J lf"1 \O ....... co 

% 19 o 8 24 32 61 l3 23 40 8 60 68 89 73 86 89 97 86 

Verifica-se , pela t abela ac1ma, que ha uma g rand e v~ 

ri abilidade nos percentuais , evidenciando- se a maior incidên -

c i a nos conteÚdos referentes a Ill Pa r te . ] s t o s c d c v(' l' lll lll u l -

to a fragmcntaç;l, destes conteÚdos ._•m disciplinas tiL' outt·as 

a r e as , como potlcrií ser obs e t·vad o 11 os q 11 ;t d r os I 
4 . 1 . I ' ) 

-4 • - ) ! , . 'l • 

4 . 4 e 4 . 5, q li c s l ~ seg uem . 

Como forma de comprovar a fragmentação , (oram orga -

niz ado s os quadro s acima menci o n ados, que correlacionam os con 

t eúdos propostos com todas as disciplinas dos 64 c ursos que 

env~aram correspondência , que versam sobre estes. Es tas dis -

ciplinas foram agr upa das e m cinco ~reas : Construç ão Civil, 

Planejamento de Obras , Administração , Eco no mia e Legislação . 
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QUADRO 4.1 - Contc~dos propostos ve r sus Disc iplin a -Krca de Const ruç ;o Civil . 
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QUADRO 4.2- Co~tc~dcs propo,tos vcr c uo niuciplinns-Ãrca de Plnn cjnmcnto de Obras. 
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QUADRO 4 o J - Coo1tc ~d os propoijtoo vcrttus Discip l inns -f. r,. o Admi nis trnçÕo. 
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Do levantamento fe it o cons tat ou - se , portant o , que 

os cont e údo s mu itas ve zes são ministrados de fo rma dispersa , 

c om grande prob abil id ade de de smoti vação dos alunos os quais, 

talvez, nem consi gam per cebe r sua interli gaç ão , o que natural ­

mente di f icult a o proce sso de aprendizagem . 

Com o in tuito bás ico, de pr opi cia r uma vi sa o gl obal 

e int e r-relacionada para os conteúdos necessi ri os a uma d is c i­

plina de Ge r enciame nto da Co nstruçã o, é q ue se propÔs os co n­

teúdos an terior me nte men c ionado s e q ue serão detalhadament e 

descritos a se g uir . 

4.2 . A Disc iplin o Ge ren cia me nt o do Co n s t rução 

Segund o os l evanLamentos (eitos , pode - se observar 

que os es tudos r e l a tivo s ao Gere n c i ame nt o da Co nstrução vê m 

sendo g randement e e n fatizados n as ultimas décadas . Isso se 

dev e is novas n ecess id ades da Indústria da Construção , a com­

plexidade dos proje tos bem como a cer t as cx i g~ n c ia s institu­

cionais. 

Da ana l ise dos co nt e~dos relacionados para a Disci ­

plina proposta , ve rifi ca - se qu e o enfo qu e dado por JORDAN 

(1976) 25 difere daq uel e qu e se pr ete nde n es t e trabalho, pr~n-

cipalmente porque esse autor propoe u m curso de Gere n c ia-

men ta, ao invé s de uma disc ip lina . Dos se is cu r sos sugeridos 

por JORDA N, questi on a - se a s ub divis;o por it e n s, estabe ] cc ida, 

t e n d o e m v i s r: a a c s p e c i ( i c i d a d c c a a p 3 r L' n t c ( ~~ L t a d e i n t c r -

r el a ção en tre os mesmo s . Esses aspectos p r ovavelme nte difi -

c ultar ão o pro cesso e nsi n o - ap r e n d i zagem , quanto G coerênc i a c 

se qUi n cia 16 g i ca ex i gi d as . 

Pro curou - se , ass t m, montar a discip lin a de Geren c ia ­

me nto da Construçã o com base nu ma es trutur a ge ral, de forma 

que o aluno tenha a vis ão do tod o , e d a r e la çã o lÓ gi ca d e s uas 

partes component es , e po ssa , com estes con hec i me nt os , atuar na 

-a rea, com capaci d ade críti ca e criado ra. 

Um a vi são mais a mpla sobre Geren c iame nt o ~ e vid e n­

c iada por \~1\R SZJ\\~S KI (l972) G: . Para es t e a utor o co nhecime nto 

ex i g id o e nvolv e o Geren ciame nto de todas as fases do pro cesso 

de En ge nharia. 1\ proposta aqui aprese ntada harmoniza-s e com 



essa id~ia , e n tretanto, difere do que o re fer ido a ut o r est a­

belece ao discriminar as tarefas Jo Gerenc ia mento que podem 
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ser desenvolvi das dentro das v .:.1r ~as estruturas institu c i ona i s . 

Tal diverg~ n c ia se fundamenta, principalmente, devi­

do ao curríc u l o mínimo , pré-estabelecido pelo Hinistério Ja 

Ed uc açio e Cultura e os cinco anos es ti pulados como s ufi c ien­

tes para o t~r mino de um curso de graduaçio em Eng enharia Ci­

vil . Apenas estes dois aspectos J a tornariam praticamente in-

viável a proposta d e \.Jarsza\.,rski, pois tal esq uema incorreria 

em um aume nto da ca rga horária do curso e dificultaria , tam­

bim , o in ter-r e l aci on ame nt o e ntr e os conteGdos . 

A maioria dos autores, sao unan~mes em caracter i ­

zar a s tarefas tipi c as do Ge r e n c i amento da Co ns trução como 

se n do aq uelas que vio do proj eto atG espccifica ç~e s de desem-

penho. Tarefas espec í f ica s tai s como programaçao , estima ti-

va de c us to c o ulr.ts, de verão e s ta r <l li :Jdas à compre e ns ão do 

processo de t rabalho , interaçio e ntr e as vârias tarefas , deter 

mi naçio da pr odut ividad e , compree n são de leis e deli n eame nto 

de pos s iv eis plano s d e ince ntivos . 

Verifica- se , apos 

Gerenciamento da Co nstruçi o 

o levantamen to, que o e nsino do 

é bast ant e c omplexo, principal -

mente por envolver t o das as e t apas do processo co nstrutivo , 

b em como os fatores int erven i entes , n as diferentes etapas des­

se pro ces so . 

Sendo ass~m , os con t eGdos propostos pretendem abran ­

ge r os ponto s de maior importin c ia, propicia n do uma f und am~n­

Laçao básica e[icaz . 

O proposto nao se t rata de um pacote [echado com 

co nt eG dos cst~ticos , mas suficie nt eme n te dinâmi co s para serem 

apl i cad os confo r me a s necessidades c pecul iarida des de cada 

univer s id ade e . -re g1a o . 

4 . 2 . 1 . Li s ta gem dos co nt eGdos se l eciona dos 

Os conte~d os fo r am selecionad os com base nas infor -
-maçoes aqui r eg istradas . 

A listagem dos con t eGdos se le cionados encont r a-se 

es tru t ur ada d e fo rma a se obter uma aprendizagem significativa , 
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atr a ve s da q u a l cada n o v a in for maçio re la c i on a - se com aspec t o s 

r ele v antes da estru tu ra de conhecimento do indiv i duo . 

A d i sci p l in a ~ d iv idida em tr~s par t e s d a seguint e 

man e1 ra : 

1ª Parte : Aspectos gerais da I n dús t ria da Con s t r u-

çao no Br as il : re la ç ã o e ntr e os c i c l os 

d e empregos e produt i vidade . 

~ . 
eco n Oill1 COS , ge r açao 

2a - . . . 
_: ~~.!:: .!:~ : 11. Empr es a d e Co nst ru çao C1.v 1 l : ln c orp o ra -

çao de i móve i s , viabil idade de empreendime n tos , p repar a çio d o 

pro ce ss o de f i nanciamento , r egula ri zaç;o legal e come r c i a li z a ­

çao . 

3ª Parte : O Seto r de Gerenciame n to de Obras : li c i -

t açao , do c ume n t os es crit os d o pro je to , o r ça me nto , c r o no g ram a , 

con tra to , respo n sab ili dade civil , planejamento c controle de 

obr as . 

I PARTE 

UNIOII. DE 1 : 11. ln dust ri a da Construção Civil 110 Brasil. 

1.1. 

l. 2 . 

l. 3 . 

1. 4 . 

1. 5 . 

Evolu ção h istó ri ca . 

Fa tores qu e a di ferenciam das outras indústr i as . 

Situação at1tal . 

P ri n c ipa i s ~mp resas . 

P ri ncipa i s o r ga os contratantes . 

UNIDII.DE 2 : Rela çã o e n tre os Ciclos Eco n Ômicos e os Ci clos d a 

IndÚ s tria da Construção Civil . 

UN ID AD E 3 : A G~raçã o de Empregos n a lnd Gstria da Co nstrução 

Ci vil . 

3 . 1. 

3 . 2 . 

3 . 3 . 

3 . 4 . 

Car ac t e rí stica s d a mã o-d e-ob r a . 

Custos de m;o - de - obra nas diferentes categorias . 

O merca do fo rma l e i n f orma l de mão - de - obra . 

O pap el do fu ndo de garantia por tempo de ser v iço e a 

pro teção das l eis trabalhistas . 



UN I DADE 4 : A Produt ivi dade na Construçio Civil . 

4 . 1. DefiniçÕes c aspectos gerais . 

4.2. Fatores qu e afe t am a p rodutivid ade . 

4 . 3 . Hediçã o de prod u tividade . 

li PARTE 

UNIDADE 1 : A Emp r es a de Construção Civil . 

1 . 1 . A o r gan 1z açao e a estrutura organizacional . 

1 . 2 . O ger e n c i a me nto d e empreendimentos . 

1 . 2 . 1 . A con s truçio ci vil como uma ind~stria or gan1-

zada por proj e tos (Gerência de Proj e tos) . 

1.2 . 2. Estrutura s matriciais de atuaçio , a (orça­

tarefa . 

1 . 2 . 3 . O posici on amento do setor de planejamento c 

controle de obras, estruturas de " Project 

Nanagement" e "Con struc ti o n Na na ge me nt". 

1 . 2 . 4 . O relac ion amento en tr e os vários participan­

tes do pro cesso de construção, internos e ex-

t ernos . 

UNIDADE 2 : A Viab ili dade de Empreendimentos . 

2 . 1. 

2 . 2 . 

-A necessidade e a dema nd a de const r uçoes . 

O s i stema financei ro da habitação na p r odução e co ­

merc i aliz ação de imóv~ i s . 

2 . 2 .1. Obt~nçZío de r1.1cu r sus junLu au SF II . 

2 . 2 . 1 . 1 . As formas de pa game ntos dos emprcs ­

tim os . 

2 . 2 . 1. 2 . Taxas d e abertura de crédi t o . 

2 . 2 . 1 . 3 . Res ga te de cédulas hipotecarias . 

2 . 3 . Anali se de vi a bil idade econÕmica . 

2 . 3 . 1. Hodclos matemáticos da análise de vi ob i lida ­

de eco nÕmi c a aplicados a construçao . 
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UNIDADE 3 : A l n c o r p o ra ção d c lm Õ v e i s c o mo E x c 111 p l o u iJ A d­

mini straçã o de Projetos . 

3 . 1. A in co rpora ção imobiliári a seg un do a NB-140 . 

3 .1 . 1 . A r efo rmula çã o da NB -14 0 . 

3 . 2 . 

3 . 3 . 

3 . 4 . 

3 . 5 . 

3 . 6 . 

3 . 1 . 2 . A elaboração de planilhas seg undo a NB-140 . 

Os cronogramas físico-fin a n ce iros 

As obri g aç ~es do incorporador, construt or e c liente. 

Forma s de atual iz ação de cus to s . 

Admini s tra ç~o por emp reitada c po r administ ra ç~o . 

Registro da incorporação . 

3 . 6 . 1 . 1\s a tr ibuiç Ões d;:t < · om i ss~o tlc fisca l ização . 

3 . 6 . 2 . 

3 . 6 . 3 . 

O prazo de li:lllçamento da i.n co rporaç3o . 

O c~ I cu 1 o d •• ( r a ç à o i de a J do te r r l' no . 

v~rias ã r ea s de co nstru ~âo , o uso do c us­

to un it á ri o bás i co n o c3lculo do v~1lor da 
. -
~ncorpo raçao. 

UNIDADE 4 : Pr eparação do Processo de ~inanciamento . 

4.1. Fontes alte rna t ivas . 

4 . 2 . Docu me ntação necessária . 

4 . 3 . Provid ê nci as inici ais . 

UNIDADE 5 : Regular i zaç~es Le gais . 

5 .1. Obtençã o do alv ará. 

5 . 2 . Re g ular·i.za ç;o no lA PAS c no CREA . 

5 . 3 . Obten ção da doc umenlação de c onclusão . 

UNIDADE 6 : Comerc i al iz ação do Produto . 

6.1. Det ermi na ç;lo da época pr op Í c ia d e lançumcn t o . 

6 . 2 . Escolh a da co rret ora . 

III PARTE 

UNIDADE 1 : Li c i tação . 

1.1. Con cei t o . 

1.2. Objeto da lic itação . 
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1 . 2 . 1 . lnscriçio , do c uruenta çio e modelos de formu ­

lários . 

1 . 2 . 2 . Condiç~es de habilitaç;o . 

1. 3 . Normas sob r e modalidades de 1 i citação : De c reto Le i 

200 . 

1 . 4 . Nodalidades d e li ci ta ção 

1.4 . 1. Carta- co nvi te . 

1 . 4 . 2 . Tomada de preços . 

1 . 4 . 3 . Co n co rr ê n c i a pÚb li ca . 

l. 4. 3 . l. Ter mos de co n co rr ê n c ias . 

1.4 . 3 . 2 . Propo s t as . 

l.4 . J . 3 . Edit a l, cartu-convi.tc , catl a s tra -

mcnto da f irm a n os or gaos , influên 

cia do capiLaJ social c caução . 

1. 4 . 3 . 4 . ComparecimenLo :1 concot·re n cia ou 

credenciamento de reprcsentanLes . 

1.4 . ] . 5 . Quadro demonsLr:JLÍvo dos pre ç os dos 

conco rr entes . 

1 . 4 . 3 . 6 . Re ce bimento por etapas executadas . 

1 . 5 . Netodologia para orga n1za çao da licitação . 

1 . 6 . Processame n to da licitação . 

1 . 6 . 1. Jul ga mento das propostas . 

1.6. 2 . Recursos . 

1. 6 . 3 . Adjutlicação . 

1 . 6 . 4 . Garant ia s . 

1 . 6 . 5 . Co n trataç;o . 

1 . 6 . 6 . Cons ó rcio . 

UNIDADE 2 : Documen to s Es c t· itos do l'r o jl.!to . 

2 . 1. Uis cr iminaç3o técni c :.~: cott~.: eiLu;.~ç;.~o , finalit13tle , 

diferença e ntre discriminação e especificação . 

2 . 2 . Ne moral des c ritivo, mem5ria ju s ti f ic a tiva do pro -

j eto , caderno de e n ca r g os . Tipos de dis c rimin aç ão 

e memorial . Maneir as d e apresc n t~-los seg undo a 

NB -140 . 

2 . 3 . Reg r as para a e scrita de di scrim in aç~es t5c n icas . 

4 l 

Necessi dad e de pa dronização das discriminaç~es t~cnic as . 

:COLA DlS E Gtr. H• . 
~-· PlBLIOT c 



2.4. C l assificaç ~o dos se rviços de cdificaçio , crit~r i o 

mais favorivel . Diversas formas c classificaç~e s 

existentes . Co d i f i caçio dos se rvi ços . 

UNIDADE 3 : Orçamento . 

3 • 1 • O r ç a 111 c n t o a p r o x i ma tl o . 

3 . 1. l. Concei to. 
-3 . 1. 2 . Tipos : Por area e p o r volume tl c co nstruçao, 

pelo mitodo da NB-140 , CU8 e SlNAPI . 

3 . 2 . Orçamento de talhado . 

3 . 2 . 1 . Co n ce ito . 

3 . 2 . 2 . Elementos do preço. 

3 . 2 . 2 . 1 . ~l atcriais . 

3 . 2 . 2 . 2 . Hão-de - obra . 

3 . 2 . 2 .3 . Equipamentos . 

3 . 2 . l . 4 . Encargos socia i s . 

3 . 2 . 2 . 5 . Benefici o Despesas Indiretas 

3 . 2 . 3 . Listage m dos serviços . 

3 . 2 . 4 . CriL ~ rios d e mediç;o . 

3 . 2. 5 . Composição de preços . 

3 . 2 . 6 . Preenchi mento de fo lhas de orçamentos . 

Fechamento das mesmas . 

3.2 . 7 . Sub-empreitada de serv i ços es p ecial i zados . 

3.2 . 8 . O orçame nto c omo documento b~si co pa r~ a 

pro g ramaçao de obras . 

3 . 2 . 9 . !{~aj us tament o . 

3 . 3 . Apropriação . 

3 . 3 . l. .i\propriaçao de serviços, cus t os 

vi clade . 

3 . 3 . 2 . Apropriaçao de m;o-dc-obr;,t . 

3 . 3 . 3 . Apropriaçao tlc matct·iais . 

UNiDADE 4 : Cronograma . 

4 . .1. t~uanli.tladt· de scrvtc;u s . 

4 . 2 . Coefic i ente de produç;o. 

c produ ti-

4 . 3 . Veri ficação da disponibilidade de equipamenlos e 

home ns . 

42 



4.4. Disponibilidade finan c eira . 

4 . 5 . Me todi zaçã o n a elaboraç ã o do trab a lho . 

4 . 6. Caminho crÍtico . 

4 . 7 . Grifico d e Ga nt t . 

4 . 8. Fluxo d e ca ixa. 

4 . 9 . Análise e conômico- f inanceira 

UNIDADE 5 : Contra to d e Construção . 

5 . 1. Forma e v alidade . 

5. 2 . Nodalidad c . 

5 . 3 . 

5 . 4 . 

5 . 5 . 

5 . 6 . 

5 . 2 . 1. Empr <! itada g l o bal. 

5.2 . 2 . Empr e itada p o r pre ç o un i l~ ri u . 

5 . 2 . 3 . Adminis tr açi:ío . 

Cessão . 

5 . 2 . 3 .1. Diret.:1 . 

5 . 2 . 3 . 2 . Contr.::ttada . 

5 . 2 . 3 . 3 . Hista . 

Acréscimo no preço . 

Direito d e re tençao. 

Ext i nção . 

UNIDADE 6 : Resp o nsabil idade Civil. 

6 . 1. Responsabili_dade qUin q Üe n a l. 

6 . 1 . 1 . Al cance da n o r m.:1 . 

6 .1 . 2 . Alt\.! ra ç ão <.l o pr.:1zo . 

6 . 1 . 3 . Co n s tr ução e m ter r e nos inse g uros . 

6 . 2 . Dan os a t e r ce iros . 

6 . 3 . Clá us ula de n~o-indc ni z ar . 

6 . 4 . Obra publi c ;.~ . 

6 . 4 . 1. Respon sabil idade do es t ado . 

6 . 4 . 2 . Danos a ter ceiros . 

6 . 5 . Per í cia . 

6 . 5 .1. Pro ce dimentos . 

6 . 6 . E: ti c a pro f i s si on a 1 . 

6 . 7 . Direito do tra balh o . 

6 . 7 . 1. Re s cisão do contrat o de traba lh o . 

6 . 7 . 2 . Di ss ídio . 
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6 . 7 . 3 . Sindica lismo. 

6 . 8 . Se g uran ç a do trabalho: n oço c s bás i.cas. 

UNIDADE 7 : Planejamento de Obras 

7 . 1 . Noç~cs sobre o efeito do projeto sobre a produçio . 

7 . 2. A import;ncia do plan ejamento de o bra s . 

7.3 . Fas es do pla nejamento . 

7 . 4. Técni cas de planejame nt o . 

7 . 4 .1. GrãCico de barra s . 

7 . 4 . 1.1. Eleme nto s a c onsiderar. 

7 . 4 .1. 2 . Tipos . 

7 . 4 . l.3 . Difcrcnci <lção entre os tipos . 

7 . 4. 1 . 4 . Vanta ge ns c des vant agens . 

7 . 4 . 2 . An á l ise de redes . 

7 . Lt. 2 .l. El e ment os a co nsi d e r;Jr. 

7 . Lt . 2 . 2 . Tipos . 

7 . 4 . 2 . 3 . Diferen ci<1ç~o ent r e os tipos . 

7 . 4 . 2 . 4 . Vant a~cns c desvanta ge ns . 

7 . 4 . 3 . Linha de balanço . 

7 . 4 . J . l. Elementos é1 co nsiderar . 

7 . 4 . J . 2 . Vant agens c desvantagens . 

UNIDADE 8: Controle de Obr a s . 

8 . l. 

8 . 2 . 

8 . 3 . 

8 . 4 . 

Objetivos, e tapas e utiliz ação na ob ra. 

Control 0 Cisico - financcir o d0 mão -de-obr a , matc ­

r1 a1s c eq uipamentos. Co ntrole de estoques . Co n ­

trole da pr od ução . 

8.2 . 1 . Fi x::J ç ão do intervalo de co ntrole . 

8.2 . 2 . Elabo ra çã o de r e l at5r i os . 

8 . 2.3 . Analise de relat5rios . 

8 . 2 . 4 . Replanejame nt o . 

Noç~es sobre o sistemas de controle 

Controle gere ncial c co n tábil da co n struç?lo c 

s e us r eflexos na empresa . 

44 
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4.2 . 2. Mapeamen t o do conte~do selecionado 

Como forma de mostrar a organ 1z açao da Disci p lina 

"Gere n ciamento da Constru ção " na sua tot alidad e , lan ç a- se mao 

do mapa con ceit ual c omo recurso did~tico . 

mapa con ce itu a l da ref e rida dis c iplina . 

Abaixo , v c -s c o 

I A 
Indü!:t r in da Con~t ruç3o 1 

Civil no 8nas'l 

I 
R~ l nç3o entre o~ c i-
e l os cc~no~icos c os 
cic l os d:t lndústrta 
da C\-'05 t ruç- lo Civtl 

I A r,aoção •t.' empr.· -1. 
gos n.::J lntlu!<-C 1 1.1 d._a 
Cons t nu;lo Civ1l . I r pro.lut i v ido··~ 

lnd tist r i .1 J.1 C"ns 
truç3u Ci,·il -

_I A Empresa ~" ~ 
I Cons truç3o Ci,·tl 

[Via\! i I m.;~~ 
t'mpre cnd l m<.•nto ~ 

! Incorporação I 
de imóve i s 

l Prcp<naçJ<' do I 
JHOC ê SSO dt,. 
fi nane inmí• nt o 

I Regularizaç.ío 
l cgn l 

-, 
Comerc i aliznç3o I 

l 
O Srt<>r d,· 

I C c ~~:n~~~1 1':1l·n t c 

~~to< cs-~ dn pro-
o 

I Li c i t açJo I 

I Ort; .1m('nt o I 
I Crono~r:Jma I 

I Cont rnto d"• J 
<:0U'l1U lo 

I_R,•~:pO!b.lhi L Ht.l 

de c i vi I 

Plnn(' jnmt.•nto d·: l obr.a -t 
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4.2. 3 . Biblio graf ia 

Do levantamento realizado nas universidades, mencto ­

n ado no it em 4 . I, pod e - se tamb ém , observar a bibliografi~1 que 

esta sendo utilizada atualmente nas discipl inas que abran ~ em 

os conteGdos aqui propostos . 

Portant o , achou-se d e inter esse divulgar tn l biblio 

grafia . Cabe ainda r essaltar que a lista ge m que se se g ue 

está dividida segundo a organização do it em 4 . 2 . 1 c que foi 

complementada pelo autor deste trabal l1o . 

a 
1- Par t e 

AZEVEDO, S . & ANDRADE , L . A. G. Habitação e poder ; da Fundação 

da Casa Popular ao Banco Nacional da Habitação . Rio de Ja ­

neiro , Zahar , 1981. 

BI SHO P, D. Proclu c tividacl e n la ind u stria de la 
In : TURIN, D. Economia de la construcci~n . 

Gus ta vo Gili, 1979 . 

.-co n s trUC ClO n. 
Barcelona , 

ELIAS , M. HabiE_c:Õ~ ; fundamentos e estra te gi;~s . São Paulo , 

Livros Técnico s e Cient1ficos, 1980 . 

FERREIRA , C. E. Cons tru ção civil ~ criação de e mpre gos . Rio 

de Janeiro, Fundação GctGlio Var gas, 1976 . 124p . 

F UNDAÇÃO DE ECONO~IIA E ESTATÍSTICA . Evolução recente ~ ~­

dÚstria da constr ução c ivil ~ Rio G rand e~ Sul . Porto 

Alegre, 1982 . 

L E \~ I N , H . c t a 1 i i . Hão-el e -ob ra~ Bt:"asil ; u m inventário cri-
tico . Rio de Janeiro, Voz es/ PUC/OIT, 197 7 . 

NcNALLY , H . E . & llAVERS, J . J\ . Labor product iv i Ly in the 
construction industry . Journal of thc Constt:"uction Divi sion, 

Ne\v York, ASC E , .2.1.(2) : 1 - 11 , Sept . 1967 . 

MADDEN , L . lL Desi g nin g (or productiv i ty . 

220 ( 6682) : 64-8 , Jun e 1971 . 

Bll i ldin g , London, 

HASCARÔ , L . R . & MASCARÔ, J . L . A construçao na economia nacio -

nal. São Paulo, Pini, 1980 . 
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OSEKI , J . H. Algumas t endências da cons tru ção c ivil no Brasil . 

São Paulo , Faculdade de Arquitctut·a c Urban i smo da USI' , 

19 8 2 . 1 2 6 p. 

PARKCR , ll .H. & OGLES I>Y, C .ll. ~lctllods i mprovement for 

construct i on ~gers . New York , ~1cGraH -Hi1l, 1972 . 

PEER , S . & NORTH , T .R . Tempos improdutivos nas operaç Ões de 

constr u çao . Cade rn os do Centro Brasil e iro de Construção , 

São Pa u lo , ~(4) , 197 2 . 

-construçao . In : ENCONTRO KACIONAL ROSSO, T . Produtividade da 

DA CONSTRUÇ~O, 2 ., Ri o de Ja neiro, dez . 19 84 . 

VALLADARES, L . P . Habit ação em qu cs tao . 2 . e d . Rio de Janeiro , 

Zahar, 198 1 . l96 p. 

\~ERNECK, D. Emprego ~ salár i os na in dÚs tria da construçao 

c i vi 1 . Rio de Janeiro , IPEA/INPES, 1978 . l76p . 

2 ~ PARTE 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS T~CNICAS . Av al iação ~ preços 

un i t á ri os ~preparo ~orçamento ~construção para incor­

po ração~ cdif:Íc i os em con domínio : NB- 140 (Lei 4 . 59 1 de 

16 . 12 . 1965) . Rio de Janeir o , 1965 . 

B I T T E N C O U R T , J\ . C • ~ c s t r u t u r .1 ~ c u s t o s d ~l s <' m p 1· e s ::1 s d c c o n s -

trução . São Paulo, Centro Intcrnac i on<Jl de Edi.ç~cs Profi.s ­

s ion ais , 1981 . 

CUKIERMAN, Z. S . & DINSMO RE, P . C . 

caract eriz aç ão e pr oblemática . 

Administraçio de projetos ; 

Rio de J aneiro, Inter ame -

ricana, 1981. 144p . 

GOVONI , C. 

19 7 7. 

~a rkcting básico ; fundamentos . s;o Paulo , Atlas, 

GRANT , E.L . & [RESON , \LG . Principie s ~ enginccr in g econorny . 

S . ed. NcH Yo rk, Ron ald Prcss , 1970 . 640p . 
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HEI NECK, L. F . et alii . Custos de acidentes do trabalho nas em-

presas de construçao civil . In: EN CONTRO NACIONAL DA CONS­

TRUÇÃO, 7 . , Curitiba , julho 1984 . 

HESS , G. et alii. Eng enharia econ~mica. 8.ed . rev . São Pau-

lo , DIFEL , 1977. 

KOTLER, P . Administração~ marketÍ.ll);; ; análise , plan e jame n t o e 

controle. São Paulo, Atlas, 1974 . v . 1 . 

PEREIRA, C . M. Condomtnios ~ inco rp or aç ~es . 3 . ed . atual . se­

g un do a legislação vi ge nte . Rio de Janeiro, Forense, 1976. 

566p . 

REYNOLDS , C. W. & CARPENTER, R. T . Financiamento i hab i ta ção e 

distribui ção de riqueza no Brasil. Rev i sta de Administra-

ção ~Empr es as, FGV, Rio de Janeiro, 17( 5 ):43-61, set . / 

ou t . 19 7 7 • 

3~ PARTE 

-ANTILL, J . M. & WOODHEAD , R . W. CPN aplicado as construçocs. 

2. ed . Rio de Janeiro , Livros Técnicos e Cient t ficos , 1971 . 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS T~CNICAS . Discriminaç;es de 

serviço s técnicos para construçÕI?s de cd i(Í cios : P- NI3-l44 . 

Rio de Janeiro, 1971. 

B E A U ~10 N T , E . Const ructi. on monitoring tc<:hn i qucs . Ar c hil t'c t s 

Journal, London, 152: 1370 - 82,1970 . 

BIANCHI, N . Orçamento , apropriaç;es, custos e controle da 

cons t rução civil. Porto Ale g re, CPGEC/UFRCS, 1983 . 

CARR, R. P l annin g construction of repetitive buildin g units . 

Jou r nal of thc Const ruc ti on Division , New York , ASCE, 100 

(3) : 403-12, Sept. 1974 . 

CENTRO DE APOIO A PEQUENA E M~DIA ENPRESA DO ESTADO DE NINAS 

GERAIS. Curso de plan e jamento e co ntrol e de obras. 
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CONTO , C . F .; PRUO~NCIO Jr ., L .; SILVA, N. A. C . A co n s ideração 

de perdas de mate riais no orçame nt o . 

~· Londrin a , ~ (1 3 ) : 10, n o v . 1984 . 

Co tação da Co n stru -

A import i nci a dos materiais no orçamento : a co n struçao 

de curvas ABC . Cotação da Con st ru ç~o , Londrina , 2 ( 22) : 16-

17 , ago . 19 85 . 

CUKIE RMAN , Z . S . O mo del o PERT/CPM aplicados a p rojetos . 2 . ed . 

Rio de Janeir o , Ed . Rio 1978. 
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De posse do s co nt e Gdos selec i o nados e do co n he c i men ­

to ace r ca dos componentes basicos do p r ocesso de o r g an17.ação 

e p 1 a n e j ame n to do c n s in o , h a v e r i <l p os s i. b i l ida d c de mo n t a r o 

P 1 ano d c Ensin o da d i s c i p l in a de c;"' r <' n c i a m l' n to da C t' n s t r u ç ã o , 

m a s c o n s i d c r i\ - s L' q u e e s t c d c v e .1 d e q u a r - s l' ã s p L' c u I i a r i d ~~ d c s 

da i n s t i tu i ç ã o , r c g 1 a o , p o p u l a ç ã o a 1 v l) .:- do p r o f l' s s o 1· ; p o r 

c s t ~l r azão n 3o c <lp r esl'ntado ncstt' trab <tlh o . A s s i 111 , p a r a a u -

x i 1 i a r ta n t o n a mo nta gem d o P la no de E n s in o c o 111 o d c ~I a t c r i. a i s 

In st ru c i o na is scra mostrado a seguir, no item 4 . 3 , lllll exem pl o 

e l abo ra do un i c am e nte para u nidade Planejamento de Obras . 
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O presente i tem apresenla pro pos ta 

material instrucional r e lativo ao 

para el ab o ra-

çao de c o n teÚdo 

"Pl anejamen t o de Obras " , 

menta el a Constru ção ". 

inseri do na d i sc iplina " Ge r c n c i a-

A escolha do refe r ido ass unto foi motivada, princi-

palmcnt e , pelo si gnifi c ado que o mes mo t em d e n tro d a discipli-

na . 

Al em di sso , carcccm os c ur sos de En ge nharia Ci v il 

de material i ns t rucio n al , ('lll ge r a l . Essa c a r <.' n c 1a se t or na 

mai s evidente em r e laç ão ao co nt eÚdo ~1b ran g ido pela unidade 

" Pl a nejam e nt o de Ob ra s " . 

Em ge ral, tal contcGdo c abo r dado pelos profes so res 

de fo rm a sucinta e r~pida c os exempl os a pr ese ntados , n a g ra n ­

d e ma i o r i a , s ã o ;1 1 h e i o s à c o n s t r u ç ã o c i v i 1 , o q u e 1 c v a o a l u­

no à desmotiva ç~o . 

4 . 3 . 1 . Dado s Ge rai s 

4 . 3 .1 . 1 . Sobr e a disciplina 

Instituiç ão : 

Departament o : 

Cur so : En ge nh ar ia Civ i l 

Disciplina : Gerenciament o da Construção 

Prof esso r : 

Carga horária : 

Duraç ão : l semes tr e 

Créditos : 

ll orar i o : 

Lo c a 1 : 
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4 . 3 . 1 . 2 . Sobre <lS alunos 

N9 de turmas : 

N9 de a lun os : 

Procedência : 

Pré-Requisitos : 

l) Ciclo básico de Engenharia Civil 

2) Construção : 

4 . 3 . 2 . Dados Especificas 

4 . 3 . 2 . l . S o IH t' :1 u ll i d a d c 

Sistema Arquit e t~nico - Proje t o , 

execuçao , uso e aval i ação . 

Construç~es : Elementos e Compo­

nentes de Edif i caç~es . 

Materiais : Processos construti­

vos , a tividades n o canteiro, atr i ­

butos . 

Unidad e : Planejamento e Programaç~o de Obras 

Car ga horária : 3011 

4 . 3 . 2 . 2 . Sobre o al uno 

Os dados referentes aos alunos correspondem aos e nun­

c i ados anter i orm~ntc, com exceção dos pr~ - requisitos . 

Pré-r e q u isitos : 

1) Caracte ri s ti cas de mão-de-obra 

2 ) Prod utivid ade em obra 

3) Documen t os escritos do pro j eto 

4) Orçamento 

5) Contrato 
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INTRODUÇÃO 

A unid ade metodolo g i c3rnc nte 

de proj e t o corno mos tr a a F i g . 4 . 

es ta baseada na t~cnica 

Foi escolhida es t a t ~cnica porque : 

19) Ela busca a sol u ç~o do prob l ema por meio de uma 

investigaçao sistemi t ica , onde o mesmo e t ratado de acordo c om 

pri n c i pies rnetodol6g i cos . 

29) Def in e , com clareza , o problema e planeja o c ur­

s o da açao , para , a seguir , solucion~ - lo . 

39) Perm i t e elaborar , implementar e controlar, de 

forma s i stemáti ca , também qualquer proj e to de engenhar ia . 

49) O raciocinio metodol~gico a plicáv el ao estudo d a 

unidade '' Planejamento de Obras'' 

tad o i técni ca do Projeto . 

CR1FICO-T( C51CA DO PROJETO 

FIGURA 4 

encontra- se perfeitamente aju! 



55 

4.3 . 3. Dia gn~sti co e Formulaç ~o d o Probl ema 

4 . 3 . 3 . 1 . Idcnti f i c a ç io do pr 0b lema 

O problema assim se def i ne : elaboração de material 

instrucional para a unidade "Planejamento de Obras" , conteu ­

do da di scip lin a ' ' Geren c iame nto da Construção ''. 

Este material conduzi ri o aluno a uma aprendizagem 

s i gnific a tiv a , de maneira qu e os co n ceitos , princÍpios , id~ ia s 

e exemplos abordados interajam com os co nh ec i men t os jã exls ­

tentes na estrutura cognitiva , proporciona nd o diferenciação e 

elaboração do que foi apre ndido . 

O material tem como objetivo aux i liar no processo 

e nsino- a prend iz a ge m pelos seus pro ced ime ntos dinãmicos e sua 

forma sis t êmica , conduzindo o aluno ã ma i or motivação . 

No que se re fere ao pro cesso ens ino- ap r endizage m dos 

cursos de Engenharia Civil , seg un do FICII ER & CALÔBA (1 982 ) I ó 

v e rifi ca-s e que es tes carecem de uma me todolo g ia de e nsino es ­

pec i fica, que de se nvolv am situaç~es de ensino-apren dizagem , 

consid erand o a n a tureza da área c as condiç~es de e str utu ra e 

funcionamento de tais c ursos no Brasil . 
~ . 

A responsabilidad e ma i or sobre es t a ca renc1a, pode 

ser situada na prÓpria es trut ura curri cu lar qu e , após a r efo r -
-ma de 1968 (Lei 5540 de 28 . 1 1. 68) 

SAVIANI 

pr omove u a separaçao en -

tre curso e departamento . (19R~) ~ 3 discut e a vali -

dade desse instrumento legal , ao co locar e m c hequ e a si.ste -

mã ti ca do curso parce l ado n a tent at iva d e transpor para a Uni ­

ve r sidade o parcela mento do tra balho in troduzido n as empre ­

sas . Per pet uou - se , no ens ino, a separação entr e meios e ob j e ­

tivos , e ntr e conteÚdos cu rriculares e f inalidade educativa , 

e ntr e as formas de t ransmissão c a s formas 

çao e sistematiz ação do saber , entr e o pcdag~gico 

fico . 

de pr odu -

e o cientí-

Este par ce lame nto trouxe co nsi g o a fragmentação dos 

conteGdos . o q ue prejudica o estabelecimento de uma Ln -

teraç ao ma1 o r e ntre as disciplinas bem como de u ma 
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se qUên cia lÓgico cap az de conduzir o aluno a uma aprendi -

z a g e m s i g n i f i c ~~ t i v a q LI c , p o ,- s u .:1 v c z , d i f i c u l t a s LI a c v o L u ç ã o 

nos pro ce s sos mentais . 

O que esti send o pr e ten di do com este materia l ~ qu e 

o alu n o de se nv o lv o uma aprendiz<.q;~ m si gni [ ic<.ltiv<.~ e co nsi.ga 

che g ar a um certo g rau de gc ncra l izaçio de conh eciment os . 

4.3. 3 . 2 . Elementos do proble ma 

- Car g a horiria red uz ida . 

- Resis t ê ncia p or par te dos professores e al unos a 

est e tip o de propo s ta . 
- Carência de r ecu r sos humanos, f in ancei ros , mate­

r i ais e t empo . 
-- Escassez de exemplos aplicados a co nstruça o c ivil , 

na biblio grafia existe nte. 

A [alta de i nt e r esse c motivação dos a lunos . 

- Falta de metodologia . 

4 . 3 . 3 . 3 . Problema 

Elab oração de ma t erial in struc i onal para a uni dade 

"P lanej amen to de Ob ras" com ca ract e rÍsticas s i stêmicas , 

que conduz a o aluno a uma aprendizagem s ignifi ca ti va 

e a uma crescente e volu ção nos processos men t ais , desde aqu i ­

s i ção até a ge nera li zação d e co nh ec iment os . 

4 . 3 . 4. Objetivos c Necessidades 

4 . 3 . 4 . 1 . Comportam e nt o de s ai da 

Com o mate rial instrucional pretende- se : 

- Incentivar as insti tu iç;cs a p r od ução d e mate ri a is 

instrucion ais , apoiando tais a tividad es 

f in a n cei r os e materiais . 

com recursos hu manos, 



5 7 

- Motivar professores a elaborarem materiais instru­

c i on a i s par a as s u as discip l inas . 

- Aval i ar o desempenho e o n i vcl de sat i sfaçio d os 

a l unos apos a aplicação do mal\!rial instruciotlal . 

- Promover e/ou intens i [ i car : 

• u ma inter -relação do t i po professor a l uno 

~ aluno ; 

• a mot ivação dos alunos com relação ao con t e údo a 

ser t r aba l hado ; 

• a i n tegr a çno soe i a 1 ent r e o s al un os a tr a v e s de tra 

bolhas em grupo ; 

• o aproveitamento mais eficaz do co n teúdo dese n vo l -

vido por p ar t e do s al un os ; 

• o desenvolvi mento intelectual e soc i al ; 

o o alcan ce dos ob j etivos especificas d a un i dad e , 

ass im d ef ini d o s : 

1 . 0 . Reco nh ece r a im port:incia do pla n e j ame nto c 

de obras . 

l . l . Oi stin g u i r as diferentes técnicas de plane ­

j ame n to . 

1 . 2 . Elaborélr o plan~..~ jaml' tl tO e a p r ogramaçao de 

um projeto . 

l . J . An a l isar os efeitos do p rojeto sobre a pro ­

d u ção , como um fator q ue i n f l ue n cia r ~ n o 

planejamento . 

1 . 4 . Av a li ar o planejamento e a pro g ramaçio d e 

u m proje t o , verifican do as r es t riçoes e v1 a 

b i lidadcs do mesmo . 
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4 . 3 . 4 . 2 . S j t u .:1 ç .:Í11 p 1· o b J e m a e c I <l s s j f i <..: n ç ; o d o s o h .i e t i v os 

Sit uaçio Probl ema 

Elab o r-aç'3o de material instru c i o nal par.:1 a unid ade 

''Pl anejamento de Obras '', com ca r acterísticas s i stêm i ca s , q u e 

conduza o aluno a uma aprendiza ge m si g ni f ic.:~tiva e a uma crcs 

cente evoluçio n os pro cessos mcnLais , desde aquisiç;o at e ge­

nerali zaçio de co nhecimcnLos . 

Objetivo Geral 

Fornece r a prof essores e aluno s um mater i al ca paz 

de auxilii-los na mel hori a e e[icic ia do proc e sso e n s ino-apr e~ 

d i zagem . 

Ob j et i vo lmedialo 

Elabor.:~çno d o ma t e ri 3l i ns L rucion~li . 

Obj et ivos Intermcdi ~rios 

ce ssãrio . 

Apl i caçio do material ins t rucional . 

Avaliaçoo do mate ri al ínstrucíonal . 

Reformulaçio do ma t erial in s trucional, caso for n e -

4 • 3 . 4 • 3 . D c t c r m i. n a ç ã o d a s ll 0 c 1..' s s i d a d e s 

Uma vez definid os os obj e tivos c diagnosti c ado o pr-~ 

b l ema , busca- se determinar o que se faz neces sário para sol u­

cioni- lo e a l can ça r os objetiv os pr o post os . 

De posse dos e l eme n tos do pr-obl c m.:1 : 

- Ca r g a r edu z ida 

- Resi stê nci a por parte dos pr ofe ssore s e al un os a 

este tipo de pr oposta 

- Carência de re c ursos humanos, f inance iros , ma te-

ri ais 
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-- Escassez de e x em pl os aplicados a co n s tru çao c i vil , 

na bibl i ografia 

- Falta de int e r esse c motivação dos alunos 

- Falt a de me todologi a 

Tenta - se ident i f icar a s necess idades para q u e , s u pe ­

rados, s e torne possivel a operacionalização dos objet ivos . 

Carga llor5d a Re d u?. ida 

Est e problema ~ muito s~rio po i s se vinc u la ao p l a ­

nejame nt o curricula r do curso e ao prGprio Departamento onde 

a di sci p li n a se s itua . 

O presente material instrucional tenta oferecer so­

lução ao problema de ca r ga horiria, atraves de uma se l eção de 

co nt eGdos e d e es trat6 g i as de ensi n o que permitam o a l cance 

dos objeti v os propostos , ao mesmo t empo que proporc1onam aos 

al un os aprendiza ge m significat i v a . 

Res i stênc ia por par t e dos ProfessO..!.:E S c dos Alunos 

Para que haja a ce itabilid ade por parte dos pro fe sso­

res do Departamento n o qual a disciplina s e s itu a e a in da para 

incentivar pro(csso re s de outros d e p arta me n tos a cr1a r em mate­

riais instru cionais , a unidade trabalhada ser~ apl i cada e am­

plamente avaliada, tant o em termos J e co nt c Gd o , objet iv os c 

estratégias de cns1 n o , como de avaliaç;o , 

area e alunos : 

por professores da 

C o n ( o r 111 c os t· c s u 1 t a dos d a a v a 1 i a<; ã o t u m- s c : s c p os i -

tiv e , o desenvolvime nt o de materiais instrucionais par a as 

ou t ras u n idad es da d i sciplina " Gerenciamento da Construção", 

se ne gativ o , a r efo rmulaç ão do me smo e uma n ova ava l iação . 

A aceitabilidade por parte dos professores e alunos 

d e penderá da praticidade do materi al oferecido, de sua ef ic ã-

cia quando do al c ance dos ob j etivos e q u a nt o a possibilidade 

de uma apr e ndiz a g em tanto a niv c l cogniti vo , como afetivo e 

psicomo t or . 
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C a r ê n c i a d c R c c u r s 0 s 11 um a n os , f i 11 ,, 11 c t' i r o s c i'l ~1 t e r i <1 i_ s 

Para a confecçio do presente material instrucional 

tornam-se necessirios recursos humanos, fina nceiros e materiais . 

Os r ec ur sos humanos abrangem professores da arca , 

s ub si di ando a montagem de co n teGdos , espec i alistas em educaçio , 

como apoio aos procedimentos metodol~gicos , bem como auxi li ares 

de pesquisa e pessoal administrativo . 

Necess ita-s e igualment e de re cu rsos mGteriais como 

folhas de of r cio , ma tri zes , liminas p a ra re t roprojeçao , fi lmes 

para miquina fotográfica e outros 

do material instruc ion al . 

para a confecção e montagem 

Para a vi a biliz ação dos r ecursos hu man os (a uxi.liares 

de pe squis a) e recursos ma t eriais, necessar i amente sao p reci-

s o s re cu rs os financeiros os quais foram buscados no PADES , al-

gun s n a coordenação do curso de p6s - gra du açio em Enge nh aria Ci ­

vil , alim dos recursos pr6prios do pesqui.sador do material ins ­

tru c i onal. 

Escassez de Exemplos Ap l ic<lclos ã Constr, , ç;o Civ i l , na 

Bi blio g ra fia Existen t e 

Um dos problemas que inter fere na con fecção do ma t e -

rial in s t rucional para a unid ade "Pl anejame nto de Obras" -e 

e xatame nt e , a falta de uma biblio g rafia com exemplos aplicados 

a con struç~o civil . 

Procura - se sanar o problem;t com exemplos aplica d os 

a co nst r uçao , slides , filmes , lâminas para retroproje-;ão , v~s ~­

ta s a obras , observaçÕes , e nt rev i s t as c textos que compleme nt em 

a bibliografia jã cxis t~nt e . Os exemplos , filmes , slides e os 

o u tros p r oced i mentos servem de elo e ntr e o te~rico e a realida­

de pratica da constr ução civil . 

Falta de Interesse e Motivação dos Alunos 

Procura-se , atraves da elaboraç~o deste materia l i ns­

tru cion a l, f a cilitar a soluçio deste prob lema, pela adoç;o de 

es trat ig ia s e proced ime n tos de e n si n o que busquem aumentar o 



nív e l d e int e r es~e dos alu n os , mo tiv ando - os para o e studo da 

uni dad e. 

A estr a t ig ia a se r ado tada se r~ a de uma interaç ~o 

maior entre pro fess or e aluno , a rea d e co nhecimen t o e re al i da­

d e . o s procedimentos s e lecion a dos compre e ndem a ula expos i ­

tiv a dial ogada, trabalh os individualizados pélra de s pertar nos 

alunos o interes se pela pesquisa , permitin do- lhes , ao mesmo 

t empo , t rab alh ar den t ro do s eu ritmo pr6prio em tarefas de pe­

quenos grupos com a pr esentaçao pos t erio r ao g ran de g rupo, pro ­

piciando-lh e s , aind a , maior convivia social c desembaraço pe ­

l as apre se ntaç ~cs . 

Falta de Me todol og ia 
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Es te probl ema conduziu-nos i elaboraç~o de um mate­

rial bas eado em p rocedime nto s ade qu ados de ens in o . Procur o u-se , 

no material , ade q ua r as caracter íst icas pecul ia res do curso 

de Eng enh ar ia Civil os prin c Ípios da metodologia de ensin o . 
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4 . 3 . 5 . Restri1Õ_cs e Vi ab i lidad es 

Para elaborar e implan t ar o material instruc i o n al 

q ue esta sendo proposto , torna - se necessiria uma an~lise pr~ ­

via das rc st ri ç~cs e viabilidades, de cujo controle vai depe n­

der a operacionalizaç;o dos obj~tivos , ~partir do probl0ma 

descr i to ant er i orme nte . 

O quadro a baixo (In : UI:' RCS , ll.J8L , p g . J85) f u ndamc n-

tou o l e vantamC IIto das restriç~cs e viabilidades da I nst i tui-

-çao a qu e estamos vinculados , Universidade Federa l do Rio Gran 

d e do Sul, Pós-Graduaçã o em Construção - NORIE, 

rido material i.nstrucion;tl cst~ scnJo elaborado . 

onde o ref e -

Rec u rsos Fl:sicos! lluma n os Fin anceiros N~tt cr iais Te mpo 

U) 

~!ãxima Q) 

!O 
t)'l 

' M NÍnima )..< X X X 
.u 
U) 

I <l) 
Nenhuma p:: X X 

U) 

Q) 
Nãxima X X X X X "Cl 

C';l 
"Cl 
·ri MÍ ni ma .-l 
•ri 
.o 

I 
C';l 

Nenhuma • ri 
> 

1\ a n .:Íli.sc do quadro acima mostra que , em termos c.h~ 

res t riç ~cs , tem o s : 

- Ncniiuma r cstriçno com re l ação a recursos Eí s i. cos 

(sa l a de aula , dl.! p r oje ção ... ) c d e t~mpo, o que implica em 

uma viabilidad e mi xi ma par a os recursos frsicos e de temp o . 

- As restriç~es sio mínimas com rclaçio aos recursos 

humanos , financeiros e ma t eria is . 

Em contrapartida, temos, portanto, vi a bilidad es ma­

x i mas p ara estes rec u rsos . 

Para sanar a restri ção 
~ . 

111.Ll1l.lll8 de recursos humanos 

pode- se contratar auxiliares de p e squisa . Os rec ursos finan-
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c e i ro s po d erio ser s oluc i onad o s com projetos paralelos ou com 

o aux Í lio da PADES , estes rec u rsos poderão vi r a a u xiliar na 

vi a bi l iz aç ão m~x i ma d os r ec ur sos materiais . 

4. 3 . 6 . Le van t a men t o e Se l eç~o d e Sol uç;es Al t e rn a t i v as 

De po sse da s in form a ç;es sob r e o pr ob l ema , d a de t er -
. -m1naçao dos objetivos , parte - se para a esco l ha da melhor a l-

t er na t i v a , a qu a l d e v e so lu c i o n ar a s i t uação - p r o bl ema , sa nar 

a s ne cess i dades c alcançar os objetivos pro postos . 

Par a t .1 11 t o , sã o 1 c v a d os c m c o 11 t ; t c r i t é r i os q u c c o n ­

du z am i solução Gtima , tai s como : 

- menor custo ; 

- ma 1or ef i ci~ n cia ; 

- me nor· ri sco ; 

- de s e nvolv i me nt o ps ico -s oc i al d o ser h uma no . 

O quadro ab aixo e s t abelec e d a dos comparat iv os e nt re 

as n e c ess id ades e a situação r eal , s u bsid i a ndo, por t a nt o , a 

e sco lh a d a al t e r na tiv a ; t ima , -ao levar em co n ta o q ue e ne c es -

si rio , de nt ro de um contexto real ( ln : UFRGS , 198 1, p g 38 9). 

ELEHENTO DO NECESSIDADES SITUAÇÃO REAL 
PRO BLH1A NENIIUNA NÍNUIA NÃXHI/\ NENIIU ~IA NÍ NHIA NÁXHIA 

Docente ~ I X 
Pessoa l Ad min i s t r;11 i-

~ v o ~ 

S;lla dl' au I a ~ X 
Recu r -

Bi b 1 i O l'"'C:l X X sos 
fÍ si cos ~ ::Jl íl ciL• prn-

X X jeÇG10 
(util i -

Obras X X zacão) 
Livros X X 

l-late-
ri al Apostilas X X 

de Filmes X X 
apoio 

Slides X X 

Lâmi nas X X 

Recurso ~ 
X X financ . 
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4 . 3 . 7 . Organizaç ~ o do Projeto (Or g anizaç~o da Un i dade) 

Nota Prel i minar 

Com o pe rfil da situação dclin c <1do , i_s t o c, detecta ­

do o problema , d~Cinidos os ob j etivos , verificadas as rcstri -

ç Õ e s c v i a b i 1 i u a d c s c c s L a b c l c c i d u s o s c t- i t é r i o s p a r a a s e l c -

çã o das alter nativas , parte - se para a etapa mais importante , 

a e l aboração do materi<l l. 

A preo c upaçio passa a ser , cntao , o enstno c a apre~ 

d izagem deixand o-se d e l ado as qucstÕe~ relativa s i in s t i tui-

çao . 

Neste mome nt o e n focam-se a seleção e o r ga n izaçao 

dos conteúdos , as estrat~ g ias de e nsin o que s e rão adotadas pa­

r a conduzir o aluno ao a l cance dos objetivos especificas 

bem como sistema de avaliaç~o . 

são estabe l ecidos , tamb~m , os pr~ - requisitos neces ­

s~ ri os ao aluno para a execuçio dos tr a balhos . 

Assim como pré -requisitos - compo r tame n to de entra ­

da - para o desenvolv i men t o da unidade, os alunos devem domi ­

nar os s e guin t es con t eúdos : 

- T~cnicas de construção 

- Caracteristica da mão-de - obra 

- Docu ment o s escritos do projeto 

- Orça me nto 

- Co n t r ;t to 

a org:~nização da unidad e . 



Co n teÚdos 
se l ec i o nados 

Obje t ivos c s pe c . 
( comp . de saÍda) 

Or ga niz;:H,:ão 
co n tel"1do 

do 

-

Estratég i a de 
ensino 

S i stema d l ' 
.:t v a l i .:~ç3o 

FlGURA 5 

Os conte Úd os abaixo e nco n tram - se selecionados de 

aco r do com os seg uin t es as pec t os : 

a) anã li se d a pr6p r ia ma t éria de e nsi n o ; 

b) análise 

c) análise 

das 

das 

co ndi çÕes psicolog i cns dos alunC's ; 

ncccssitlatlcs sócio - econÔmi cas e cul -

turais ; 

4 . 3 • 7 • 1 • C o n te LI J (' s s c 1 e c i o na d u ~ 

- Noç ~cs do e fe i to do proje t o sob r e a prod u ç~o 

- Import~ n cia do plan e jamento de obras 

- Fas es do p la n ejamento 

- Técnicas d e planejamen t o 

Gráfic o de barras - - - - - -- - - --- ---
Po n tos a c o n siderar para a exec ução d o g r á fi co 

Tipo s de gráficos de ba r r as 

Diferenc i ação e ntre os t i pos 

Vant.:~ ge ns c de svanta ge ns 
Exemp los 

65 
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Anal1 sc d e r edes 

Pontos a considera r para a an;l i se de r ede s 

Tipos 

Difercnciaç~o ent re os tipos 

Exemplos 

-Ponto s a co n siderar p~1 r a n exec uçao de 

h a lan ço 

Va nt age n s e d esv ant age ns 

Exemplos 

lin h a de 

4 . 3 . 7 . 2 . Obj e t i vos es pec ifi ca s (comportamento d e saf cl a ) 
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- Reconh e c e r a importincia do planejamento e progra ­

maçao do projeto; 

j e t o ; 

Di s t i n g uir as difer e n t es t~cnicas de plane j amento ; 

- Elaborar o planejamento c a programaç~o de u m p ro-

- Analisar o s ef ei tos do projet o sobre a pro du çã o , 

como um fa t or qu e i n f lu e nci ar~ nn plan e j ame nt o ; 

- Avaliar o plan e jamen t o e a pr og ra mação de um p ro­

j eto , v e rifi ca n do as r cs tr i ç~ es e viab ili dades do mesmo . 

O co nt 0Gd o li s tado n o item 4 . 3 . 7 .1. fo i se l ec i o nado, 

mediant e o es tu do de um a va s ta biblio grafi a c de crit~ ri os , 

ta is como : 

a ) a nã li se el a -pr o pria mat ér ia d l ' e nstno ; 

b) a náli se das condiç Õe s psico lÓ g i cas ; 

c) análise das n ecessidade s sóc i o - eco nômi ca s c c ul-

tu rais . 
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A organizaçao do contcGdo ba seou- se na te or i a de 

a p r e n d i z a g em d e D a v i d A u s u b e 1 , d c s c r i t a p o r ~~ O R E I R A ( l 9 8 3 ) 3 / 

11 -~ a da apr e nd i zagem si g n i f i ca tiv a , qu e e um pro ce s so 

atrav~s do qual u ma n o va in forma ç~ o se re l acio na com um nspcc ­

t o r e l e v a n t e d a l' s t r u t u r a d o c o n h e c i m c n t o c.J o i n d i v 1 d u o . 

Es ta informaç io an co ra-s e a co n c e itos rel e va nt es pr~ 

e xistentes na estrutur a cognitiva d o op r e ndiz , de forma que o 

armazenam ento de informa ç~ es n o c~r e br o se j a al t am e nt e orga ni­

zad o , formando u mn hi e r a rqui a co n ce itu a l na qual e l eme nt os 

mais espe c í ficos de conh ec ime nt os sao li g ados a conce it os 

mai s ge ra is c mai s in cl u :úvos ." 

A f i gu r a 6 mos tra o co nt e Úd o s eg undo a t eor i a de 

apre ndiz a ge m de David Au subcl descrito ant er i o rm e nt e . 

4. 3 . 7 .4. Es trat ég ias d e e nsino 

1\ e s t r ;1 t é g i a ;1 s c r .1 dotada -s (' r a ~1 d a f i. g ur;1 7 , o nd e 

há uma int e ra ção e ntre professor , alun o , ár e a de conhecimen to 

e r c a lida de , p c r m i t i n do q li c os pro c c d i n1 c n t os s c j a m L .111 to v o 1 -

t ados par a o pr o f es sor ( aula expos itivn, co nf c r~n cias ) C' OlliO 

p a r a o a 1 u n o ( t r ;1 b a 1 h o s c m g r u p o s , i I li s t r a ç o c s p c r s n n ;r l L z ~1 -

da s ... ) . 

Os pr oc0d i mentos adotados l e vam ('rn co n s i deraçilo os 

objetivo s a serem alca nçados , 0 co nt e~do sclcci0nado c or g a n1 -

z a d o , os prc - r e CJlli s ito s ( em term os dc co n he c im e nt os , habilida­

d c s e a t i t u d c s ) , 3 s c o n d i. ç Õ e s L' x t e r n a s ( f a L o r c s q u L' , d c um a 

fo r ma ou de outr a , influ e m no 3lcance dos o b jetivos) e os fa ­

tor es i nt er no s (co ndi ç~es ps i co l Gg icas do a l un o paro a npr c n­

diza g em) . 
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MAPEAMENTO E DEFINIÇÃO DE CONTEÚDOS 

Noções do efe ito do pro­
jeto sobre a produção 

I 
Import5nc ia do pla­
nejame nto de obras 

CONVENÇÃO: 

I -- Pr0- t-equ is i tos 

---- N3o s3o tH:'ú'S -
Técni cns d0 plancj~ 
menta e progr0maçi'io 

sa riam.:>nt e 
pr é-requisitos 

/ 
Gráfico de barras. 
Conceito, emprego ~-----------------

' ' ' ~------------~'--------------~'',, 
Pontos a considerar : 

li stagem das ativid~des 
determinação, tntc1o , 
duração e fim das ativi­
dades 
con fecção do g rá fico 

I I 
Gráfico Cráf1 co 
tip ico lig::tç Zío 

\ I 
Vantagen s e 

desvantage ns 

I ExC'mp lo I 

c/ 

' \ 
' 

'·~--------~-----------~ 
Anál i s e de redes . 
Conceito, emprego 

Pon t os a consid e r ar : 

l istagem da s at ividades 
r e lac ioname nt o lógico 
e ntre a s a tividades 
determ inação da dura ­
ção , ini cio e f i.m de 
cada atividade 
fo l gas da at ividade 

1----------\ 
At i v i d.:Jcll' S 

s l) b l"l' ~h' t ;) s 

,\(i V i JadL'S 
s ,1 b r l' n ô s 

I. i n h .::1 d c b ;!I a n ç o 

L'c•nce i to, L'mp t-ego 

VanLagL' ns L' 

d l'Svan Lagens 

FIC:LIRi\ 6 

l 
Pontos a consi.de r.:~r: 

pr0parar o diagrama 
estinwr os Hh ex igi.dos 
para completa r a ope ra­
ção 
determ inar as fo l gas 
estima r a ordem de se­
qi.i€'n c i a de produç ~to das 
attviclades 

V;tnlogc n s , .. 
dt'svan t.a gc n s 

I 
[Exemp lo 
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Área de conhe c i me nt o 

Pro fessor I 
Aluno 

t ~ 
Aluno 

.__R_ea 1 i_dade_,l ~ 

Fi g ura 7 

4 . 3 . 7.5 . Critérios de avaliação 

Os crit~rio s d e avaliação propostos para a unid ade 
11 Planejamento d e Obras 11 e n fa t izam o processo de avaliação , 

nao no s e u asp ec to p ra gm~ ti co e co n f lit uoso e ntre p rofesso r e 

aluno, mas como um do s compon e nt es do processo de formaç~ o 

profissional , d esenvolv e ndo no s alunos a ca pacidad e cr itica e 

c riativ a , de avali ação e auto - ava lia ção . 

Os critérios a dotados buscam dctermiar as mudanças 

o c o r r i d a s n o c o m p o r t a m c n t o ( c o g n i t i v o , a f e t i v o e p s i c o 111 o t o r ) 

do alu no . 

São consi d e r adas para a atribui ç;o do concei t o ao 

aluno, a avaliaç;o do proces so c do prod u to . 

Esta leva em conta a freq li ~ncia e a pa rti c i pação n a 

aula , da se g uin te man e ir a : 

são a t rib uidos c onceitos a : 



Fr e qU ê nci a : 

/\ > 75 % 

60% < 13 < 75 % 

50% < c < 6 0% 

40 7. < f) < 50 % 

E < 40 7. 

P art i c i pa ç~o em aula : 

/\ - scmpt·e participa 

13 - [ r ( · q ll c n t e 111 c n t c p ;1 rt i c i p ;;~ 

C o c ;1 s i o n a lm c n t c p :1 r t i c i p a 

D - raramente pa rti cipa 

E - nun ca participa 

O co n cei to da avaliaç5o do processo 6 estabelecido 

d e aco r do c om a ma triz abaixo : 

FREQUÊN-
CI A 

A B c D E 

PARTI-
CIPAÇÃO 

i\ /\ B B c c 

13 g 13 c c D 

c l3 c c D J) 

D c c D o E 

E c D o E E 

Es ta aval i ação constn de : 

- a - P r e -t e s t e , na 1 . au la da unidad e , ap enas para 

70 

diagn o st i ca r o n1vel de apre nd izagem dos alunos d ia nte do con­

t e Gdo a ser ministrado, e nv olvendo diferent es processos me n­

t ais . 



·. 

71 

- PÔs - te ste , na l"1 lt i m ~1 a u l<1 d a u n j da d e , va l endo 2 e m 10 

pontos , o nd e i me d id o o nl ve l d e ap r e nd i za gem dos alu no s nos 

d i f e r e n te s pro c es so s me ntais . 

- A un ida d e co n sta d e 6 t ar e fas a se r em r e a l i zadas 

in d ividua lme nt e ou e m g r upo , se ndo a t rib ui do s po nt o s de zero a 

tr e s a ca d a um a da s t a r efas . 

Da s om a dos po n t o s do pos-t es t e e das t ar e fas r e sul ­

t a o con c e ito r ef e re n t e a a vali aç~o do produ to , d a seguint e 

man e i r a : 

18 < A < 20 

14 < B < 18 

10 < c 14 

6 < o < 10 

E < 6 

Pa r a a ob t en ç~o do co n c e it o g l o bal , al c an çado pelo 

a lu no , n a un i dad e , b a sta s it uar o s n iv c is at i ng ido s na mJ triz 

ab a ixo : 

AVALIAÇÃO DO 
PRODUTO 

A B c I) E 

AV AL I AÇÃO 
DO PROCESSO 

A A B B c c 

B B B c c I I) 

c B c c () () 

IJ c c D D E 

E c o L) E E 



4 . 3 . 8 . Pl a no de a ula 

D 
A 
T 
A 

N9 
DE 
HORAS/ 
AULAS I 

02 

CONTEÚDOS OBJETIVOS 

. P lan e j ame n t o I . Dia~nos t icar 
de obras I o nivel de 

. Aula intro­
dutÓria dD 

conhecimento 
dos alu no s 
no que se 

) refere ao 

1 

conteúdo a 
se:r lilln l s ­
t r ado 

l . lntroduz ir o 

I un i dade J 

alun o na uni 
da de 

I 

04 

I 
I 

. O efciLo do 
p r ojeto so ­
br e a pro ­
dução 

T . Analisa r o 
cfeico do 
projeto so ­
b~e a prod~ 
ç ao 

OPERAÇÃO 
HENTAL 

(QTR) 

. Ag u isi -
ç a o de 
c o nhec i -
men t os 

. Gen e ra -
l i z ação 
d e co -
nhecimen 

-
t os 

PRO CEDH1ENTO RE CURSOS INSTRUi"IEN- I 
DE UTILIZA- TOS DE 

ENSINO DOS AVALIAÇÃO 

. Ap li c~ção . Pré -t es -
do pre - te 
teste 

. Aula exposi - . Lâm i nas 
ti v a dia lo -
ga d a 

( . A u 1 a e >: p o s i -
tiv a - d i alo -

. Diaposi - I . Feedback 
t iv o s I (oral ) 

I g ada 

! . Vi s i ta a 
obra 

. Lei t ura de 
tex t o sele ­
c io n ado 

. Lâminas 

\ . Obras 

. Tex t o s~~· 
lec i ona -
do 

I . Apresentação 1 . Trabalho 
em grupo 

l 
do tr abalho I 
em 

. Re g is ­
t ros do 
rotei r o 

. Ficha de 
observa ­
çao 

ATIVIDADE EX-
TRACLASSE 

. Vi sita a 
obra 

. Lei t ura do 
t e xt o 

....... 
N 



D N9 
A DE 
T HORAS/ 
A AULA 

02 

0 4 

CONTEÚDOS 

. A i m po r t â n­
cia do p la­
nejamento 
de o b ras 

I 

OBJETIVOS 

. Recon h ece r a 
i mpo rt ânc i a 
do plan e ja ­
~ento d e 

1 ob r a s 

I Gráfico de I 

barras : 1 

1
. Po n t os a co~ ~ - J~l g ar a va ­

s iderar par a l1dade do 
, a e xecu ç ~o , u so do g rã ­

d o g ráf i co 1 fi c o d e bar­
' d: barras - I r ase m o br as 

1
• T 1 po s de g r _!

1

. 

fico s d e bar 
r a s -

' . Di fe r e nc iação I 
r • ' I entre os t1pos 

1 . Vanta ge ns e ~ 
1 

des vant age n s \ 
. Exem pl o s 

I 

OPERAÇÃO 
MENTAL 

(QTR) 

. Aquisi­
ção de 
conheci ­
me ntos 

. Gene r al i 
z ação de 
conheci ­
men t os 

PROCEDIMENTO 
DE 

ENSINO 

Grupo , re f e ­
rente a visi 
t a da obra 

Phillips 66 

Aula expo si­
t iva 

. Au l a exposi- [ 
tiva dialo - ' 
g ada 
Atividade de 
pe queno g rupo : 

. C o n f e c ç ã o por 
par t e do s 
a lu nos de um 
g rá fi co de 
barras 
Atividade de 
g rande g rupo : 

. Apresen taç ão 
d e s t e em sa ­
la d e au la 
para o g ran­
de g r upo 

RECURSOS 
UTILIZA­
DOS 

I NSTRUNEN­
TOS DE 
AVALIAÇÃO 

. Ques t Õesi . Feedback 
oral 

. Lâmi n as 

.L âm ina s l . Fe edba c k 
1 oral 

. Projeto 

ATIVIDADE EX­
TRACLASSE 

. Co nfeccionar 
o g rá fico 

-...J 

w 



D 
A 
T 
A 

, 

N<? 
DE 
HORAS/ 
AULA 

08 

04 

CONTEÚDOS 

Ana li se de 
r edes : 

. Pont os a con 
siderar para 
a anális e de 
r e d e s 

. T ipo s de r e ­
de s 

. Diferencia-
çao en tr e os 
tipos 

. Vantagens e 
desvantagens 

. Exemplos 

Linha de ba -
1 an ço : 

. Pontos a con 
siderar para 
a execuçao 
da linha de 
balan ço 

. Vanta gens e I 
desvanta ge n s 

OBJETIVOS 

. Elaborar o 
plane jam e nto 
c a programa 
ção de pro - ­
j e t os a tra­
v és dn a ná ­
lise de r e -

ei c s 

. Elaborar o 
planejamento 
C' a prog r ama 
ção de um -
projeto atra 
v és des t a -- . LCC nlCa 

OPERAÇÃO 
HENTAL 

(QTR) 

PROCEDIHENTO 
DE 

ENSINO 

. Aula expos i­
tiva dialogada 
Tarefas i n-. I • 

. Gener al~, divid u ais 
za ç~o ~e programa~as 
conhec~ - . Elaboraçao 
mentos 

. General i 
zaç~ o de 
conheci ­
men t os 

do planeja -
ment e e pro ­
g ramação de 
um pro j e t o 
com a t écni ­
ca d e r edes 
em p eq uenos 
grupos 

. Apresentação 
para o gran ­
de grupo 

. Au la expos l ­
tiva dialog~ 
da 

. Leitura de 
t extos sele ­
cionados 

RECURSOS 
UTILIZA­
DOS 

. Lâm i nas 

. TI P 

. Proje t o 

. Trabalhos ! 

em peque ! 
nos g r upos' 

. Lâminas 

. Diapos i ­
tiv os 

. Tex tos 
selecio ­
na do s 

I NSTRUNEN­
TOS DE 
AVALIAÇÃO 

. Feedback 
o ral 

. TIP 

. Ficha de 
observa --çao 

. Feedback 
oral 

. Feedback 
oral 

ATIVIDADE EX­
TRACLASSE 

. Elaboração do 
planeja ment ~ 
e pr ogramaçao 
do projeto 

. Leitura do 
t e xto 

-.....) 

.P-



D 
A 
T 
A 

N<? 
DE 
HORAS/ 
AULA 

04 

CONTEÚDOS 

I 

. Compl eme nta­
ção do pro j ~ i 
to , envolven 
do as dif e - ­
r e nt es te c ­
nicas 

I 
I 

I 
l 

T 

OBJETIVOS 

I 

. Analisar 
. I 

cr 1. 
ti carr:en te o 
proje t o apÓs 
a apl i cação 
das d if crcn -- . t L'S tecnl -
<..as 

I . - I . 
. A~l1.caçao de l• . Aval1.ar o 
pos - t este d esempenho 

I do a 1 u no 
I 

. A~to - ava l ía - 1 du : a nt e a 
ça o un1dade 

02 

OPERAÇÃO 
MENTAL 

(QTR) 

I 

I 

. General i I 
za ção de 
conheci ­
mentos 

PROCEDIMENTO 
DE 

ENSI NO 

. Elaboração 
do planeja-
mcnto e pro-
g ramaç~o de I 
um projeto 
com a te cni -
c a da linha 
de balan ço 

.Apresentaçã o 
para o gran -
de g rupo 

. Aprese nta çao 
do projeto 
com difer e n­
t es t écnicas 
pe los pe que ­
nos g rup os e 
s eu posiciona­
mento fr ente 
às técni cas 

. Aplicação do 
mesmo test e 
do in ic io da 
unidade 

. Auto - avalia ­
çao 

RECURSOS 
UTILIZA-
DOS 

. Proje t o 

. Trabalho 
em pequ~ 

n o g rupo 

.P rojeto 

. Trabalh o 
em p c qu~ 

no grupo 

. Técnica 
do pr o j~ 
t o 

. Teste 

I 

INSTRill'IEN - ~ ATIVIDADE EX-
TOS DE TRACLASSE 
AVALIAÇÃO 

. Elab oraç ão 
do pla n eja-
men to e p ro--g ramaçao do 

I proje t o 

. Ficha de 
observa --çao 

. F icha dc r . Conclusão do 
observa ­
çao 

. Av a li a­
ção do 
p r oje t o 
pelo p r o l 
fessor -· 

- I . Pos-Lcs -
t e 1 

. A pr o -
prí a 
auto - j 
avalia -

ção l 

projeto com 
as diferen­
tes técni cas 

-...J 
VI 



4 . 3.9 . Ma t eriais Ins tru c i onais 

l. MAT ER1/\L 1.\JSTRUCION/\L 

1 . 1 . Conteúdo : 

Aula Int rodut6 ria da Unidade 

1.2 . Tempo : 

2 p e ríod os 

1. 3. Objetivo : 

1 .3 .1 . Di ag nosticar o nível de co nh ec iment o dos alunos, 

no s di(e r e nt es procc:;:;o:; menLais . 

1.3.2 . Introduzir o alu no n a unidade . 

1. 4 . Procedime nt o : 

1.4 . 1 . Apli caç~ o de prc -t cstc . 

1 . 4 . 2 . Aul a exp ositiv a d ialogada (c o m l;mina) 

1. 5 . Etapas de tra balho: 

1.5 . 1. a . 1 . Etap a : 
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Apli cação do pr e -testc que se e ncontra no a n e xo I . 

Es Le pr~ -t estc ter~ a duraç ;o de l pe rÍodo d e nu­

i a . 

a 1. 5 . 2 . 2. Et apa : 

Int rodu ç~o ao conteúdo da unidade a traves da limi­

na 1.1. 

A 1 â rn in a 1 . 1 t r a z o ma p c a 111 c n to d o c o n t c Lido se 1 e ­

cion ado baseada na teoria de a prendizado de David 

Ausubcl . 

Ap~s a e xpo sição desta lâmina os alunos podem 

opin a r sobre o co nt eúdo 0 faze r s u ges t~cs, tan to 

em termos de conteúdos como de pro ce dimentos a 

serem adotados . 
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MAPEAMENTO E DEFINIÇÃO DE CONTEÚDOS 

Noções do efeito do pro­
jeto sobre a produç3o 

I 
lmport 5ncia do pla­
ne j amento de obras 

CONVENÇÃO: 

I ---- Pré-requisitos 

Técnicas de planej~ 
ment o e progr amação 

---- Não são neces-
sariament e 
pré- requisitos 

/ 
Gráfico de barras . 
Conc e ito, emprego ~-----------------

\ 
\ 

\ 

~----~------~~---------------,'',, 
Pontos a cons iderar : 

li stagem das atividades 
determinação, tn L c to, 
duração e fim das ativi­
dades 
confecção do gráfico 

I I 
Gráfico Gráfico 
ti pico ligação 

"' 7 
Vantagens e 
desvantagens 

c/ 

' ' ' 
' r---------4-----------, 

Aná!ise de redes. 
Conceito, emprego 

Pontos a cbnsiderar : 

li stagem das atividades 
r elacionamento lógico 
e nt re as atividades 
determinação da dura­
ção, "inicio e fim de 
cada ativ idade 
folgas da atividade 

Atividades 
sobre setas 

At i vidades 
sobre nós 

Linha de balanço 
conceito, emprego 

Vantagens e 
áesva nta gcns 

(Lâmina L. l) 

I 
Pontos a considerar : 

preparar o d i agrama 
estimar os Hh e xi gidos 
para c~mpletar a opera­
ção 
determinar as folgas 
estimar a o r dem de se ­
q~ência de produção das 
atividades 

I 
Vantagens e 
desvantage ns 

I 
Exemplo 
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2 • ~IATE R I A L INSTRUCIONAL 2 

2 . 1. Co n teúdo : 

o efeito do projeto sob r e a prouução 

2 • 2 • Tempo: 

4 período s 

2 . 3 . Objet ivo : 

Analis ar o efe ito do proj eto sobre a produ ção 

2 • 4 • P r o c e d i me n t o : 

-2 . 4. 1 . Aula expositiva dialogada , com apresentaçao de dia 

positivos e l3minas . 

2 . 4 . 2 . Visita a obra . 

2 . 4 . 3. Atividade de gran de gr up o : aprese ntaçao de traba­

lho em g rup o , r efere nt e a vis i ta em obra . 
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2 . 4 . 4 . Atividade para suprir di [ic uldad Ps : leitura de tex 

t o st:lec i on ado . 

2 . 5. Etapa s de tr.:tballl o : 

2 5 1 1 a. , .. . . . c:.Lnpa : 

A aula cxposi Liva dia lo gaua 

A estrat~gia d e en s ino adotada sera a esq ue mati­

zada aba i xo : 

Con hec imen t o 

Realidade 
(diap ositi vos) 



., 
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2 . 5 . 1.1. Introdução 

O t~pi co ~ int roduzi do, atraves da l imin a 2 .1, c on-

tendo per guntas. Ap~s levantar as questoes, o professor dis -

corre sobre cada uma , pro cu rando relacio n i-las com os aspectos 

ji exi stentes n a es trutur a cog nitiva dos nlunos . 

2 . 5 . 1. 2 . Desenvolvimento 

Apres entaç ão de uma s5 rie de di a positivo s onde se 

procura mos tra r o proce sso con s tru t ivo com difer e nl es tecnolo-

g ias. No decorrer da apr es entação d~-se ~ n fase i influ~n c i a 

do proj e t o so br e a produçZlo, ãs intel--rela çÕes e in terferê n cios 

que ocorre m e qu e podem vir a ocorre r e ao tipo de soluçio 

que pod e ser adotada par a resolver es t es problemas . 

2 .5.1. 3 . Co ncl us ã o 

A a u 1 a c x p o s i t i v a c o n c 1 u i - s e c o 111 o r e t o 111 a d a p e l o 

professor dos aspec tos que não t e nham ficado bem c laros para 

os aluno s . 

2 . 5 . 1 . 4 . Modalid a de de controle 

Fee db a ck oral, c n f 3tizJn do 35 

levantad as . 

2 . 5 .1. 5 . Recurso s 

- Qu a d ro verde 

- Gi z 

- Lâmin <.tS 

- Diap osi tivos 

Tex t o se leciona do 

-CJUe s tocs inici3lmentc 



O q u e s e e n t e n de pu 1· 

sobre a produção ? 
influ~ncia do projeto 

Por que , ao p r ojetar, deve - se ter o cuidado de 
f o:~. c r uma anã L i se d c t <1 L haJa do p r o j c L o"? 

O q ue sa o int erfer~ n cias? 

O q ue ve m a s er um processo c ont i n uo? 

Qual a Jifercnça c nL rc um 
de co n sL rução c um ststcm0 

sistema Lr a Ji c ional 
ra c ion:Jli zaJo'! 

Qual a dife r ença e n tre : 
opera çã o? 

se r v i ço , atividade e 

(Lâmi n a 2 . 1) 
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2 . 5 . 1 . 6 . Atividade para s uprir dific u ldades 

2 . 5. 1 . 6 . 1 . L e i t u r a 

Scri entre g ue a o s al un os o texto : " O efeito do 

projeto sobre a p r odução" (an e xo ~) , p;:n a l e itura ind ivi dual. 

2 .5.1. 7 . Bibli og rafia 

1. BURGESS, R. A. & MORRIS, P.W . G. Or g anisational relationschip 

betwe e n desig n md construction in building . In : 

CONGRESS OF CIB, 4 . , Budapest , 1974 . p . 222 - 7 . 

2. EDEN, J . F . The as s e mbl y process in hous e b uildin g . 

Bui l ding, Lo ndon, 223 : 98-104 , June 1972 . 

3 . F O R B E S , \L S . & S T J E R N S T E D T , R o s e ma r y • T h e F i n c b a m p s t c a d 

P r oject. 

1972 . 

Buildin g , London, 223 (6751) : 111-24, Oct . 

4 . NO R R I S , P e t c r \~ . G . I nflu c nccs o f desi gn upon production . 

Build in g Tech no1 o gy and Mana gemc nt, London, 

a 2 .5. 2 . 2- Eta pa 

- Visi.ta a obra : 

6-10 . 

O a luno dc ve ri visitar uma obra ob s ervan do os e l e mentos 

co n tidos no roteir o a se g uir : 



·. 

ROTEIRO PARA VISITA A OBRA 

I . InstruçÕes Gerais 

- Os alunos d e ve m organizar - se em g rup os de , n o ma ­

ximo , 5 aluno s . 

- A obra v i sitada pod e ser de e scolha dos a lun os ou 

i n d i cada pelo professor . 

- Assim se es t abelece a d i visão de tarefas que de­

ve ser subd i vidida em se r vi ço s : 

Obs .: 

Funda çÕe s 

Alvenaria 

Cobertur a 

InstalaçÕes elétricas 

In stalaç~es hidriulicas 

Acabame n to s . 

Os serviços ac~ma l is tad os , serao sorteados entre os 

g rupos. 

li . Objetivos da Visita 
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Verifi car, na prática, o conteúdo cxpos Lo em <lu l a . 

- Posicio na r - se dia n te da realidade da const r uçao 

civil. 

- An a l i sa r , de forma cr ítica, o tr a balho d esenvo lv i ­

do n a pritica, comparando-o com a teoria ji estudada . 

- Exercita r a habilidade de trabalhar em eq uip e . 

III . Roteiro de At ivid ades 

1<? ) Visita a obra 

De posse de um dos serv1ços, o alu no deve orientar -
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se p e lo seguin t e refere ncia l : 

- Desmemb re o se r viç o em at iv idades , l e v a n d o em co n­

ta a se qliin c ia l ~ gic a segu i da n a obra . 

- No serv i ço registrar qua i s as interfe r~ncias que 

oc or r e r am e q u ais po derão vi r a oco rrer . 

- Si tuar as causas das interfer~ n cias ocasionadas 

pe l o projeto ou por outros [aLorcs . 

- Re gistra r comentir i os que julgar necessirio . 

29) Aprese ntação dos dados colhidos 

a . Caracte riz ar a obra qua n to : 

- Loca l ização 

-T ip o ( un i fa miliar , mu lti[amiliar, i ndustr i al , 

c t c .) 

- Estágio em que se encontra 

-b . Apresentar as atividades que 

v1ço (check - list) . 

compoem o seu ser-

c . Apresentar as atividades em seq Ui n cia l~gica . 

d . Re l ac i ona r as interf e r~n ci as que ocorreram e que 

po derão v i r a ocorrer . 

e . ~azer uma anil i se cr i tica das causas das i n t er -

f erê n c i as . 

f . Apr ese nt ar s ugcst;cs pura a soluç;o Jos problemas 

q ue a p areceram . 

2 . 5 . 3 . 32 Etap3 

- Apresentaçao do t r abalho ao grande grupo : 

Os alun os de posse dos dados coletados em obra de vem 

ap r ese n tá- l os a turm a. O p r ofessor por s u a vez , o bse rv a e faz 

s ua a va li a çã o median te uma fic h a de obse r vação (a nexo J) . 

Ao fin a l da a pr e s entação de todos os grupos , o profes ­

so r dã fechamento ao t~pico , esclarecendo poss r ve is d ~ vidas . 
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3. :. ! A T [ R 1 A L 1 N S T R U C 1 O NA L 3 

3 . 1. Co n teÚdo : 

A im portincia do plan e jame nto de obras . 

3.2 . Tempo : 

2 pe rÍ odos . 

3 . 3. Objetivo : 

Reconhece r a irnportânci.<l do pl<ln c jame nt o de obras . 

3 . 4 . Procediment o : 

3 . 4 . l. Phillips 66. 

3 . 4 . 2 . Aula e xposit iva dialo g a da com apresentaçio de lâminas. 

3 . 5 . Et a pas de traba l ho : 

3 5 1 1!! E . . . · tap a : 

Aplica ção de Phillips 66 . 

3 .5 . 1.1. Ob jeti vo da té c ni c~1 : 

. Au menLar o ní vel de co municaç.ão e de p ;.ntic i pa ção 

do g ran de grup o . 

Obter inforrn aç~es acer c a do que sera dese nvolv i ­

do n o tÕpico . 

Confrontar id ~ias refere ntes ao t ~pico . 

3 . 5 . 1 . 2 . Dinâmi c<.l : 

Dividir o grande g r upo em gr upos de , no mixirno, 

6 pessoas . 
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Debater no mixi mo duran t e 6 mi n ut os , ti r ando con -

clus Õe s . 

Le var as co n clusÕes ao grande grupo . 

3 . 5 . 1. 3 . Procedimentos básicos 

3 . 5 . 1.3.1. Do profes s o r : 

For mular a quest a o r e lativa ao t5p i co a ser est u da ­

do , de ma n eira que os limites do tema tratado fiquem bem defi ­

n i dos e a questio seja clara c i nequivoca : 

Qu es tão : Qual a i mp o rt â n cia de se p l anejar ob r as de cons ­
trução civ il ? 

3 . 5 . 1.3 . 2 . Do aluno : 

Dividir-se em grupos de , no - . max1mo, 6 elementos . 

Eleger u m coordenador e um secretirio: 

- a fu n ção do c oo r denador sc r ã a de co n tro l ar o 

t e mp o d a ndo op o rtunid ade a cad a membro para expor sua opin i ~o 

du rante 1 min u to; 

- o sec retário anotara as conclusÕes e laboradas 

pelo grupo e os lerá , no momento oportu no, ao gra n de g r upo . 

3 . 5 . 2 . a 
2 . Etapa : 

- Aula expos i tiva dialogada com apresentação de lâ-

m1 nas . 

3 . 5 . 2 . 1 . In t ro dução : 

O tÓ pi co " A imp or t â n cia do pla nejame n to de obras " e 
i n t r od u zido com as con clusÕes levantadas pelos grupos atrav i s 

da técni ca de ensino de pequeno g rupo " Phillips 66 " . Em se­

gui da apresenta-se a lâmi n a 3 . 1 pg . 88 , com defi n iç;cs de au­

t o r es d ive r sos sobre Plane j ame n to . 



3 . 5.2 . 2. De se n volvimento : 

Apresentação e come n tário das lâminas de n<.? 3 . 2 a 

n<? 3 . 7, p g . 89 a 94 . As lâ mi n as mos t cam o c onteúdo referente 

ao t~pico e m qu es t ão . 

3 . 5 . 2 . 3 . Conc l usão : 

O fe c h ame nto da a ul a se ra feito atra vc s da limina 

n<.? 3.8 , p g . 95 . 

3 . 5 . 2 . 4 . Mo dal ida de de c ontrole : 

Feedback oral referente ao conte úd o das lâmina s 

apresenta das . 

3 . 5 . 2 . 5 . Recurs os utilizados 

Qu adro d e g iz 

Giz 

Lâmi nas 

3 . 5 .2.6. Atividades para suprir dif i culdades : 
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Se , a tr a vés do feedback o r al , f or de t ec tad a al g uma 

f alha no processo de a prendizado , os pontos o nde ocorreram as 

falhas serão r eto ma dos, t a nta s vezes quantas se f iz e r e m ne -
- . 

cessar~as . 

3. 5 . 2 . 7 . Bibli ograf ia para o a lun o : 

1. CLOUGH , Ri c h ard H. & SEARS , Gl c nn A. Co n st ru c ti o pr o j cct 

mana geme n t . 2 . cd . Ne\.J York , Joh n \~ il ey , 1972 . 34lp . 

2 . ESCRITÔRIO T~CNICO JO~O CARLOS VITAL . Manual para co ns-

trus;ao: ed iffcios de concre t o a rmado . Rio de J ane iro, 

Ce n tro Na ci onal de Pe sq ui sas llabi tacio na is , 1969, 209p . 

3 . HALPIN, Daniel \L & \WOOHEAD , Ronald \.J. Co n str uct ion mana-

gemc nt. Nc H York, John Hiley , 1980 . 483 p . 

4 . HARRIS , Frank & McCAFFER , Ronald . Mode rn constructio n 

management . Lond o n, Granada, 197 9 . 36 3p . 
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5 . HIRSCHFELD , Henrique . Planejamento com PERT - CPM c anilise 

do desemp enho . 7 . ed . r ev . São Paulo , Atlas , 19 82 . 

382p . 

6 . 

7 . 

8 . 

9 . 

J U C I U S , M i c lt a e 1 J . & S C li L E N [)E R , \.J i 11 i a m E • Introdução à 

administração - elemen t os de ação admi n istrativa . J . cd . 

São Pa u lo, Atlas , 1984 . 

KOONTZ, llaro l d & O' DONNELL, Cyr il. Fun dame nt os da admi-

ni s tr ação . 

70. 

12 .ed. 

ROBBINS, Stcphen P . 

t eoria e prática. 

São Paulo, Pionei r a, 1980 . p . 69-

O processo administrat i vo integrando 

São Paulo , Atl as , 1981. p . 37 . 

\.J O O D \.J A R D , J . F • Quantitativa mc th ods in construction mana-

gement and design . London , Nacmi1lan, 1975 . l85p . 



Planejar é decidi r, antecipadamente, o que fazer , como 

fazer, quando fazer e quem irá fazer . 

Planejar é um pro cesso intelectual, é determinar con s­

ci en teme nt e os cursos de a çio , é basea r as d eci s~ es nas 

finalidades, nos fatos e em estimativas ponderadas . A 

finalidade de todo o plano, e de cada plano derivado , e 

faci litar a consecuçio dos objetivos em presaria i s . 

(Koontz & O' Do nnel-Fundamentos da Administraç;o) 

Planej ame nto 6 a det e rminaçio antecipada dos objetivos 

a se re m atingidos . E a decisio do que fazer , como fa­

z~-lo e qu em deverá faz~ - lo. E a mais básica das 4 f un 

çoes administrativas , porque estabe l ece a parte e ntre 

onde estamos e on de desejamos estar . (Stephem P . Ro b­

bin s - 0 Processo Admin i st r at ivo I n tegrando Teoria e Pr~ ti ca) 

Planejamento é a função admi nistrativa de determi nar 

adiant adame nt e o qu e o gr up o deve (azer e quais as 

metas a serem ati ngidas . (Jucius J . Nichael , Schlender­

Introdução ~ Admi n istração. Elementos de Açio Admi ­

n istr3ti.va) 

Planej ame nto 

Quando temo s um ponto de partida e queremos chegar a um 

objetivo d e ntro de prazos e custos imaginados, de modo 

a ter-se o menor nGme ro de co ntratempos , necess itamos 

antever, da melhor forma po::;sÍvel , o que pode acontecer, 

tomar as provid~ncias programadas e ade quar-nos con ve­

ni entemente com alguns aco ntecimentos nio previstos que 

t endem a inutilizar o esforço de s pendido nesta pre vis;o . 

(Hirschfeld Henr ique- Planejamento com PERT-CPN e Anali ­
se do De s empenho) 
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(Lâmina 3 . l) 



Planeja - se uma obra para que es t a se dese n vo lva dentro 

do prazo e c ust o ~stipulado , sem improvi sÕes , a n alisan ­

do a seqU~n cia 16gica das op e ra ç~e s, alocando os recur­

sos de forma cor reta, procur a ndo semp r e a me ll1or ia da 

qualidade de produçio . 
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(L~mina 3. 2) 



El ementos bisico ~ 

para um 

plan e jamento 

1---> Ana 1 i s a r d e ta 1 h a da mente todo o 

projeto , desenho s , especifica­

çoes , mem~rias descritivas . 

1-- - > Visitar o terreno 

1----1> Levantar , no mercado , os mate­

riais que se pretende utilizar, 

t a n t o em r e l ação a p r e ç os , q u a~ 

Lid<.~Jes, como prozos de entre ­

g a . 

f---~ Leva nt a r no me rcodo a disponi­

bilidade, ou nao, de mão-d e ­

obra . 

f---> Elaborar o projeto detalhado 

das instalações para a obra . 

...._ _ __;> Estudar minuciosamente o proje­

to e m termos de c omo este se 

dcscnvolver5 c as interligaçÕes 

que podem ocorrer . 
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(Lâmina 3 . 3) 



Qualidades e atrib u­

de um pl a nej ador 

Ut i liza r cor retamen te as di­

versas vuri~v e is co m que li-

da a construção: atividades 

huma n as de vários níveis e 

proccd~ncia , mater i ais div e r­

sos , e qu ipa mento s , movimento 

de capital proporcional 

volume d e obra r ealizado . 

Utili zar co rretament e os 

meios que 1 h e sã o ( l' t·n c -

> c iclo s pelas nov ~s ticni -

cas d e progra ma çao e co n­

trol e . 

a o 
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(Lâmina 3 . 4) 
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- FLUXOGRAMA DO PLANEJAMENTO E PROGRAMAÇÃO DE OBRAS -

Plane j amento de -pro g ramaçao 

de o b ras 

J 
-... 

Objetivos 

l 
Proced i me nto s 

Controle 

Não 

Si.m 

I~ 

(Lâ mina 3 . 5) 



Instrume ntos de Pla­

nejamento e Pro g ra­

maçao de obr as 

- > Gr á fi co de 

b a rra s 

> Análise de 

redes 

~> For ma tÍ[>ica 

~-> Com ligaç Ões 

:> CP H 

- :> PER T 

> Li nh a de 
Bala n ço 

(Lâmina 3 . 6) 
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Pontos cons i derados t anto 

no g r i fico de bar r as c omo 

na an i lis e de r ede s 

~ Fazer uma l i sta de t arefas . 

(Ch eck - Li s t) 

~-~ E~t~belecer a seqUê ncia 

lo g ~ca 

~-::> E s ta b c 1 e c e r a s d u r a ç Õ e s 
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L, Re visar e ad a pt a r r eg ula r me n-

t e o prog r ama 

(Lâmi na 3 . 7) 



O planejamento da obr a cond uzir á e sta a um c am inho 

sistemát i co, estabele c endo re s triço e s , fixando fa ­

tos e dando uma e strutura r e ali s t a p ara u ma toma da 

de deci s ão e d e control e elo tr a balho l o c al . 

As sim, um e mpreendim e nto s~ pod e rã s e r conduzido a 

b om t er mo , se for conv e ni e nteme nte plan e jado e pro­

l____:ramado em seus detalhes. 
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( I. :t 1ll i 11 :I 3 . 8) 
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4 . ~!ATER TAL INSTRUCIONAL 4 

4 .1. Conteúdo : 

GrãEico de Barras 

4 . 2 . Tempo : 

4 perÍodos 

4.3. Obj e tivo : 

Julgar a validade do uso do grifico de barras em 

ob ras. 

4 . 4 . Procedimento : 

Aula expositiva di alogada (com lâminas) 

4 . 4 .1. Atividade em pequeno grupo : 

Co nfecção , por parte dos alunos , dl~ um gráfico de 

barras. 

4 . 4 . 2 . Atividade e m g ran de g rup o : 

Apres e n tação da .1tividnde de pequeno gr upo. 

4.5 . Etap a s de trabalho: 

4 . 5. 1. a 1- Etapa : 

Aula ex positiva dia lo gada. 

4 . 5 .1.1. Introdução 

O tÓpico "Gri fico de barras " é introduzido atraves 

da apresentação das lâminas 4 . 1 e 4 . 2 , que contem a defini­

ção e registra os tipos de gráfico de barras . 
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4 . 5 . 1 . 2 . Desenvolvimento : 

No transcorrer da a ul a expositiva se r á da do um e mb a­

same n to teórico sobre a técnica de programação com " gráfico de 

ba rr as " . (Lâmina 4 . 3) . 

4 . 5 . 1.3 . Conclusão: 

O profe sso r exemplificHrâ a t~cnica mostrando at r a-

v e s das l~ m i n as o Brâfico de barras de uma casa de área = 

= 36 , 30 
2 

m ' pr0jcLu (anexo 5) . 

4 . 5 . 1.4 . ModalLdad c de controle : 

Nesta 1~ etapa o c ont rol e se dará atraves de um 

fee dback o r al, que verificará a aprendizagem dos al un os a t é 

es t e mo mento . 

4 • 5 . 1 • 5 . R e c u r s o s : 

Quadro verde 

Giz 

Lâmi nas 

4 . 5 . 1 . 6 . Atividade para suprir dificuldades : 

Se , na 1~ etapa houver qualquer tipo de def i c i ~nc i a 

es t a se r a sanada a na 2- etapa , quando os alunos irão confec-

cionar um g ráfic o de barra s , acompanhados c orientados p e l o 

professor . 

4 . 5 . 1.7 . Bibliografia parn o aluno : 

1 . ESCRIT6RI O TfCNICO JOXO CARLOS VITAL . Manual para cons -

truçao : edificios de concreto armado . Rio de Jan e iro , 

Centro Nacional de Pesquisas Habitacionais, 1969 . 

209p . 

2 . HARRIS , Frank & ~1cCAFFER , Ronald . Modern construction 

managcmc nt . London , Cran3da, 1979. 363p . 
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3. HIRSCHF ELD, He n r iqu e . Pl a nej ame nto c om PERT - CPM e an~lise 

do d es em pe nh o . 7 . ed . r e v . S ã o Pa ulo, Atl a s, 198 2 . 382p. 

4. KEARNEY, B.J . Project pl a nnin g f or build e rs - 1: ba r 

chart s . 2 . ed . Dubl i n, An Foras Forb a rth a , 19 78 , 20 p . 



GRÁF I CO DE BARRAS 

Permit e a visualização da produção da obra . 

Mesmo quando t~cnicas sofisticadas , -como ana-mais 

lise de redes , são utilizadas , c o g ráfico de bar­

ra s muitas vezes pr eferid o pela s ua ma1. or simplici_ 

dade na apresentação . 
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(Lâmina 4 . 1) 



Tipos de Grificos de Barras 

e a diferenciação entre os 

tipos 
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=>F orma tÍpica: Uma li s t a de 

se rv iços , atividades ou ope­

raç;es com começo, duração e 

fim são plotadas no diagrama, 

atraves d e uma esc ala de tem­

p o . O nível de detalhe de­

pend erá do uso do plano. 

:>Com ligaç Ões : Difere na fo r-

ma de apresenta ção . ~los t r a 

as li g açÕes e ntr e as tarefas , 

na qual uma tar ef a s6 pode 

1 n1 c1ar se a sua prec edente 

es tiver completada . J::sta de-

pe ndincia tem a van t a ge m de 

detectar os atrasos em qual­

qu e r tarefa. 

(Lâmina 4.2) 



Como elaborar o g ráfi ­

co de barras 
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» I temizam-s e todas as fas e s da 

obra . 

Adot a -s e uma escala cronolÓ g i ­

c a (dia s co rrid os pe los v5rios 

me se s provávei s d e exccuç~o da 

obra) . 

As sinal a -se , por me io de barras 

(de preferência cor pre t a) , a 

dura ç ão das tarefa s (serviços, 

atividad es, op e raç Ões) e e m tra 

cejado as f o l ga s entre as tare ­

f a s . 

Ma r ca-s e um sinal c aract c rfsti ­

co pa ra as a tividade s crftica s . 

(Lâ mina L, . 3 ) 
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EXEMPLO 

O Projeto (flne xo 5) 

Descrição : 

2 Um a c as a u n i f a m i 1 i a r d o t i p o C O H A B d e ã r e a = 36 , 30 m 

fl s par ede s s~o d e al v e nar ia d e tijolos comuns. 

O tempo tota l de complementação será de 12 semana s. 

O r esta nte do s detalhes e nco n tra m- se no Ane xo ~ . 

1 . Check - 1i s t em termo s de ati vidades : 

01 - Li mpeza 

02 - Lo cação 

03 - Esc a vaç ão 

04 - Alv e nar ia de ped ra 

05 - Viga de fu ndaç ão 

06 - Reat e rr o 

07 - At e rro Apil o ado 

08 Impermeabilização v1 ga de fundação 

09 - Alv e nari a 

10 - Ra sg o elétr i co 

11 - Estruturn de madeÍrél 

1 2 - Ras go sanitári o 

1 3 -Tubu lação cl~trica 

14 - Telhas 

15 - Rese rvat ório 

16 Tubulação sa nitár i a 

17 - Tubulaç.:io hidráulica 

18 - Ma rco d a porta 

19 - Reves ti me nto em ar g amassa 

20 - Sol ei ra/ deg rau 

21 - Peitor i s 

22 - Jan e la/por ta/e squ adrias me táli cas 
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23 - Vid r os 

24 - Pi so s 

25 - Enfi ação 

26 - Apar e lho s 

27 - Roda pé 

28 - Forro 

29 - Pin t ur a e x t e rn a /inter n a 

30 - Div e r s os 

2 . Se qUên cia : 

Es ta mos trari qu a n do uma t a r efa po d e c om eça r, q ual 

a in t e r- t- e 1 a ç à o e n t r e a s t a r e f a s . No caso d a lis t a gem a cima , 

o rev e stime nto e m ar g ama ssa nao pode co meç ar s e m qu e est e jam 

prontos os ma rc os d a s po rta s . 

3. Duração: 

No pro je to a duraç~o foi det e rminad a atravis dos 

Hh n e c e ssá rios pa r a fa ze r cada a ti v i dade . De te r minado os 

Hh as equip e s fo ra m dim e nsionad a s e , a partir dar es tava de ­

termina d a a dura ç ão d e cad a a t ividade . 



) LIMPEZA {;) LOCACÃO (?) ESCAVACÃO ( 4 

JAN./ PORTA 

SE QU ÊN CI A DA S . AT IV ID ADES 

) ALV PEOQA { S 
VI GA DE 
FUNDACÃO 

7 

IMP. DA VIGA 
FUNDA CÃO e ) ALV ENARIA 

REVEST ARGAM. 
tS }--- ---- --\ 

) ESO. METÁUCA 09) VI DROS (Í<)) PISOS ( APARELHOS 

17 

) MARCOOAPORT•( rS 

}------{ 2S } DIVERSOS ( <'5 

...... 
o 
~ 



GRÁFICO DE BARRAS T(PICO 

Atividades Dura Semanas l 
~ çãõ OI 02 03 04 05 06 07 08 09 lO 11 12 I 

OI LIMPEZA 7.3 ~ 

02 LOCAÇÃO 7.3 -
03 ESCAVAÇÃo u -
04 ALV. de "fORA 30.$ 

os VIGA ele FUHD. 11.7 -
06 REATERRO 4.8 -
07 ATERRO APIL. 9.2 -
08 IIIIP. VIGA ~0. 1.0 -
09 ALVfHARIA 60.0 

10 RASGO ELÉTRICO 16.0 -
li ESTR. MAOEIRA 46.6 

12 RASGO SANITÁRIO 15.0 -
13 TUB. ELÉTRICA 13.0 -
14 TEUIAS 27.8 

IS RESERVATÓRIO 10 -
1$ TU8. SANITÁRIA 24.7 -
17 TU8. HIDRÁULICA 15·3 -
18 MARCO PORTA 5.7 -
I~ REVESt: AReAM. 75.4 

20 SOLEIRA/DEGRAU S. I -
21 P!ITORIS S. I -
22 JAN·PORTA/ nq. met. 37. 1 

23 VIDROS 4.7 -
24 PISOS 3&.1 

25 ENFIAÇÃO 54.2 

26 APARELHOS 18~ -
27 RODAPÉ u -
28 FORRO 4S.~ 

2~ PINT. EXT /11fT 58.2 

30 DCVIERSOS liA -
-
~ 
v 

SEliAHA: S O ia~ : 2CI 



_; 

GRÁFICO DE BARRAS COM LIGACÕES/AGREGPCÃQ DE RECURSOS 

At ividades Duro- semanas 
n!! çfto OI 02 03 04 0 5 06 07 08 09 lO li 12 
OI LIMPEZA 7.3 ~ 
02 LOCA CÃO 7.3 ~ 
e3 ESCAVA CÃo u .!!!. 

(6) 
04 Al..V. d• PEDRA 30.4 

os VIGA N FUND. 11.7 ~ 
06 REATERitO 4.4 ~ 
07 ATERRO APIL.. ll2 ~ 
08 IMP. VIQA F UHD. I .O E.) 

(8) 

~ ALVENARIA 60.~ 

lO RASGO ELÉTRICO 16.0 ~ 
li IESTR. MADEIRA 4 6.6 I 

(4 1 

12 RASQO SANITÁRIO I S. O ..!!l... 
13 TUB. ELÉTRICA 13.0 ~ 
14 TELHAS 27.8 (3) 

IS RESERVATÓRIO 1.0 ~ 
16 TUIS. SANITJÚUA 24.7 

(8) 

17 TUB. HIDRJWLICA 1!5.3 
(4) -

18 MARCO P ORTA !5.7 l!: 
19 RE~ AR8AM. 

(9) 
7!5.4 

20 SOLEIRA/DEGRAU !5.1 ~ 
21 PEITORIS S. I ~ 

JM-f'ORTA/elq_ 37. 1 
(lO) 

22 met. 

Z3 VIDROS 4 .7 .!.!.!. 
24 PISOS 36.1 . (lO) 

211 E NFIACÁO 54.2 
(3) 

26 APARELHOS 16.$ ~ 

27 RODAPÉ %.9 eJ 
(4) 

28 ' ORRO 43.9 

u PINT. EXT/1NT K2 
(4) 

30 DIV!:RSOS 12.4 ..u 

Agregoçao ~~ 13 26 8 17 34 9 25 21 20 7 lO 13 
Recursos ~:f 

r-

c 
G 

-
SEfJAilll• ~dica" 2 < 
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4 • 5 • 2 • a 2- Etapa : 

Atividade de Pe queno Grupo : Aplicação da técnica: 

" Gr á fico d e Barra s " . 

4 . 5.2.1. Orienta ção : 

4.5 . 2. 1 . 1 . Carac t e rização: 

A atividade de pequen o g rupo , seri uma atividad e 

extraclasse em g rupos d e , no máximo , 5 alunos . 

Será e ntre gue aos al u no s a biblio g rafia refer e nte 

a o assunto par a consult a . 

Em ca s o de dGvida nao r es olvida s com o apo1o da 

bibliog rafia, reco mend ada , os a lu n os pod e r io con s ultar o pr o ­

fessor . 

4 . 5 . 2 . 1 . 2 . Obj e t i vo : 

Barras" 

O alu no dever á se r c a paz , a pos es t a ativi d ade , d e : 

Elab o r a r proj e tos com a técnica d e " Gráficos de 

e anal i s ar a a l oc a ç ão de r ecu rsos human os . 

4.5 . 2 .1 . 3 . Des e nvolvim e nt o : 

a) Seleção d e um p r oje t o , que poder á ser o me smo 

utili za d o par a a a tivida d e d e peque no gr u po do Mate rial l n s ­

trucion a l 2, ou escolha de outr o proj e t o , pe rmanece ndo co m 

e ste a t é o f inal da uni dade . 

b) Elabo ração pa r a o pro j e t o se l ec iona do , de um 

g ráfico d e barr as : 

. em termos de a t iv id ad es; 

com li g a çÕes . 

c) Le itura do t e xto " Re cursos ", p . l4 5 a p . l60 no 

Planeja mento com PE RT - CPH e Análise do Desempenho. (IH RSCHFELD) 

d) Alo c ação dos recur sos humano s necessários par a 

o proj e to , g rafi c ando - o s . 
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4.5 . 2 . 1.4 . Apres e ntação da atividade de pequeno gr upo: 

Os al uno s dev e r ão apresentar o trabalho ao g rande 

grupo em di a pré-es tab e l ecido pelo professor . O t empo de 

apresentaçao também seri pré-determinado pelo professo r: 

4 . 5 . 2 . 1 . 5 . Apresentaçao do trabalho ao professor: 

o trabalho deveri ser e ntre gu e contendo as se gu1n­

tes ref erê ncias : 

a - Fo lha de r osto : 

Uni versidade : 

Nome da disciplinil: 

Nome do profes sor : 

Tftu lo do t rabalho : 

Com ponent es do g rupo : 

Data : 

b - Carac ter ização do projeto : 

c - Descriç~o do tipo de projeto 

mul ti familiar, industrial ou outro tipo). 

(uni familiar , 

sos : 

d Área: 

c - Lo cali za ção : 

f - Apr ese nta çao do g r5fico de barras : 

e m termos de atividades 

most ran do .1s li g açÕes entre:' as atividade s 

g -Apre sentação do g 1·ilfico d e alocaç;,J de rc cu r-

. a a locação da mÕo-de - obr;:; podcrã se r mostra­

da no pr ~prio grif ico d e batras ou em um outro g r ifico 

deveri ser feita uma a n ilise desta alocaç~o 

su ge r indo os pontos que poderiam ser aperfeiçoados . 

4.5 . 2 . 1 . 6. Modalidade de controle 

A ativi dade d e pequeno gr upo scra avaliada em 2 mo-

mentes: 

l ) a -9 Na 3 - etapa, quando da apresentaçao da ativida-

de ao gra nde g rupo atravis de uma ficha de observaç~o (Ane­

xo 4) . 
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29) Quando da ent r ega do trabalho ao professo r, que 

o avali a r i s egu indo a s etapas discri mi nadas no item 4 . 5 . 2 . 1 . 5 

dest e gu i a de orien t açÕes . 

4 . 5 . 2 .1. 7 . Bi b l iografia : 

1. 

2 • 

3 . 

ESCRITÔRIO T~CNICO JOÃO CARLOS VITAL . Ma n ual para co n s -

truçao : ed i f r cios de concreto armado. Rio de Jane i ro . 

Ce ntr o Na c i on a l de Pesquisa s Habitacionais , 1969 . 

20 9 p . 

HARRIS , F r ank & McCAFFER , Ronald . Modern con st ru c t io n 

ma nage menL . Lo n don , Gr anada , 1979 . 363p . 

HIRSCHFE LD, Hen ri que . 

se do desem penho . 

382 p . 

Planejame n to com PERT-CPM e anili -

7 . ed . rev . São Paulo , Atlas , 1982 . 

4 . KEARNEY , B.J . Project pla n ning fo r b u ilde r s - 1 : bar 

charts . 2 . e d . Dublin , An Foras Forbarth, 1978 . 20 p . 

a 4 . 5 . 3 . 3 - E t apa : 

- Atividade de Gra nde Grupo 

ApÓ s a a pre s en tação de cada a t iv i dade de pe qu eno 

g r u p o , haveri tempo para par t icipação do g rande grupo , atra­

vés de pe r g untas . 

-O papel d o p rof ess or nesta e t apa sera de observ::~-

d or . 
• 

4 . 5.3 . 1 . Modalidade de controle : 

O contro l e , nesta etapa, se dari através de uma 

ficha de observa ção (Anexo 4). O professor observará o com-

port amento c o gnitivo , afetivo e psicomotor dos alunos , du ­

r a nt e a aprese n taçã o d os g r upos . 

4 . 5 . 3 . 2 . Conclus ão : 

O fechame nto nes ta e t apa se dar5 a t ravcs de come n ­

t ár i o pelo pr ofessor dos trabalhos expostos e esclarecimento 

sob re possÍveis dúv i das . 
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4.5 .3 . 3 . Atividade para suprir dificuldades: 

O professor, ap~s a corrcç;o dos trabalhos , os de­

volverá aos alunos, que poderão refazer o qu e não es tiver cor 

r eto , devolvendo-os para reavaliação. 
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5 . MATERIAL INSTRUC10NAL 5 

5. 1. Cont eÚdo: 

Anâlis c de redes 

5. 2 . Tempo : 

8 per Í odos 

5. 3 . Objetivo : 

-Elaborar o planejamento e a pro g r amaçao de proje t os 

a tra vis d a a nâ 1ise d e r edes. 

5 . 4. Procedimentos: 

5 . 4 . 1. Tarefas individuais programadas . 

5 . 4 . 2 . Ati vi dad e de pe q ueno g rupo : elabo r ação do plane -
-j amento e pro g ramaçao de um pro/j e to com a té c nica 

de r c d es . 

5 . 4 • 3 . Ativida d e de grande g r u po: -ap r esc n taçao do tra -

b a lho realiza do em pequenos g rupos . 

5 . 5 . Etapas de trobalho : 

5 . 5 . 1 . 1~ Eta pa : 

- Tarefas Individu a is Pro g ramadas (TlP) sobre Aná­

lise de Redes 

5 . 5 . 1 . 1 . Guia de instruçÕes : 

Caracterização: 

O guia de instruçÕes caracteriza- se como u m mate ­

rial de apoio , orga n izado para auxiliar o aluno no desenvol­

vimento das Tarefas Individuais Programadas sobre Anâlisc d e 
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Re des . O objet i vo geral da An3lise de Re des - . e proporc1onar 

aos discen t es ma1s uma t ic nica de planejamento, que , embora 

ma1 s complexa que o Gráfico de Barras , poss i bilita igua l men ­

te a pro g ramação de projetos . 

As Tarefas I ndi v id uais Prog r amadas co n s t it u em - se 

nu ma a t ivi d ade indi v idualizada , em que o aluno : 

- tem opor t u n idade d e entrar em contato com diver ­

sos materiais ; 

- p r o g ride em seus estudos , conforme s eu ri t mo -pro -

pr 1 0. 

Para dese n vo l ve r as Tarefas Ind i v i dua i s aqui pro po s ­

ta s , o d isce nt e acom pa nha r á uma sir i e d e 4 t arefas , d e acor do 

com o c r o no g r ama es t abelec i do , no f inal do Gu ia . 

d e Redes 

As Tarefa s I ndi v id u ais Pro g r amadas 

envolvem o s seguintes t emas : 

sob r e Análise 

EspecificaçÕes 

TI P
1 

- Aspectos ge ra1s e ela ­

bo r ação de r e d es de plE_ 

nejame nt o . 

TI P2 - Cami nho crí t ico c fol ­

g.1 s 

TIP
3 

- Con t role do pla n ejame~ 

t o . 

Carac t er Í st i cas 

Oferece uma v1sa o do surgt­

men t o da t icnica, aborda a l 

g un s fatores que devem se r 

conhecidos na Análise de 

Redes e mostra como e lab o -

LJr u ma rede d0 plancjamen-

to. 

Abordo conceito de caminho 

c rl'ti co l' pruccdimL'lll~'s p<J r a 

determin5-lo , ensina a ca l ­

c u la r os cedas e os t ard e s 

d as a t iv idades e os diferen 

tes t ip os de folgas 

En fatiza o co n tr o le como um 

i n s t r umen t o para o ~xito do 

planejam e n t o . 



Esp ec ificaçÕes 

TIP 4 - CP~t- Custo . 

Características 

Mostra os diferentes tipos 

de custos que formam o cus ­

to total e ainda aborda a 

in f lu ~ n c ia da fol ga livre 

para 3 redução do custo to 

tal das atividades . 
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O g uia tem por finalidade orientar as Tarefas Indi -

vi d u a i s Programadas (TIP) , aprese ntando: 

- caracte r ização e objetivos; 

- forma de realização das atividades de aprendiza-

ge m; 

- forma de realiza ç ão das atividades de avaliação . 

A ele serão anexos, quando necessár io , leituras com ­

p l ementares organizadas em textos ou exercícios . O dis ce nte 

é colocado diante de bibliog rafia adequada para complementação 

e/ou aprofundame nto dos assuntos trabalhados. 

As atividades de aprendiza g em consistem em indica­

çao de tarefas dentro de uma seqU~ncia lÓ g ica, todas baseadas 

em leituras de textos e al g uns exerc íc ios do livro Planejamen­

to com PERT - CPH e Análise d o Desempenho . Quando for necessá ­

rio , serão incluÍdos textos e e xercí c ios relativos aos conteG­

dos abordados. 

As ati v idades de avalia ção envolvem tarefas escr i­

tas , realizadas individualmen t e, ao fi nal de cada IIP, pois 

sua realiza ção c pré-requisito para a TIP segu inte . São ela­

boradas com a finalidade d e verificar o gra u de aprendizagem 

do c o n t eu do c uso do material e se e ncontram e m folhas cl e s­

cartâveis que serao entre g ues ao professor-orientador sempre 

antes das sess~es de fe e dback em g rupo, segundo cronograma. 

Acompanha as atividades de avaliação uma ficha de 

avaliação descritiva que es t abelece os nív eis A, B, C, re­

presentativos do maior ou menor rendim e nto do aluno, o qual , 

antes de iniciar a atividade de avaliação, toma conhecimento 

dos critérios estabelecidos . 
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Os 
... . 

n1ve1s A - B -C sao aceit~veis pa r a o prossegui-

mente dos es tudo s . 

Se nenhum dos 3 ... . n1v e 1S for atin g ido a tarefa d e ver~ 

ser reformulad a e devolvida a o pr ofes s o r-o rientad or . 

ve l C 

I A 1 uno ~ 

Se o aluno , em uma primeira t e ntativa, atingir 

ser -lh e-ã permi ti da uma seg unda te n tativa . 

11. a v a 1 i ação p o d e s c r v i s u a 1 i z a d a da s e g ui n te ma ne i r a : 

Realiza a ti -
v idade de 
aprendi zagem 

Refaz Não 
TIP 

Rea l iza a ti -
v idade de 
ava li ação 

NÍvel de 
d esempenho 
aceitável 

1 I 

Sim TIP 
se gui nte 

Fonte: Saldanha (1979) 0~~ 
_.. I. I I 
i ~-- --~!_ __ _ 1 1 
I I I I _____ I L ___ l 

Junto ~s a tivi dad es d e av a l i aç;o e ncontra-se um cs -

p.:1ço destin.:tdo .:1 a notaçÕes ond e o alun o pod e : 

- re gistrar seu f ec db ae k para o pro fe s so r- ori e nta d or 

tanto em termos de cont e Gd o , c o mo so br e o mat e rial; 

- ant ec ipar per g unta s ; 

- re g istra r duvid:1s ou problemas -r e fer e nt es a t are -

f a . 
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CR ONOGRA MA DE AT[VIDADES 

LOCAL: PROF ES SOR: 

Encontr o / Hora Ativid a des 
Da ta 

Orie nt ação sobr e a Tarefa 
I ndividual Pro g ramada 

o Aspec tos Gerai s c Elaboração E-< 
z de Re des d e P l a nejame nto -
t.:.J 
::2 TIP 
~ 1 
~ 
o 
(/} Caminho críti c o c f o 1 ga s -
(/} . t.:.J TIP 
(/} 2 
(/} 

~ 

t.:.J Con tr o le de p l a ne jame nto -o 
TlP 

(/} 3 
o 
p:: 
f-' 
/'. 
o CP N - Cust o - TI P u 4 z 
w 

I--

Av a li aç ão do t ó pi c o 
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TÍTULO : ASPECTOS GERAIS E ELABORAÇ~O DE REDES DE 

PLANEJAHENTO 

CARACTERIZAÇÃ O 

- -A b o r cl a o s u r g i 111 c n t o d o P C R T- C P t-1 , s u a r c p r e s <' n L a ç a o p c 1 o m c 

to do Americano e F ranc is e carac t e riza alguns fatores que 

d eve m ser conhec idos n a an5lisc de redes . ~~os t r a q uais os 

principia s para a elabora ção de uma rede PERT-CPM , bem co ­

mo o nív el de tr abalho , exccuçao de r edes, sub-redes e fi­

chas auxiliare s para controle . 

OBJETIVOS 

ApÓs a realização das ati 

vidad es d e apre ndiza gem 

você deverá ser c apaz de : 

- caracteriz ar alguns as­

pectos fundame ntais pa ­

ra anilisc das rede s ; 

- r econhecer at i v idad es 

paral elas, de pe nd e nt es , 

independentes c con di­

cionantes ; 

- elaborar uma rede de 

planejamento. 

ATIVIDADES DE AV1~LIAfiQJ 
ExercÍcio Individual : 

Consiste ~m e l abora r uma 

rede de planejamento, 

identificando nesta as 

atividades, os eventos c 

re co nhecendo as ativida-

eles paralelas , dependen ­

t es , ind epe ndentes c con 

dicionantc s . 
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ATIVIDADES DE APR ENDIZAG EM 

ATIVIDADE 1 - Le itura do s 

textos " Bas es Ge rai s ", 

p.25 a p. 46 e " Elaboraç;o 

d e Rede s d e P l ane j am e nt o", 

p . SO a p .6 8 , n o P l a n e j a ­

mento c om PERT-CPM e Ani-

lis e do Dese mpe nho . 

RE FER ENCIAS BIBLIOGRÁFlCAS 

1- ES CRITÓRIO TÉ CNICO 

JO~O CARLOS VITAL . 

Manual para constru­

ção : ed ifÍ cios de 

co ncreto armado . 

Ri o d e Janeiro . Ce n 

tr o Nacional de Pes 

quisas Habitacionais , 

1969 . 209p . 

2 - 11 A R R I S , f r a n k & ~1 c: -

CAF'FER , Rona1d . 

Modern constr uct ion 

managcment . London, 

Gr a nad a , 1 979 . 363p. 

3- lliRSCHFE LD, He nrique. 

Planejamento com 

PERT -C PM e a ni lise 

d o d e s e m p e n h o . 7 ed . 

rev . São Paulo , 

At las , 1.982 . 383 p . 

4 -M OTTA, J . E . ~1 ng a l!Jâcs . 

P[RT t~m p o c Custo . 

J . e d . Ri o ele Jan c i-

r o , Ed. Spcncer, 

1969 . 23 8p . 

5 - PIGOTT, P.T . Pr oject 
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planning for builders­

-~ : n ew tworks Dublin , 

An Foras Forbatha , 

19 73 . 33p . 



CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

CONCEITO A 

-Responde os itens da 

ques t~o 1 da seguin­

te for ma : 

a) Enumera as fases 

de planejamento 

e caracteriza- as . 

b) Analis a a impor­

tân cia do contro­

le no plane jamen­

to . 

c) Conceitua rede 

PERT-CP~1 c esta-

belece a diferen-

ça entre PERT e 

CPH 

- Elabora a r ede de 

planejamento em t er­

mos de atividades . 

-oã um exemplo de ::J ti 

vidades dependente s , 

independentes e con­

dicionantes . 

- Analisa c rit icamente 

a rede elabornda e 

aponta onde esta po­

derá s e r a perfe i çon­

da . 

CONCEITO 13 

-Res ponde os 3 itens 

da qucstio 1 d::J se ­

guinte forma : 

a) Enumera as fases 

de planej amento 

e caracteriza-

as , 

b) Analis a a i mpor ­

tânci a do con t ro 

le de planejame.!!_ 

t o . 

c) Conceitua Rede 

PERT- CPH e esta-

belece a clif e r en 

ça entre o PERT-

CP~! . 

-Elabora a rede de 

plane jamento em 

termos de a tivida-

des . 

- 05 um exemplo de 

atividades depen­

dentes , independe.!!_ 

tes e condicionao-

tes . 

118 

CO NCEITO C 

- Responde os 3 itens 

da quest3o 1 da se­

guin t e forma : 

a) Enumera as f ases 

de um p lanej ame.!!_ 

to . 

b) Reconhece a un­

portân cia de fa­

ze r um controle 

de plane jamento . 

c) Conceitua rede 

PERT-CPN e esta­

belece a di (e ren 

ça entre o PERT 

e o CP~!. 

- Elabor a a r ede em 

t ermos de ativida-

dcs . 
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NO~IE : DATA: 

~ 
GJ TAREFA : ASPECTOS GERAIS E ELABORAÇÃO DE REDE 

DE PLANEJ MIE NTO 

-1) Respon da as se g uinte s questoes : 

a) Quais as fases de um planejame nto? 

Caracterize-as 

b) Qual a importincia do co nt role? 

c) O que ~ Rede PERT - CPM e qual a diferença en ­

t re o PERT e o CPM? 
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NOHE: DATA: 

TAREFA : ASPECTOS GERAIS E ELABORAÇÃO DE RED ES 

DE PLANEJMIE NTO 

1) Responda -as seguintes qucs to cs : 

a) Qu a is as f as e s de um plan e j ame nto? 

Caracterize-as. 

b) Qual a i mp o rtincia d o contr o le? 

c) O q ue ~ r ede PERT-CPM e qual a difer e n ça en ­

tr e o PERT c o CPM? 

_j 
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2) De posse do projeto (an e xo 5 ) do tÓpico ante­

rl o r, c lab ore : 

- a r t!de de plonejamcnt o em termos de atividn-

dcs . 

ApÓs e laborar a red e d~ um exemplo de : ativid a ­

de, even to, atividade d epe nd e nt e , in depende n te 

e cond i c ionant e . 

Fa ç a , ao final , uma an~lise c rftica da sua r e­

de , enumerando os pontos que poderiam ser aper­

feiço ad os. 

Anota çÕes : 
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2) De posse do proj e to (an e xo 5 ) d o tópico a nte ­

rior, e labor e : 

- a r e de de planejam e nt o e m t e rmos de ativida-

des . 

ApÓs e laborar a rede d~ um ex e mpl o de : at ivida­

de , e v (• nto , atividade d e pe ndent e , independent e 

e condicionante . 

Faça, ao fina l , uma análise c rÍ tica de sua re­

de , e nume rando os pont os que p ode riam ser aper­

feiçoa d os . 

Anota çÕes : 

122 
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P2 

TÍTULO : CAMI NHO CRÍTICO E FOLGAS 

CARACTERIZAÇÃQJ 

Mostra como d~Lerminar a duraç~o da s atividades c , como 

dccorr ê ncin dt•sta J etcr tninn~a o , surge o c.:~mi nho c rÍti co . 

Conccitua c excmplifica os ccdos c os t a rd es das ativi-

d ad e s . Conceit ua , enumera c excmpl i fica os tipos de fol 

gas . 

I OBJETIVOS I 
ApÓs a realização das 

at iv idade s de aprendi -

zagem, você deverá ser 

ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO 

Exercício individual: 

Con s ist e em det e rminar 

a duraç~o, identificar 

12 3 

capaz de: o caminho cr íti co e ca l -

-Es t ab e le cer u dur ação 

d a s a t i v i d a d L' s 

-Identi ficar o caminho 

cr Íti co 

-Calcular os ce des c os 

tardes das atividades 

-Calcular as fo lgas 

c ular os cedes c os ta r -

des das atividades, bem 

como a fo l ga livr e c to­

t a I d ~l r c d c c L : 1 b o r a <.1 a n a 

TI P 1 



I ATIVIDADE DE APRENDIZAGEM I 
ATIV.l - Le itura do s t ex ­

t os "An á li s e d o des e mpe­

nh o" p . 213 a p. 237 , "C o n­

tr oles " p . 23 8 a p . 25 7 c 

" Fi l osofia do ê xi t o do 

planeja ment o c om PE RT ­

CPM e An~Li s c Jo De s em­

penho . 

12 4 

I REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1 - ESC RI TÓR IO TÉ CN ICO J OÃO 
CARLOS VI TAL . Manual 
para con s truçao : edi­
cr c i o s d e co n c r e t o ar­
mad o . Rio d e Jan e iro . 
Centr o Na c i ona 1 de Pes 
quis <:~ s llabit ac ionois, 
1969, 209p . 

2 - IIARRlS, Fr <l nk & HcCAFFER , 
Ro na ld . No de rn cons­
tru c tion man ag eme nt . 
London, Granada , 1979 . 
363 p . 

3 - HIRSC II FELO , He nriqu e . 
Pla ne jamen t o com PERT­
CPN e anali se do de­
se mp e nh o . 7 . c d . r e v . 
S ~o Pa ul o , Atlas , 1982 , 
382p . 

4 - HOT TA , J . E . Nag alh ãe s . 
PERT t e mpo e cu s t o . 
3 . ed . Rio de Jan e i ro, 
Ed . S pen ce r, 196 9 . 
238p . 

5 -PIGOTT, P . T . Proj cc t 
plann in g f or b ui ldc r s ­
! = ne wt wo rk s Dub li n , 
1\n Fo ra s Fo r bath <J , 
L973 . 33p . 



CR iT ~RIOS DE AVALIAÇ~O 

CONCEITO A 

Determina a 

du r ação das 

at i vidades . 

• Identifica o 

caminho críti -

c o . 

C.:llcu ·la n pri­

meira e a Últ i 

ma data de in) 

cio , a prtmc l­

ra e a Últim a 

data de t é rmi-

no . 

. Calcula as 

fo l gas : total, 

livre, dep e n ­

dent e e ind e ­

pendente. 

CONCEITO B 

Determina a 

duração das 

atividades. 

Identifica o 

caminho c rí ­

tico. 

C n 1 c 11 L a <I p r 1 -

meira c él Últi 

ma data de i.ni 

c i o , :1 p r i me i. -

ra c a Ültimn 

data de t é rmi­

no . 

Cal c ula a s fol-

g a s : t o tal c 

livre. 

CONCEITO C 

Determina a 

duração das 

ativ id ade s . 

Iden ti fica o 

o c aminho crí -

ti. co. 

C 'I 1 c u I :1 a p r 1 -

meira data de 

1ntc1o c a Últ i 

111 '1 dt:~ta de ter-

1111 ll o . 

C;tlcula a f o l g a 

t o tal . 
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NO~IE : DAT A: 

TAREFA : CAMINHO CRÍTICO E FOLGAS 

1) Na red 0 de planejament o elaborada no TIPl : 

- determin e a duração das a t ividades ; 

- i den tif ique o cam inh o cr íti co ; 

- calcule os cedas e os tardes da a ti vidade 

(PDI, UDI , PDT e UDT); 

- c a l cu le as folg as : t ot al, li vr e , dep ende o te 

e indepe n dente. 

Ano t açÕ e s : 
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NONE : DATA : 

TÍTULO : CAMINHO CRITICO E FOLGAS 

1) Na rcd ~ de plan c j3me nto elaborada na TIPl : 

- d c t ~ t·mi n e a dura ç ~1 o d as a t i v i da de s ; 

- iden L i. fi qu c o ca mi nho c ríti co ; 

- c alc ule os cedos e os tardes da atividade 

(PDI, UD I , PDT e UDT) ; 

- calcule as fo l gas : t otaL , livre , depende nte 

c indepe nd e nt e 

Anota çÕ e s : 
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T 
I 
P3 

TÍTULO : CONTROLE DO PLANEJAMENTO 

CARACTERIZAÇÃO 

Aborda o co ntr o l e como instrume n to (u ndamental para o 

ixito do planejame n to 

OBJETIVOS I 
ApÓs a realização das at i 

vidad es de aprend izagem , 

voe i deveri ser ca paz de : 

- Justificar a importin­

cia do controle no pla­

ne jamento. 

- Relacionur os pontos 

que conduzem ao ~xito 

o planejamento e o 

controle , bem como 

an alisa-los. 

ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO 

Exercicio I ndi vid ual: 

Consiste e m justificar 

a importância clo contro­

le c e viden c iar clcmen -
- . tos que conduzem ao e xl -

to o planejamento c o 

CO illl"O I C . 

12 8 



I ATIVIDADES DE APRENDIZAGEt-'1 I 
AT I V.l- Leitura dos tex-

tos " Caminho CrÍtico", 

p.69 a p . 91 e "Fol gas " , 

p.95 a p.l08, no Plane­

jamento co m PERT - CPM c 

An~lise do Des empen h o . 

I REFERÊNCIAS Bll3LIOGRÁFICAS 

1 - ESCRITÓRIO TÉCNICO JOÃO 
CARLOS VITAL . Manual 
para constr ução-:-edi ­
ITcios de concre to 
Hrmado. Rio de Jan e i 
r o . C c n t r o N a c i on a 1 
de Pesquisas llabit<J­
cionais . 1969 , 209p. 
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2 -lli\ RR I S , Fr :1n k & ~1cCAFFER , 

R o na l d. ~I ode rn cons-
truction managemen t. 
London, Granada, 1979 . 
363p . 

3 - HIRSCHFELD, Henrique . 
Planejamen to com PERT­
CPM c an5lise do d e -
sempenho . 7 . ed . r ev . 
Sâo Paulo, Atlas, 1982 . 
382p . 

4 - NOTTA, J . E . Na g alhães. 
PERT tempo e custo . 
3 . ed . Rio de Janeiro, 
Ed . Spencer 1969 . 33p . 

5 - PIGOTT, P . T . Project 
planning for builders-
2 : ncwtworks Dublin, 
i\n foras Forbat h a , 
1973 , 33p . 



CR I T~RIOS DE AV ALIAÇ ÃO 

CONCEITO A 

Res pond c os 3 

ít e n s da ques­

tão 1 , jus t i­

fí cando - os . 

Analisa cada 

pon t o que con­

duz ao êxito o 

pla ne jamento c 

o controle . 

I CONCEITO B I 

Responde os J 

i t e n s da ques­

tão 1, justi­

ficando a 2 de 

les . 

Analisa a meta 

ele dos pont os 

que co n d uz em .:10 

êxito o plane ­

jamento e o 

controle . 

130 

CONCEITO c] 

Responde os 3 

it ens da ques ­

t ão 1 , sem ju~ 

ti ficá -los . 

Re la ciona os 

pontos que 

conduzem ao 

êxito o plnne­

j amento e o 

con t rol e . 
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NOME : DATA : 

TAREFA: CONTROL E DO PLANEJAMENTO 

1) Tem co nhecimento de al g um tipo de controle de 

obra? D~ sua op iniio sob re o m~todo qu e conh e 

CC . 

2) Se vo e~ fosse contrat~do para planejar uma 

obra, 

- ap e nas planejaria a obra ou e fetuaria algum 

tipo de controle ? 

se julga ser n ecess~rio o controle, justi­

fique sua posição . 

- por qual tipo de controle você op t aria? 

(po r atividade, perfodo , pontos chaves ou 

outro tipo) 

- voe~ começaria a controlar a partir de que 

et:1pa? 
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NOME : DATA: 

TAREFA : CONTROLE DO P LANEJAMENTO 

1 ) Tem conhecimento de algum t i po de controle d e 

obra? D~ sua opini;o sobre o m6todo que conhe 

ce . 

2) Se voei fosse con t ratado para plane j ar uma 

obra , 

- apenas p l a n e j a r ia a obra ou efetuaria algum 

tipo de controle? 

- se julga ser necess~rio o controle , justifi -
. -que sua pos1çao . 

- por qual tipo de controle voe~ optaria? 

(por atividade , periodo, pontos chaves ou 

outro tipo) 

- você começaria a controlar a partir de que 

etapa? 

132 
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2) Para h a ver exito no plan ejame nto e no cont rol e , 

que p ontos dev em ser consid e rados? Anal i se -o s . 

An o t açÕes 



2) Para l1avcr êxito n o pl:1ncjamento e n o c on t ro l e , 

qu e pontos dev em se r co n s id crad0 s ? An a li se - os . 

Anota ções : 

1 34 



TfTULO: CPH- CUSTO 

CARACTERIZAÇÃO 

Focaliza os tipos de custos a que uma atividade em execu­

çio pode estar suje i ta, bem como a r e pre sentaçio grif i ca 

destes custos . 

Aborda o ponto ót i mo que corresponde a um custo Ótimo de 

e xe cução , o c us to mar g inal de ac e l e ração e a utilização 

da s fol gas livres como forma de diminuição do custo. 

L OBJETIvos [ 

Após a realiza ção das ati 

vidades de aprendi z agem 

você deverá ser capaz de : 

- Reconhecer os diferen­

tes custos que formam 

o custo total. 

- Reconh ec er a utiliza ­

ç ão da f olga livre, 

como forma de dimi ­

nu i r o custo das ati -

vidad e s . 

- Analisar o grifico 

custo x tempo . 

AT I VlDADES DE AVALIAÇÃO 

Exe r c í c io Individual : 

- Resolução das q uestoes 

sobre custos. 

- Resolução do exemplo 

p. 20 2 a p . 212 , no Pla­

ne jame nto com PERT-CPM 

c Análi s e do Desempe­

nh o (opcional). 

135 
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ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM I 
ATIV . 1 - Leitura do tex­

to "Custo Curvas e Otimi­

zaçio sem diminuiçio do 

prazo final", p . l61 a 

p.l62, no Plane jamento 

com PERT - CPM e Análise do 

Desempenho. 

ATIV.2- Leitura opcional 

do t exto "Custo e Otimi­

zaçio com Diminuiçio do 

Prazo Final ", p . 193 a 

p.212 no Planejamento 

com PERT-CPM e Analise 

do Desempenho 

1 36 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFI CAS 

1 - ESCRIT6RIO T~CNICO JOÃO 
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para construçio : ed i­

fÍcios de concreto 

armado . Rio de Janei 
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de Pesquisas Habita­
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2 - H A R R I S , F r a n k \ol • & 

WOODHEAD, Ronald W. 

Construction manage-

me n t. London, Grana-

da, 1979. 363p. 
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283p . 
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~nning for builders-

2 : networks, Dublin, 

An Foras Forbatha , 
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CRIT~RIOS DE AVALIAÇÃO 

CONCEITO A 

Respo n de as 3 

questoes , sa­

t i sfazen do os 

segu i ntes re­

quisitos: 

1) Cita os cus­

tos que con­

correm para 

a formação 

do custo to­

tal e exem­

plifica . 

2 ) An alisa o 

gráfico cus­

to x tempo, 

3) Explica por­

que a dimi­

nuição do 

cus to de uma 

a tividade , 

através da 

diminuição 

da folga 

livre , e 

conseguida 

mais na 

teoria do 

que na pra­

tica . 

CONCEITO B 

Respo nde as J 

q uestoes , sa­

tisfazendo os 

seguintes re­

quisitos : 

1) Cita os cus­

tos q u e con­

correm para 

a formação 

do custo to­

tal e exem­

plifica . 

2) An alisa o 

gráf i co c us­

to x tempo. 

3) Identifi.ca 

porque a di­

minuiçao do 

custo de uma 

atividade, 

através da di­

minuição da 

folga livre, 

e conseguida 

mais na t eo­

ria do qu e 

na prática. 

CONCE I TO C 

Re s pon d e as 3 

q uestoes, sa ­

tisfazendo os 

seguintes re ­

quisitos : 

137 

1) Cita os cus -

tos que con­

correm para 

a formação 

do custo to­

tal e exem­

plif i ca . 

2) Come nt a o 

gráfico cus­

to x tempo . 

J) id entifi c a 

porque a d i ­

minuiçao do 

custo de uma 

atividade . 

através da 

diminuição da 

folga livre, 

e conseguida 

mais na teo -

ria do q u e 

na pratica . 
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NOHE : DATA : 

TAREFA : CPH- CUSTO 

1) Que cus to s con corr e m para a fo rm açi o do cu s to to-

t al? Exemplifique-os . 

2) O g r á fi co a ba ixo, 

C z $ 
i\ 

c a ·-- · ·, 

li nea r 

c n --

co= co t - - . 

ta tB tn tot LC Tempo 

mo stra uma curva de custos diretos . Que análi se 

pod e ria se r fe it a e m re lação ã atividade que se 

encontrasse n o ponto B c O do g ráfico? 

3) Por qu e a d im i nui ção d o c usto d e uma a tiv idade 

atrave s da diminui ção da folga l i v r e - consegui-e 

do mais e m t eor i .:1 do qu e na prát i ca '? 

AnotaçÕes : 



NOME: DATA : 

TAREFA: CPM- CUSTO 

1) Que cu s tos concorrem paro a formaçio do custo total? 

Exemplifique-os . 

2) O g ráfico abaixo , 

C z$ 

CA 

CB 

CN 
cot=CD 

A 
Ap r oximaçio linear 

D 

Tempo 

mostra uma c urva de custos diretos . Que analise pod e -

ria ser feita em r elação ã atividad e que se encontros­

se no ponto B e D do gráfico . 

3) Por que a diminuição do c usto de uma atividad e , atra­

vis da diminuição da fol g a livre i c onse guida mais na 

teoria do que na pratica? 

AnotaçÕes : 

139 
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5.5.2. a 2. Etapa : 

- Atividade de Pequeno Grupo : 

um projeto com a técnica de redes . 

P l anejar e programar 

5 . 5.2.1. Orientação : 

5.5.2.1.1. Caracterização: 

- A atividade de pe queno gr upo sera uma atividade 

de extraclasse . 

- Os grup os serao de , no max1mo, 5 alunos . 

- Serã en tre gue aos alunos a biblio g rafia referente 

ao assunto, para consulta. Em caso de dGvidas, não resolvidas 

com o apoio da bibl io grafia recomendada, os alunos poderão con 

sul t ar o professor . 

5 .5.2.1. 2. Objetivos : 

O aluno deverá ser capaz de : 

- Planejar e programar um proj et o com a técn i ca de 

redes. 

5 .5.2.1.3. A atividade de pequeno gr upo constara das seguln­

tes etapas: 

cional 4 ; 

a) retomada do projeto utilizado no Material Instru 

b) Ela boração da r e de de plan e jamento em termos de : 

- listagem das a tivid ades 

- s e qUincia das atividades; 

c) Es t abelecimento da duração das atividades : 

- det e rminação do caminho critico 

- cálculo do PDI, UDI, PDT e UDT 

- cálculo da folga livre e da folga total. 

d) Des envolvimento de alguma forma de controle. 

5 .5.2.1.4. Apresentação da atividade d e pequeno g rupo 

Os alunos apresentarão o trabalho ao g r ande grupo 

em dia pré-estab e lecido pe lo pro fesso r. O tempo de aprese n-



141 

taçao também serâ pré-de terminado pelo pro fesso r . 

5 . 5 . 2 . 1 . 5 . Apr ese ntaç~o do trabalho ao professor: 

O trab a lho devera ser en tr egue contendo : 

a) Folha de rosto : Universidade 

b) 

c) 

d) 

e) 

f) 

g ) 

h ) 

Apresen t ação da 

Nome da disciplina 

Nome do pro fessor 

Titulo do trabal h o 

Componentes do g rupo 

Data 

rede de plnnejame n to 

Listage m das atividades 

Rede com a seqUên cia de atividades 

Determinação da duraç~o 

Determinação do caminho crítico 

Cálculo do PDI , UDI, PDT e UDT 

Cál c ulo d a fol g a livre e total 

i) Des e nvolvimento d e uma forma d e controle e jus­

tifi ca tiva da escolha . 

5 . 5 . 2 . 1.6 . Hodalidade de controle : 

L\ atividade de pequeno grupo se râ avaliado em 2 mo -

me nte s : 

lQ) Na 3! etapa, quando da apresentaçao da ativida ­

de de g ran de g rupo, a partir de uma ficha de observação (ane­

xo 4) . 

20) Quando da entrega do trabalho ao professor, qu e 

o avalíari segundo as etapas discriminadas no item 5 . 5 . 2.1 . 5 . 

des t e g uia el e oricntaç;es . 

5 . 5 . 2 . 1.7 . Bibliografia para o aluno : 

1. ESCRIT6Rl0 Tt:CNICO JOÃO CARLOS VITAL . Manual para cons-
-t ruçao : edif i c i os de concreto armado . Rio ele Janeiro, 
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Ce n tro Nacional de Pesqu i sas Hab i t ac ionais, 1969, 209p . 

2 . HARRI S, Frank & McCAFFER , Ronald . Modern cons t ruction 

ma na gemen t . Lo ndon, Gr a n ada , 1979 . 363p . 

3 . HIRSCHFE LD, Henr i que . 

se d o desempenh o . 

382p. 

P l anejamento co m PERT-CPM e ani li-

7 . ed . rev . São Pa u lo , Atlas , 1 982 . 

4 . MOTTA , J . E . Maga l hãe s . PERT tempo e custo. 3 . ed . Rio de 

Janeiro, l~d . Spcncet·, 1969. 238p . 

5 . PI GOTT , P . T . P r ojcct p L;tnn i n g for hui I dct·s - 2 : n ct1~ orks . 

Dublin , An Fo r as Forbartba, 1973 . J3p . 

5 5 3 3 a. I' . . . ~ t apa : 

- Ativ i da de de Gra nde Gr upo 

S . S . 3 . 1. Apr ese nta ção da atividade de pequeno g rupo ao gr an de 

grupo 

Haverá, -apos a cxcc u çao de cada gr u po, temp o para 

perg un tas do g rande grup o. 

O papel do professor, nesta 3 ? e t apa , será o de ob -

se r v ad or . 

S . 5 . 3 . 2 . Modalidade de controle : 

3 0 O controle , nesta . etapa, se efe tivará através de 

uma f i cha de ob s ervação ( anexo 4) . O p r ofessor obse rv a r 5 o 

compor t amento , t a nto cognitivo e afetivo, como ps icomo t or , 

dos alunos, durante a apresentaç~o dos gru pos . 

S . S . 3 . 3 . Con cl usão : 

a Como fechamento desta 3 . etapa o profe ssor co me n-

tará os t r abalhos e xpos t os, esclarecendo possiveis dGvidas . 

S . S . 3 . 4 . Ativi dade par a suprir di f iculdad es : 

O profes s or , ap6s a correção, devolveri os traba lh os 

a o s a luno s . 

Os alunos poderão proceder as dev i das retificaçÕes 

c de volv e r novament e os t rabalhos ao professo r, que os r eavaliarã . 
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6 . 1\fATERIAL INSTRUCIONAL 6 

6.1. Conteúdo: 

Linh a de Balanço 

6.2 . Tempo : 

4 períodos 

6 . 3 . Objetivo : 

Elaborar o pl anejamen to e pro g ramaçao de obras at ra-

ves da técni c a d e Linhn de Balan ç o . 

6 . 4 . Procedimentos : 

6 . 4 .1 . Aula exposi tiv a dialo g ada (com lâminas e di apo si­

tivo s ). 

6.4 . 2 . Leitura d e text os selecionados . 

6 . 4 .3. Atividade de p e queno g rupo: Ela b o raçio de um 

programa com a técnica de Linha de Bal anço . 

6.4.4 . At ivid ade de g rand e g r up o : a presentaçao da nti -

vida dc de pe qu e no grupo ao g r ande g rupo. 

6 . 5 . E t apas do Traba lh o : 

6 . 5 . 1. a 1. Eta pa : 

Aula e xpo si tiv a dialogada 

s itivos) . 

6 . 5 . 1.1. Introdução : 

(c o m l~minas e di a po-

O tópi co " Linha d e Balanço" serã introduzido com 

a lâmina 6 . 1. Serão apres e ntados di a positivos d e obras c om 

características d e repet i tividad e , di s correndo-se sobre a 

aplicabilidad e da técnica nes t e tip o de obra . 
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6.5 . 1 . 2 . Desenvolvimento: 

Apresentação dos aspectos gera is da téc ni ca de li­

nha de Ba lanç o , lâmin a 6 . 2 a 6.6 . 

6 . 5.1. 3. Conclusão: 

Retomada breve do conteGdo exposto na s limina s 6 . 1 

a 6 . 6 e nos diaposi tivos apresentados . 

6 .5. 1 . 4 . Modalidade de controle: 

Feedback oral: avaliação participativa, envolve ndo 

al unos e professores . 

6 .5 . 1.5. Recursos utilizados: 

Quadro de gi z 

Giz 

Lâminas 

Diaposi ti vos 

Textos selecionado s 

6 . 5 . 1 . 6. Atividade para supr1r dificuldades: 

Para supr1r dificuldades o aluno deveri orienta r- se 

pelo gu1a para estudo individual , que se encontra no final 

de st e mat e rial, exe cut an do as tarefas propostas . 

6. 5.1. 7. Bibliografia para o alu no 

l. 

2 . 

3 . 

HARRIS , Fra n k & McCAFFER , Ro n ald . Modern construction 

management . London, Granada, 1979 . 363p . 

MACEDO, Mauro Lembert de. A aplicação do método da li -

nh a d e balanço na coorde n aç~o da execução de cantei­

ros de habitaç~es . Porto Alegre, NORIE , Curso de 

Pôs -G radua ç ão em Enge nh aria Civil da UFRGS, 1981 . 

PI LCHER, Roy . 

In: 

Principi es of the line- of-balance method. 

Principles of construction management. 

2 • e d • N c \·J Y o r k , ~1 c G r a \v - li i 1 l , 1 9 7 6 . Cap . lO, p.l 9 1-9. 
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4 . SAFFARO, Fernanda A. Linha de Balanço . Técnica de progr~ 

maçao e controle para obras repetitiva s . Porto Ale ­

gre , NORIE, Curso de P6s - Graduaçio em En ge nharia Civil 

da UFRGS , 1985 . 



LINHA DE BA LA NÇO 

Esta t~cnica de pro g ramaçio de obras se adapta a obras 

repetitivas . 

A bas e da Linha de Balanço ~ de t e rmi nar os recursos d i s 

poniv e is e c alcu lar a r azao de produçio que pode ser 

conseguida com aq ueles recursos . 

146 

(Li mina 6.1) 



Num Pro grama de Linha de Balanço : 

O interrelac ionamento das ati vid ades é mo s t r ado atraves 

de uma re d e l ógi ca . 

-:> A margem d e er ro, e m cada operaçao, e e vid enciada atra-

vé s de " buffers ''. 

A e ntrega d e unidades é r ep resentada por uma reta, o nde 

a inclinaçio da r e ta retrata o ritmo do trabalho . 

(Lâmina 6 . 2) 



A in clinação 

da reta 

Ritmo de 
trabalho 

= 

Quantidade 

completada 
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Ritmo de Ritmo de unidades 
= trabalho prontas 

)I~ Decisão Gerencial 

Ritmo d e trabalho 

(Handov e r ) 

Tempo 

Par a qu e seja at in gido o objetivo impoe - se que o 

ritmo de t ra balho estabelecido pe rmita o deslocamento de ca­

da equ ip e de uma unidad e para outra ou de uma a tividade pa ­

r a outra, cont inuamente sem ocios i dade . Assim, t orna-se 

possível obter informaçÕ es preci sa s a respeito do andamen t o 

da obra , em funç~o do pro g ramado. 

(Lâmina 6 . 3) 



Pontos a consid e rar 

na p r eparação de uma 

'' L i n h a de Balanço 

~ Preparo de uma rede l6 g ica 

Estimati v a dos homens - hora 

exigidos para completar a 
-operaçao 

Estudo das fol gas para qu e 

não ocorram interfer~ncia s 

;, Cálculo da -razao de produ-

ção para determinação da 

data d e complementação do 

projeto 

~ Tab e la de cálculo 
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( Lâmi.na 6 .4) 
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TABELA DE CÁLCULO 

- 1- - 2- -3- -4- - 5-

Atividade Homens- hora Homens por Tamanho teó . -~ 
Tamanho 

ou por ativi- atividade r~co da a t ual da -operaçao da de equ~pe pa- equipe 

___/ ra uma ra-

/ zão de pro 
dução R. -

* bufler = folga 

As colunas compreendem: 

1. Identificação e descri ção das ativi dades 

2. A es timativa de homens-hora para cad a atividade 

3. O n9 Ótimo de homens em uma atividade, isto é, 
o n9 de homens em uma equipe 

4. Rx (homens-hora/atividade) 

N9 de horas trabalhadas/seman a 

5. Serã um número múltiplo dos homens exigidos por 
atividade e próximo do tamanho teórico da equi­
pe . 

6. Tamanho atual da equipe x R 

Tamanho teórico da equipe 

I 

-6- - 7- -8- -9 -

Razão de Tempo em Tempo entre Tempo do mi_ 
produção dias para o começo nimo bufle r* 
da equipe ' uma ativi- da pr i mei--da de ra secçao ·- e o começo 

da Última 

(FIGURA 1) 

7. Homens-hora/a tividade 

N9 de homens em uma equipe x n9 de horas tra­
balhadas/dia 

8 . (~9 de seçÕes-!) x n9 de dias trabalhados/ 
semana 

Atual razão de produção 

9 . Plotado no programa e programado pe lo conhe­
cimento da variabilidade da atividade prece­
dente . 

..... 
V1 
o 
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Esquemas grificos de Linha de Balanço: 

1) " Programação Paralela" mantida a mesma razao de produção 

(R) para todas as atividades . 

Total 
Cas<'ls 

Tempo 

2) Se variar a equip e de produção havcri variação no ritmo . 

Casas 

Tempo 

3) Se uma ativid.:tde parar c novamente for ret omad.:t . 

Tempo (Lâmina 6 . 6) 
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ORIENTAÇÃO - GUIA PARA ESTUDO INDIVIDUALIZADO 

Caracterização 

Guias de es tu dos individ ualizados tem por f ina l ida­

de habitu ar o alun o a ut i lizar li vro s -texto s e outros mat e ­

r i ais que facilitem o a l ca n ce dos objetivos de uma determina­

da unidad e ou tÕpico. 

O guia deve mostrar ao es tudante quais os objet ivos , 

como alcancã-los (o que e como estudar) e fornecer-lhe os 

materiais não enco ntrado s nos meios que es tao ao seu alcan ce . 

Um g uia de estudos individual i zados de ve con t e r as 

seguintes etapas : 

I - I n trodução 

Um breve resumo sobre o con t e ~d o da unidade ou tÕ­

plco , c om a fi nalid ade de in formar o aluno sobre o q u e ele 

irã estuda r e motiv á- lo par a t al es tu do . 

A introdução deve ser es truturada de tal forma que 

situe o aluno dentro da disciplina, relacionando o con t e~do 

a se r trabalhado com conteúdos já trabalhados ou que virao 

a ser estudados pos teriormen t e . 

II - Obj etivos 

Os objetivos devem aparecer d e forma clara , indi­

cando o q ue o aluno deverá ser capaz de fazer, ao final do 

es tudo. 

III - Procedimentos Su ge rid os 

Deve indicar, claramente , as tarefas a serem desen -

volvidas pelo aluno . Deverão ser indi cados o mate rial a ser 

\. 
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li do, a s várias ativ i dades, problemas a serem r e solvidos e as 

ques to es a serem respondidas, indicando o momento em q u e isso 

deve ser feito duran t e o estudo . 

Em alguns casos as respostas poderão ser indicadas 

previ amen t e . 

Pod e rão ser incluÍdos procedimentos opciona i s (lei ­

tur as ou o ut ras ativ i dades que n ã o inte r firam diretamente pa­

r a que o objet i vo seja atingido) . 

I V - Apêndices ( se necessário) 

Tais c omo : 

- Que s tÕes de es t udos adicio n ais 

- Exercício s adicionai s 

- Lista de conceitos 

- Text os pro g ramados qu e ajudem o aluno a superar 

dificuldades 

-Nota s , contendo pen same nto s diver gentes so br e o 

assunto para ampliar o u corri gir o texto 

- Exercícios resolvido s 

- Exemplos . 

V - Aval i ação 

Um asp e c to de g rande import3ncia, re fe re - se ao pro­

cedimento se gund o o qual o aluno será avaliado após a real i­

z ação das t arefas co n stantes no g uia de estudo individuali zado . 

VI - Ref e rência Ribl i ogrãfica 

- HORE 1 RA , A. M. Ação Docente n a Univers i dade : tex-

tos rela ti vo s a co mponentes básicos do ensino Preparo de um 

Guia p ara Estudo Ind i vid ual , POA, Editor a da Unive r si da de, 

1983, 214p . , p . 92 a 100 . 

I. 
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6. 5 .1.6. Atividade para s uprt r dificuldad es 

GUIA PARA ESTUDO I NDIVID UAL 

Unidade: Plan e jnmento e Pro g ramaç~o de Obras 

TÓpico: Linha de Balanço 

I - In trodução 

Nos tÓpicos anterior e s -voce teve uma vtsao do efei -

to do pro jeto sobre a produç ã o, da importância do planejamen-

to de obr as e se utilizou d e técnicas co mo: o gráfico de bar 

ra s e a anál i se de redes como e lementos auxiliar e s no plane-

jamento -e na pro g ramaçao de obras . Agora , tendo elabo ra do 

proje tos utilizando 2 t écnicas 
~ 

es t ará estas voce ap to a es -

tudar a técnica de "Linha de Balanço " que o auxiliará no pl~ 

nejamento e pro g ramação de obras repetitivas. Concl ui- se com 

este tópi co a unidade " Planejamento de Obras " , estando os alu 

nos aptos para a próxima unid a de " Controle d e Obras " . 

II - Objetivos 

Ao fin a l deste estu do , o aluno deverá s e r capaz de: 

- esta be lecer r e la çÕe s entr e as três técnicas estu ­

dad as na unidad e " Plan e jame nto ele Obras": 

- enu me rar os itens o u requi s itos nec e s s ários para 

a co nfec ção ele um projeto com n técni c n de "Linha d e Balanço"; 

- resolver problema s com e mp re go a técnica de " Li­

nha de Balanço". 

III - Procedimentos Su geridos 

O a lun o, para atin gir o obj e tivo, dever5 rea li zar 3 

atividades obri gatórias e 1 atividad e o pcion a l . 
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Atividade 1 - (ob rigató r ia) 

Leitura dos t ex tos, " A Aplicaç ão do Nétodo da Linha 

de Balanço n a Coordenação da Execução de Cant e iros de Hab ita­

çÕe s Unifamiliares " de HACEDO, Maulo L . e "L inha d e Balanço 

- Técnica de Programação e Con t role de Ob ra s Repetitivas " de 

SAFFARO, Fe rnand a . 

Ativid ade 2 - (obri ga tór ia ) 

Le i tura do t ex t o do livro " Hodcrn Cons tru c tion ~1ana 

gement" ( NcCAFFER) " Li n e of Balance", p .2 5 a 32 . 

~EiYi ~2~~ ~ - (obr igat ór ia) 

Res pon da a s seguint es qu es to es : 

1) A t écnica de "L inha de Ba l a nço " e us ada para 

ob ras com que ca rac terí s t icas , e o se u emp re go em que auxi lia? 

2) Compare as técn icas : Gráfico de Ba rras , Red e s , 

Linha de Bal a nç o , evidenciando as va nt age n s e desvan ta ge n s 

de ca da uma . 

3) Par a execu ta r a técnica de Linha de Balanço, qu e 

e lem entos d e vem se r con s iderados? 

4) Prepare um p r og r ama de Linha de Bal anç o para um 

pequeno contrato de 1 5 casas : a r azao de produ ç~o é 3 casas 

por semana , assumindo uma semana de 5 dias e 8 horas de tra -

balho diári os , um buff e r minimo de 5 dias . A TABELA 1 mostra 

a s oper açoes , as es ti ma tivas de homens - hora c o nume ro ót imo 

de home ns em c ada operação . 

~EiYi~~~~ ~ - (opcio na l) 

Leitura do t e xto " Pr in cip ie s of construction 

management " (PILCIIER) . (suge re-s e traduação) 



15 6 

OperaçÕes h h 
N9 ótimo de homens por -operaçao 

A FundaçÕ e s 1 80 6 

B Alv e naria 320 4 

c El e men to s de madeira , 

1~ fixação 20 0 4 

D Cobertur a 60 2 

E Vidros l, O 2 

F Elementos d e madeir a , 
2~ fixa çã o 120 3 

G In s t. El é t ri ca 80 2 

H Inst. Hidráulica 100 2 

K Pintura 40 3 

Red e LÓgica 

IV - Ava l iação 

A ati v i da de 3 v a l e r a 10 po nt os dividi dos da s eg utn-

te form a : 

QuesLão 

Questão 

Qu estão 

Questão 

Crit éri os ---------
Concei to 

A 

B 

c 

1 

2 

3 

4 

- 2 po n tos 

- 2 pont os 

- 2 pontos 

- 4 pon t os 

- 10 po ntos 

- 9- 8 pont os 

- 7-5 pont os 

Est e con ceit o s e ra i n c l u Í do no co n cei t o fi n a l do t o 
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pico, juntamente com a nota do tr abalho em pequeno grupo e a 

nota da ficha de obse r vaç~o . 

6. 5. 2 . 
a 2 . Etapa 

Atividade de Peque no Gru po : Elaboração de um pro -

g ra ma com a técnica de Linha de Balanço . 

6 . 5 . 2 .1. OrientoçÕes 

6. 5. 2 .1. 1. Caracterização 

A a t ividade de pequeno g rupo, sera uma at iv i da de 

e xtracl asse . 

Os gr u pos serao de, no miximo 5 alunos . 

Será entregue aos aluno s a bibliograf i a re fe rente 

ao assunto, para que estes disponham das fontes de consulta 
- . nec es sar1as . Em caso de dGv i das não resolv i das com o apo1o 

da bibliografia recomendada , os alunos pod e r ão consultar o 

professor-orient ado r . 

6 .5 . 2 . 1.2 . Objetivos 

O a lun o deverã ser ca paz de : 

Plant•jar c pro g ra1n;1r um projt.:lo com .1 técni ca de 

Linha de Bala n ço . 

6 . 5 . 2 . 1 . 3 . Atividade de pequeno grupo cons ta das seguintes 

cta p ,1s : 

l) Retoma r o projeto utilizado no Materia l Instru­

cional 4 c om as seg uin te s co n diçÕes : 

- Se este projet o for do t ipo mul ti famil i ar (con ju~ 

tos habita cionais , edifícios com 4 ou mais andares , projetos 

com características de rep e tit iv id ade) 

balho imediatamen te. 

poderi começar o tra-

Se o projeto for do tipo unifam i liar o aluno de­

vera e ntra r e m conta to com o professor. 
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2) Resolvido o probl ema do projeto o aluno deveri : 

- Elabora r a Li nha de Balanço para este projeto . 

6.5 . 2 . 1 . 4 . Apresentação da ativ i dade de pequeno g rupo 

-Os alunos apresentarao o trabalho ao g ran de grupo , 

e m dia pre- es tab elec ido pelo professor . O t empo d e a presen-

t ação tamb~m se r ~ pri - determinado pelo professor . 

6 .5 . 2 . 1 . 5 . Apresentação do tr abalho ao professor 

O trab alh o devera se r entregue c ont e nd o : 

a) Folh a de rosto : Unive rsidad e 

Nome da disciplina 

Nome do pro f ess o r 

TÍ t ulo do trabalho 

Compone nt es do gr upo 

Data 

b) Rede LÓgica (Red e Unit á ria). 

c) Estima tiva dos h omens-hora ex i g i dos para comple ­

tar as op er açoes. 

d) De t ermi na ção do 
4" • 

nn n 1 mo " Buffer '' . 

e ) Calculo da r a zio de produção . 

R 
DT - DU 

N - l 
R = ritmo de e ntre ga das unida-

des 

DT =d ura ção to tal da obt"a 

DU =duração tot al da un idade 

N = nGmero de un idades 

f) Elabor a ção da tabela de calculo . 

g) Graficação da Linha de Balanço . 

6 . 5 . 2. 1. 6 . Hoda l ida de de controle 

A a t i v idade de pequ e no gr upo sc ra avaliada em 2 mo-
mento s : 
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19 ) Na 3? e t apa , quando da a present aça o da a t ivida­

de de g r an de gr u po , atr avés de uma fic ha de observação ( anexo 

4 ) . 

29) Quando da entrega do trabalho ao professor, que 

o ava l iará seguindo as etapas discriminadas no item 6 . 5 . 2 . 1 . 5 

des t e guia de orientaçÕes . 

6 . 5 . 2.1.7 . Bibl i og r af i a para o alu no 

1. 

2 . 

3 . 

4. 

HARRI S , Frank & McCAFFER, Ronald. Mod ero cons t ruc ti on 

managemen t . Lo n don , Granad a , 1979 . 363p . 

MACEDO, Mau r o Lembert de. A aplicação do método da l i nha 

de balanço na coordenação da execução de cante iros de 

habitaçÕes . Po r t o Ale g re , NORIE , Curso de PÓs - Gr ad ua-

ç ã o em En ge nhari a Civil da UFRGS , 1981 . 

PIL CHER , Roy . P rin cipies of the l in e - of - balance me tho d . 

I n: P ri nc i pies of construction managemen t. 

2 . e d . New Yo r k , McGraw-Hill, 1976 . Cap . lO, p . l91 - 9 . 

SAFFARO, Fernanda A. Linha de balanço - técnica de pro-

g r amação e con trol e para o bras repetitiva s . Por t o Ale ­

g r e , NORIE, Cur so de Pós-Graduação em Enge nharia Civ i l 

da UFRGS, 1985 . 

6 . 5 . 3 . a 3 . Etap a 

Atividade de Grande Gr upo : 

6 . 5 . 3. 1 . Apr ese n taçã o da ativida de de pe qu eno g rupo ao g r ande 

g rupo 

Haverá a pos a exposição de cada grupo t empo para 

pe r gunt as do g rande g r upo . 

O pa pel do professor nes ta etapa sera de observador . 

6 .5 . 3. 2 . Modalidade de co nt rol e 

a 
O co ntrole n esta 3 . eta pa se dari atrav~s de uma fi-

cha de observ ação (an exo 4) . 
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O professor observará o comportamento tanto cognl­

tivo e afetivo como psicomotor dos alu nos , dur an te a apresen­

tação dos grupos. 

6.5 . 3.3 . Conclusão 

O fechamento de sta 3~ e tapa se darã atraves de co-

mentârio pelo professor sobre os trabalh os expostos, esclare ­

cend o possíveis dÚvidas . 

6 . 5 . 3 . 4 . Atividade para suprir dificuldades 

O professor, após a correçao dos trabalhos, os devo! 

verá aos alunos, que poderão refazer o que estiver errado, sub 

metendo - os, novamente, à apreciação do professor que os reava­

liarã . 
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7 . MATERIAL 1NSTRUCIONAL 7 

7 . 1. Conteúdo : 

Comple me ntação do proj e to, e nvolvendo as diferentes 

ticnicas de programação . 

7 . 2 . Tempo: 

4 pe rí o dos 

7.3. Obj et iv o : 

Re a lizar estudo críti co do proj e to, apos a aplicação 

da s diferentes t écnica s . 

7. 4. Procediment os : 

7. 4.1. i\tividade de pequeno g rupo: 

Comp l ementa ç ão do tr a balh o que vem se ndo des e nvol 

vido com as dif e rentes t 5cni cns d e plan e jamento . 

7.4.2. i\tiv id ade de g r a nde g rupo : 

Apre se ntaç ã o do trabalho a o g rand e g rupo. 

7.5. Etapas de T r a balh o : 

7. 5 .1. 1? Et a pa : 

Ativ i d a de de Peq uen o Grup o : Compl e menta ç ão do 

trabalho qu e v e m s e n do desenvolvido . 

Como o s alunos a o fin a l d os tópico s 

- Gr ãf ico de Barras 

- An~lise d e Re des 

- Li nh a s d e Ba lan ç o 

elaboraram um projeto com cada uma das ticnicas, 

n es t a a tivi d a de de pe qu e n o g rupo os al u nos c om­

pleme ntarão o seus trabalhos preenche nd o provãveis 

lacun a s s eg uindo o s prin c ípios da técni c a d e Pro-



16 2 

jeto que sera descrita a segu1r . 

TI!:CNICA DE PROJETO 

Caracterização 

A t~cnica implica em expor com clareza o problema e 

planejar o cur so de aç ao para, a se g uir, solucio ni-l o . Para 

tan to, ~ necessirio inves ti gar completamente os elementos do 

problema e determinar os objetivos, utilizando os m~todo s mais 

analíticos possíveis . 

Esta abordagem permite elaborar, implementar e con ­

trolar, de forma sis temática , um proje t o . 

A ticnica de projeto s erá utilizada para se obter 

uma abordagem inte grada e sistemática, ope racion aliz ada pela 

anãlise de sistemas , ond e sistema i um co njunto int egr ado de 

partes na busca de determinados objetivos. 

----------------1 
~ b" . I O Jetl vos I 

~ 
(])li) 

(]) 

r--- Ul""" Levantamen- Controle (]) t1l 
t1l !O""" -to de altcr de E 0'-~ 
(]) - -·~.-I nativa eXCCUÇélO .-I - !-<·~ 
.o ~.o 
o U)C1) 
)..< (]).~ 

A. O:::> .__ '----..---

Y Necessidades~ Seleção de Ot:g~n i- Impl~ 

alte rnativas zaçao ~ me nta 
de pro- - -
jetos çao 

1- 1-

Critérios 

j_ 
o 

'"O 
<O 
~ 
.-I 
::l 
U) 

(]) 

0:: 
'----

I 
I 
I 
I 

~-----------+------------------
Avaliação de 
feedback ---------~-----------~--------~ 
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Objet ivos 

O aluno t erá a oportunidade de inte g rar e sis t ema­

t izar os conteÚdos trabalhado s na unidad e " Planejamento de 

Obras ". 
Para que ocorra esta integraçao de conteÚdos 

no deverá ser capaz de : 

o alu 

- definir o probl ema na area do Planejamento e Pr o­

gramaçao de Obras ; 
- det erminar as necessidades, restriç~es e viabili-

dades , para a sol ução do(s) p r oblema(s); 

- formula r clara e explici tamente a(s) me ta(s) a 

atingir; 

- levanta r alternativas de soluçÕes possíveis e coe ­

rentes com o problema ; 

- or g an izar o projeto para solucionar o problema; 

- prever o controle, avaliaç~o e realimentaçio do 

projeto . 

Div isão do Trabalho 

Parte I : Identificação e Formulação do Pro blema. 

Tratar- se-i da id e ntificação (dia gn6stico ) e formu­

lação do problema. 

Estamos diante de um problema quando: 

Situação não 
satisfatÓria 

i 
Nascimento do 

problema 

+ 
Impedimento de 
resolvê -las 

Problema rea 1 
consciente 

Se ndo asstm , faz-se neces sário o cx3me sistemático 

de todos os eleme ntos ou [ato r es e nvolvido s no problema . 

\ . 
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Etapas da formulaçio do problema: 

1. Exposiçio inicial - registro do problema . 

2 . Dia gnóstico - reunião de informaçÕes relevantes. 

2.1. Exame da consist~ncia inter na do problema : 

relacionamento interno das partes que compÕem o problema . 

2.2. Anilise dos fatos que influenciam o proble­

ma - indicação do contexto em qu e se insere o problema e sua 

importância. 

2.3. Anilise das causas e mecanismos de atuaçao 

do problema. 

3. Delimitação - fixaçio da ex tensao e profundidade 

do problema . 

4. Definição do problema . 

Parte II : Objetivo s e Necessidades 

O conhecimento dos objetivos ~ fundamental para a 

formulação e resoluçio do pr ob l ema . 

Necessidades - Para que os objetivos sejam atingi­

dos sao levados em conta as necessidades, bem como levanta­

mento e avaliação das condiçÕes e xistentes. Es t e levanta­

mento vai esclarecer tanto sobre as condiçÕes quanto sobre as 

restriçÕes existentes para o alcance dos objetivos. 

Parte 1II : RestriçÕes e Viabilidades 

Refere m- se aos aspectos humanos , materiai s c t e mpo-

rais . 

Antes de definirem-s e operacional mente os objetivos , 

devem ser conhecidas as condiç Õe s minimas , indisp ensiveis e 

necessirias para solucionar o probl ema e os elementos qu e po­

dem limitar os procedimentos para alcance do resultado dese­

jado. 

A an~lise das restriçÕ es c viabilidades nos permite 

operacionalizar mais facilmente os objetivos, conduzindo - os, 

com maior eficácia, aos resultados desejados. 

\. 



Parte IV : Levan tamento c Seleçio de Soluç~es 

Alternativas 
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Uma vez reunidas e organizadas as informaç~es so -

bre o prob l ema e identificados os objetivos , passa- se ao exa­

me do conjunto de so lu ç~es possíveis , ou seja, ã solução que 

me lhor se adap t a 3s n e ces sidades e objetivos propostos. 

No levantamento e seleção de sol u ç~cs alternativas 

ce rt os c r it é rios t em de ser co n siderados, tai s como: 

- o menor custo 

- a maior e ficiincia 

- o menor risco. 

Parte V: Organizaçio do Projeto 

A organizaç~o do projeto visa a monta gem de um mo ­

delo que permita reduzir, ao mínimo, o risco e a umenta r ao 

máximo as possibilidades de atingir os objetivos . 

Parte VI: Implem e ntação 

~obilização de esforços para ating ir os obje ti vos 

previstos . 

Parte VII : Controle de Dec i s~o 

O controle ~ indispcns~v c l, pois permite ver i ficar, 

atrav~s dos resultados , a or gan1zaçao c as condiç~es em q ue 

está sendo implantado o projcLo . 

Atrav~s do controle pode-se determinar : 

que permitem no momen to 

estrat~gico e si gnificativo, testar e medir os objetivos, pr~ 

zos e especificaç~es . 

2) Padr~es de desemp e nh o : qu e permit e m com parar e 

ju l gar a eficiin cia dos desempenhos e comportamentos atin g i­

dos . 

Parte VIII : ----- ---- Resultados e Avaliaç~es 

Os resultados a l cançados possibilitam a avaliação do 

desempenho ao final do processo . A avaliação v1sa nao some n 
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~ 

te a medir os 
~ . 

n1ve1S de desempenho ou o comportamen to de sa l-

da , mas tamb~m propic ia o atingimento, de forma mais ficil , 

dos objetivos propostos . 

Parte 1X : 

Fcedb<l<:k é um processo C'Sscnei,11 de re g ulação e ma­

nut c n çao do s i s t L'ma , estabelecido a p ~1rLi r da \Omparaçao dos 

compo r t ame nt os de sa ída com os com porl<1111 L'I1tos de entrada e os 

n L v e i. s c p ;~ d r ;-; l' s d (.' d c s c lli!H' n h o p 1·;;- ~' s t :d>L' I L'{' i d ll s . 

Ob jetivos f un damentais do feedback : 

L) analisa r os r es ult ados 

2) rec e ber e enviar informaçÕes 

3) corrigir trajetória s 

Referências bibliográficas : 

- UF RCS, Planejamento e Organização do Ensino : Um Hanual 

Pro g ramado para o Treinamento do Professor Universi t~ rio , 

p . 375 a 398 . 

7 5 2 2 a. E . . . · t a p a 

Ativ id ade de Grande Gr upo : 

7 . 5 . 2 . 1 . Apre se n tação do trabalh o 30 ~ rande g rupo : 

-Dever~ se r considerado, 

o esquema do g r; f ico abaixo : 

na aprese nt açao do trabalho, 

OBJETIVOS 

NECESSI­
DADES 

LEVANTAHEN­
TO DE ALTER 
NATIVAS 

SELEÇÃO DE 
ALTERNATi­
VAS 

ORGANIZAÇÃO 
DO PROJ ETO -
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onde o aluno deverá : 

- definir o(s) obje tivo(s) do tr a balho; 

- definir o(s) problema(s) na irca de Planejamento 

de Obra s : 

dete r minar o qu e se (a ~ neccs s 5rio para que o( s ) 

prob l ema(s) se ja m so lu c ion ados , bem como as rcstriçocs e via­

bil i dades e ncontrad as para a soluç;o dn(s) problema(s) ; 

-formular, clara e expl icitamente, a(s ) meta(s) a 

a tin gi r c o m a e 1 ; t b o r a ç â o do t r <:1 b a 1 h o ; 

- lev an tar a lterna ti vas de soluç~es para o (s) pro ­

blema(s) e expli car q ual(is) o( s ) c ritirio(s) utilizado (s) P! 

r a a e s c o 1 h a da 111 e 1 h o r s o 1 u ç ã o ; 

- or gani zar o proje t o : 

- prev e r o ti po de controle que -scra usado no p r o -

jeto . 

Observação : 

A part e refer e n te ao esq u ema g r ~f i co abai xo nao 

sc ri in cluida na ap resent ação deste tr ab<Jlho, poi s os alunos 

não chegarão ~ f a se de impleme nt aç~o do projeto . 

---->1 OBJETIVOS CO:-.JTROLE DE 
EXECUÇÃO 

------<---

7 . 5 . 2 . 2 . 

do : 

a 
2 . etapa . 

U!PLDIENTAÇÃO ~~-----> 
~ L-----r---~ 

AVALli\ÇAO E 
FEEDBi\CK 

Aprescnt".1ção 

I 
I ' 

------------------------------------~ 

do traballto para o professo r 

O t r <1 b ;1 1 h o c1 e v c r 5 s e r c n t r c g u e o o p r o [ c s s o r c o n L c n -

1) FoLh a de r osto 

2) Os ite ns discriminados no item 7 . 5 . 2 . 1 desta 



16 8 

7 . 5 . 2 . 3 . ~1 o d a J í d ;1 d c d c c o n t r o l e 

Efet ·iv ;lr-se-á em 2 momentos : 

- o primc 1 r o , quand o da Rprcsentaçno do trabalho ao 

grande g ru po atravis de uma ficha de obscrvaç;o (Anexo 4 ) : 

- o segundo , quando da ve r if i cação dos re gi stros do 

aluno pe l o professo r . 

O tra ba lho se r ~ avaliado , levando - se em con t a as 

exig~ncias decorren t es do item 7 . 5 . 2 . 2 . Após a co r reção, os 

trabalhos se r ão devolv id os aos alu nos qu e p o der ã o r ef o rm ul :Í ­

los, se n ece s sar1o , podendo , a scgu1r , e ncaminh i-los , n ovame n 

te, ao p r ofessor para reavaliação . Esse p r ocediment o corres­

pon der i a uma ativ ida de para s up r ir dific uld ades . 
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8 . 1\lATERIA L IN STR UCI ON!\ 1. 8 

8 . 1 . Co nt eúdo : 

8 . 1. 1. Pós-teste 

8 . 1. 2 . Au to-a val i ação 

8 . 2 . Tempo : 

4 perÍodos 

8 . 3 . Objetivos : 

8 . 3 . 1 . Avaliar o desempenho do alu n o dura n te a unidade . 

8 . 3 . 2. Av a l iar o desempenho do professor . 

8 . 3 . 3 . Avaliar a unidade Plane j ame n t o . 

8 . 4 . P r ocedimen t o s : 

8 . 4 . 1. Aplicação de pos - t este 

8 . 4 . 2 . Realização de avaliação 

8 . 5 . Et apas de T r abalho : 

8 5 l .L ~.1 ]" . . . ~ tapa 

Apli c aç~o de pos - testc : 

Os 3 primeiros pcrioJos s crao rese rv a d os ~ aplic~ 

çâo ele pós -tes t e (/\ n exo l ) , pa r a ve ri ficação do 

n ive l de apre ndi za g em dos a lun os , em relaç~o ~ 

un idade P l anejamento de Obras . 

Este pÓs - t e ste ser~ um dos eleme n tos de ava l iação 

dad e . 
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8 . 5.1 . 1 . Modalidade de control e 

Os re sul tado s do p6s-teste se rao v erif i cados at ra-

ves do gabarito de corrcç~o anexad o ao f inal da prova 

Anexo 1) . 

8 . 5 . 2 . 
a 2 . Etapa 

8 . 5 . 2 . 1 . Auto - av a liação 

8 . 5 . 2 . 2 . Avalia ção do desempenho do pro fes sor 

(ver 

O objetivo d este procedimento i que atraves do pa­

re c er dos al unos sobre o desempe nh o do professor, durant e a 

unidade Planejam e n t o de Obras, este encontre elementos para 

reavaliar seu tr<~balho, possibilit a ndo-lhe, a ss im, cor ri g ir 

eventuais fal ha s e , com 

apre ndiza gem . 

isto , otimizar o pro cesso de ensino -

O aluno , ao realizar esta avaliação, deverá : 

a) ser im par c ial, de maneira que suas re s posta s nao 

visem a a g r adar ou desa g radar ao professo r, pois d es ta forma 

terá s ido inÚtj l o processo , c s e u tempo t e rá sido perdido . 

b) Discorrer sobre o desempenho do professot- em re ­

lação aos se g uin tes it e ns : 

- ObjcLivos 

- Cont ~ Gdos selecionados 

- Procedimentos adotados 

- Sist e ma de avaliaç~o 

- Nfv cl de comunicaç~o 

- SugestÕes 

8 . 5 . 2 . 3 . Avaliaç;o g lo bal sobre o processo e nsino - ap r endizagem 

Esta ava li ação se r ea li zar ~ ao f inal dos trabalhos, 

quando o aluno t e ra sub s Í dios para avaliar a unidade tan to em 

termos de conteGdos como em t e rmos de metodolo g ia proposta . 
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O somaL~rio dos r esu ltados desta avaliaçio , da ava-

1iaçio do d esempe nho do professor , d a auto-ava1ia ç~o do aluno 

e do pr Óp ri o pro (ess or 

para a unid ade . 

fundam e ntar ia meca nism os de fe edback 

O in s trume n to, a seg u1 r apresentado , 

alguns dad os f un damen tais para tal avaliação . 

Instru çõe s Gerais 

N;o ass in e o question~rio 

Seja impa r cial 

. -propo rc1onara 

-As sina le a alternativa qu e ma is 1h e con ve m. 

l ) A u nida d e d e v e se r : 

a . man ti da sem modificaçÕes 

b . reformulada 

c . retirada da disciplin a 

2 ) A curga horiria da u n idad e deve : 

a . pe rm a necer como es t a 

b . ser aum e nt ada 

c . se r diminuÍda 

3) As aulas devem ser : 

a . teó ricas 

b . práticas 

c . LeÓ r ico-pr5ticas 

4) Com r elação 
~ -ao prc - t es t c voce e : 

a . favo ráv el 

b . desfa voráv e-l 

c . .i. nd i fe r e n t e 

5 ) Os p r o c e d i m c- n t o s a d o t a d o s ( 1 â m i n a s , d i <l p o s i L i v o s , 

visita a obra , at i vidade de pequeno gr upo, ativi ­

d : 1 d l' d c g r a n d t ' g r li p o , T I P e g li i :1 d L' i 11 s t r u <;?i o 1 n­

dividual ) f a v o r e cem a aprendizagem? 

a . sim 
b . nao 

c . ma1s o u menos 
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6) Os trabalhos r ealizados com projeto f avorecem a 

apr e ndizagem? 

a . sim 

b . na o 

c . nao sei 

7) Os trabalhos realizados com p r ojeto devem ser : 

a . n1 a n t i cl o s 

b . modificados 

c . retirados 

8) A t~cnica d e projeto ut ilizada favorece a inte­

graç~o e sistematizaç~o dos conteGdos da unidad e? 

a . s 1m 

b . nao 

c . nao sei 

9) Os obje t iv os da disciplina foram atin g idos? 

a . s 1m 

b . nao 

c . ma 1 s o u n1 e n o s 

10) O a lun o ~ estimulad o a expor s uas id6ias c posL ­

çÕes? 

a . s 1 m 

b . nao 

c . as vezes 

ll) A bibliografia indicada e de fácil acesso 

a . sim 

b . nao 

c. nao sei 

12) O sis t ema de a valí a ç:i'o permite rccupcra ç ;Jo? 

a . s 1m 

b. na o 
-c . as vezes 



13) Os res u ltado s das ava1iaç~es sao comen t ados? 

a . s im 

b . nao 

c . as vez es 

14) Os ins tru me n tos de ava l iaç~o sao a d eq uados aos 

objetivos e à unidad e? 

a . s 1 m 

-b . na o 

c . nao sei 

15 ) É vá lida a rea li zação d e pÓs- t este ? 

a . s i m 
-b . nao 
-c . n a o s ei 

GA BARI TO DE RES POS TA 
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~ 1 2 3 4 5 6 7 8 9 l O 11 12 13 14 15 

s 

a 

b 

c I 
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CRONOGRAMA GERAL DE ATIVIDADES 

L o c a 1 : . .. . ... ...... .. .. ... . . . . . Professo r a : . ..... . .... .. . . . .. . . 

AULAS 
li ORA TÔP ICOS/ATIVIDADES DATA 

1.0 - Au la I n t r od u t Õ r i a 

1. 1 - Apli cação el e pre- tes te 

1.2 - Apresen taçao da un i dade Pl ane j amen-

to 

2 . 0 - o efe i to do Pro je to sobre a Prod u-
-
~ 

2 . 1 - Aula exposi t i va dia logada com lâmi-

nas e diapos i t i vos 

2 . 2 - Visi t a a Obra 

2 . 3 - At ividade de grande grupo : aprese.!2. 
- da vis i ta obra taça o a 

3 . 0 - A Importânci a do Pl ane jamento e ela 

Programasão el e Obras 

3 . 1 - Atividade de pequeno grupo : Phil-

l i ps 66 

3 . 2 - Aula expositiva dialogada com 

l âmin as 

4 .0 - Grã fi co de Barras 

4 . 1 - Aula expositiva dialogada corn lâ-

m1nas 

4 . 2 - Atividade de pequeno grupo : e labo-
- de projeto técni ca raça o um com él 

de gráfico de barras 
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~-----------,------------------------------------------------------------~ 

4 . 3 - Atividade de grande grupo : apre­

sentação do trab a lh o realizado na 

at ividade de pe queno grupo 

5 . 0 - Análise de Redes 

5 . 1 - TI Pl- Aspectos gc r ais c c laboração 

de r edes de planejamento 

5 . 2 - TU'2 -Caminh o CrÍtico e fol gas 

5 . 3- TI P3- Controle de Planejamento 

5 . 4 - TIP4- CPN - Custo 

5 . 5 - Atividade de pequeno grupo : ela­

boração de um proj e to com a t~ cni ­

ca de redes 

5 .6- Ativi dade de gr ande grupo : aprc­

senLação do trabalho realizado em 

pcq ueno grupo 

6 .0 - Linha de Balanço 

6 . 1 -Aula exposi t i va dialogada com 1~­

mlna e diapositivos 

6 . 2 - Cuia para estudos individualizados 

6 . 3 - Atividade de pequeno grupo : elabo 

ração de um proj eto com a técni ca 

de Linha de Balanço 

6 . 4 - Atividade de grande grupo aprcs en­

taçao do trabalho realizado na ati 

vidadc de pequeno grupo 

7 . O - Complementação do projeto envolven­

do diferentes t écnicas de pr ogra-
-maça o 

7. 1 - Atividade de [Wquc no grupo : cotnpl~ 

mcn t aça o do proj c to seguindo os 

princi pi as da técnica de projetos 
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7. 2 - Atividad e de grande grupo : apre-
- do t r abalho r ea lizado s ent açao na 

atividade de peque no grupo 

8 .0 - Au ln Fin a l 

8 .1 - Aplicação de PÓs-teste 

8 . 2 - Avaliação da unidade , do profes -

s or e auto- avaliação 



CON SID ER AÇÕES fiNA I S 

1\ p r eocLi pa ç ão f undam enta l deste tr<cJbalho é co m a 

melhoria do c urr[culo do cu r so d~ Engenharia Ci.vil pa r a que 

e s t e v e n h a .:1 a d e q u a r - s e à s n e c e s s i cl n d 0 s t' f' x p c c t a t i v a s d o 

me r cado de trabalho, b em como do processo ensi no-aprendi~a-

gem. 

Pro c ur .J-se , port.Jnto, c r tar s ituaçoes q u e co ndu ~ nm 

o alu n o a ser mais c r iativo, que busque soluções para seus 

problemas e s ai ba e xp r essa r sua s id éias e formular hip ó t eses . 

Através dos esludos Lcór ico s r e al izados, do l e van­

tamento nas universidades e das reflexões posteriores à o r­

ga ni zação e mo n ta ge m t anto d o esq u e ma de co nt e ~d os como do 

ma t e r i. a 1 i 11 s t r u c i o na l , é p os s i v,, I se <' s ta b e 1 c c e r c r• r L a s r e s­

po stas e evidê n ci.:ts qu e se r ão a seguir cnumerildas e r e pcns.:J ­

das : 

• ConsLatou - sc que o estudo elo Gerenc i amento da 

co n st ru ção no csLra ng e ir o se o rigi. n ou n p at· t i r do mo mento e m 

qu e h o uv e uma m<Jior- comp l exidadt' dos pr-ojetos de cons tru ~õo 

e um a n e c e s s ida d v de o t i m i. z a~ a o de t n cl.:1 s as <' L n p a s d 1> pro c e s­

s o c o n s t r u L i. v o , L a n t o <1 n i v c I L ._; c n i. c l' , g e r e n c i .:1 I c o 111 o [ i 11 :.~ n -

ceiro . 

N o !3 r .:1 s i 1 , o b s L' r v o 11 - s t' q u L' n a o c x i s L L' t [I 1 p r c o c 11 p a -

ç ã o c o 111 o e s t u do do G e 1· c n c i. ame n L o da C o n s t r u c,: Zi o na :-: t' s c o I a s 

de Engenhat·i~! Civil . 

o Os ctl mpo n entes bá s i co~ d o processo de o r ga ni zaçno 

e planej<~m c nL o do e nsino anter·iormcnLi.' d.:>sct·ito, LL'Ill com0 

fina l idad e a uxi lia r no processo c ns in o-ap r e nd iz a ge m , bem co ­

mo, mostrar aos professores de Enge nharia Civi I quv o enstno 

n ã o é a p e n a s t r <1 n s m i. s s ã o d e c o n h e c i. m e n L o s , o u s c .1 a , p a 1- [I s c 1-

I 7 7 
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este efetivo necessit a o r gan iza ção e planejamen t o . 

compo n e nt es de staca-se o impo rL ã n cia d e : 

Dentre os 

formula r os ob j et ivos tanto gerais co mo especí­

ficos, pois asstm, o professor delinear~ o rumo a tomar [orne 

cc nd o aos alunos o ca minho ~1 Sl'g uir; 

- selecionar os contctídos de forma que estes não 

sejam tratndos c0mo umn mern li sta de tópicos, mas, sigam uma 

se qU ê n cia lóg1 ca ; 

- esco lher a est ratd g i.a, os procedimentos e as 

técnicas para que o aluno passe de um comportamento a ouLro. 

A estra t égia adotada n es te Lraba l h o prop\ic uma in ter I i ga,no 

professor-alltno - realidade, procurando - se desta (ot·ma uma t r o­

ca d e inf o rma ções que ncr ed i.ta- se co nduzir a melhoria do 

processo ensino-apre nd izagem . Os procedimentos bem co mo as 

técn i cas mencionadas dever3o ser utiliz ados após um estudo 

pr é vi o do pro fessor tan to a niv e l de con heci me nt o pessoal, do 

con t eúdo como da população alvo. Considera-se que o melho r 

procedim e nto seja aquele em qu0 o aluno não permaneça passt­

vo, como simples receptor, mas tenha opo r tunidade d e buscar 

o p r óp ri o conhecimento, sendo capaz de pesqutsar, aplicar na 

p r á t i c a ~~ t c o r i~~ , t e s t a n d o d c s t a f o r ma :~ a p r e n d i z a g em e n 

próprio enstno; 

- dct\•rminar· o pr·ocl·dimL' lllCl d\• <!V:11i:~,3o dL• m:rnet­

r a q u e e s L <' n ~i o L c n h a u m c a r· <Í L L' r m c r a m \ · 11 L t • c I a s s i ( i c ; t L ó r i o e 

sim sis t emiít1co, diretamenLe ligado ao processo e n sino - ap r en­

d i zagem . 

o Com o Levantamento nas univ0rsidades ficou com ­

provado a inexist6ncia da s dis c iplinas de Gere n c iam e nto da 

Co n strução, ass1m como a fragmentação dos conteddos decorren­

te principalmente por se tratar de uma dis c iplina de caráter 

interdisciplinar. /\ i.nLerdi.s c i pl inarid:~cl e 0 um a real id ~tclc n o 

cu cso de Engenharia Civil, tendo em vista a abr,1ngência dos 

c o n t e ú d o s n e c c s s :í r i_ o s à f o r m .1 ç Zi o d o p r o r i s s i o n a l E n g 0 n h c i r· o 
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Civil. Portanto, disciplinas que se enquadram neste caso não 

poderão se r elimi n adas do c urri culo, mas, deve m ser r e pensa-

das . 

Para amentzar os problpmas advindos da interdisci-

p l inaridade dentre os quai s desta cam-se a dificuldade do 

a l uno em estabelece r int er li gações e ntr e os co nt e0dos e a des 

motivação causada pela pouca praticidade destas mat~rias su­

ge re-se, ou inc l11i r os conteúdos dessas di se i.pl i.nas em outras 

L i g a d a s d i r e t a 111 e 11 L c a d e p .:t r t a m e n t o s d a E n g L' n h a r i a C i v i I o l i 

e xigir do professor formação ou contato permanente nesta área. 

• O maLerial i.nstrucional 

de Plan ejame nt o de Ob r as teve como 

co nf ecc ionado pa r a 

objetivo suprLr a 

unid a -

carê n -

cia de materiais instru cio nais e mostrar como elaborá - l os a 

part ir dos componentes básicos do processo de o r ga n ização e 

pla n ejamento d o e nsi no. 

Na e l aboração do material inst r uciona l, procurou­

se adequar os objet ivos, os procedimentos de ensino e de ava­

liaç~o a cada as sun to se l ec i o nado de forma a obte r resultado 

s a t i s f a t ó r i o a o l i na 1 . Por ex em p L o , o pré- t e s te pro p os to , q lll' 

objetiva avaliar apenas o comportamento cognitivo dos alunos, 

(o i e l aborado com base no Quadro de Re(e r 6ncia TeóricA , 

U F R G S ( l 9 8 1 ) 
5 1 

, <t s s i m , s e r â p o s s Í v c 1 c s t a b c l e c e r o n Í v e l de 

conhecimento clcsl•jado p ~1ra cada ilssunto . 

S c n d o :t s s i m , c h C' g a - s c a o f i 11 8 I d o L r a b a I h o c o m ,q 

co nvi cç5o d e qu~..· este co n tr ibui rá d e fo rm a positiva tanto na 

qua li. ficnção do pro(i.ss i. on:t l Eng ... •nltci.t· o Civil, como na melho ­

r i a d o p r o c L' s s o , • n s i n o - a p ,. L' n d i. ~ a g l' m d o c u ,. s o d e E n g L' n lt a ,. i. a 

civi l . 



SUGES TÕES PARA FUTURAS PESQUISAS 

Com o post c r i.or cs trn b ::rlho s d e pL's qutsn n est<l li nhn 

sugere-se : 

• Ap l i.car e a v a l i.ar <t proposta feita nes t e trabalho 

nas escolas d e Engenharia Civil e/o u Arquit e tura . 

• Produzir Mat e ria l Instrucional para as demais unt ­

dades da Disciplina, con s iderando as pec uliaridades d e cada 

ass unt o . 

• Desenvolve r a Di scip l ina fundame n ta l ment e e m cima 

d e p r ojetos r ea i s d e obra s , seguindo o r aciocínio sistêmi co da 

Técnica de Projeto . 

• ULil izar JO gos e simulações como t éc nica de ens t ­

no quando o assunto se adequar para tal . 

• Pes qui sa r pr oce dimen t os de avaliação que realmente 

avaliem de forma sistemática o aluno, tan to na área e m estudo 

como em outras ár eas . 

o Pesquisar ent t· e os alunos já eg ressos a impo r tân­

cta de r e formular o cu r ri. cu lo n es ta área. 

o Pesquisar a ef icáciél das discipltnas in t e rd i sci­

plinares em termos de ensino-aprendi~agem. 

o Levanta t· j u n to as cmpres.:ts de Co nstr u ção Ci.vil 

qua l a d e manda para ~rea de Gerenciamento da Construç;o , busca n 

do a s s i m a integraç~o emp resa/esc o la . 

o Produzir pacotes instruci.onais com : textos, lâmi ­

nas, slides ou f il mes , v í deo cnssete, time- l apsc pa r a t r eina ­

mento d e mio-d e -obrR n esta ár ea . 

• Promover j u nto a ABENGE fo r um de debates ace r ca 

do e n sino ne s La área . 

180 
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INSTRUÇÕES PARA AS QUESTÕES 

O presente t este, v1sa dia g nostícdr o se u conhccime~ 

to na unid a d e que ir~ ser desenvolvida . Portanto você deverá 

somente responder as qu es t;es sobre c uja s respostas tenha cer­

teza , deixando as demais sem resposta . 

A prova consta de 2 tipos de questoes, sendo 1 do 

tipo objetivo e 1 do tipo dissertativo . 

As quest~es apresentam-se da seguinte maneira : 

o Os itens de 1 a 13 sao de resposta Única (RU) 

Neste tipo de item encontram-se 5 opç;es de a ate e , onde 

apenas uma es ta co rr eta . 

• Os it ens de 14 a 25 sao de rcsposln m~ltipla (RM) 

-

Neste tipo de item há 4 alternativas, onde uma, ma1s de uma 

o u nenhuma podem estar corretas . 

~I a r q u e as r e s p os ta s c o n f o r 111 e a b a i x o : 

a) se l e 3 forem corretas 

b) se 2 e 4 forem corretas 

c) se l ' 3 e 4 forem corretas 

d) se 2 e 3 forem co t-r e La s 

c) - -se a situaçao na o corres pond c r a n enhuma das o p-

çoes anteriores . 

• Os itens de 26 a 30 sao de assc r çao c razao (AR) 

Este tipo de item consta de uma sentença com duas partes dis 

tintas, onde podem ocorrer as seguintes situaçÕes : 

a) 

b) 

c) 

d) 

e ) 

Verdadeira 

VL'rdadeira 

Verdade ir a 

Falsa 

Falsa 

Razão 

verdadeir<J c c explicaçio 

V<.' t"ci.:Jdt'Í ra e n?ío é ex plica ção 

falsa 

verdadeira 

falsa 
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• Os it ens de 31 a 35 sao dissertativos . 

Neste tipo de item deveri ser discorrido sobre tudo o que o 

enunciado do item requerer. 

Não escreva -no cad er no d e qucstocs . Transcreva a 
-resposta das questoes objetivas par.:1 a !j radc de respostas ane -

xa. A resposta das questÕes subjetiva s transcreva-as na fo­

lha d e almaço. 
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- TABE LA DE ESPECifiCAÇÕES -

OPERAÇÕES 
~1ENTAI S AQUISIÇi\0 RELACIO APLICA- GE NE RI\- TOTAL 

NAMENTO çi\o LIZAÇÃO DE CONH E-

CONTEÚDOS 
CIMENTO 

1. E f e i to do 4, 15, 17 2 , 5 , 
projeto sobre 19 , 2 8, 2 9 31 18, 30 11 
a pr o du ção 

·-
2 . Importânci a 3 , 14 , 16, 

1 3l, 6 
do p laneja- 27 
menta 

3 . Técnica de 
plan e j ame n- 7 , 22 2 
to 

t---

4 . Grá fico de 
barras 6 20, 21 3 

5. Análi se de 8 ' 9 , ll, 2 4 , 
re d es 12 23 10' 13 2 5 ' 3 2 ' 11 

33 

6 . Linha de 
balanço 2 6 35 2 

I 
TOTAL 14 2 10 9 35 

Ob s . : Os n9 S qu e co nsta m na tabe l a acima corre spo n dem aos 

n9s das ques tÕes do teste . 
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QUESTÕES OBJET IVAS 

RU - Resposta Única 

1 . Uma empresa c ons trut o ra g anl1ou a Co n co rr ê n cia PÚblica para 

construir uma d e terminada esco la . A esco la ser~ constr ui da 

com tecno logia d e formas . Para tan t o , a empresa nec es sitou 

tirar um empr~stimo , cujo faturamen t o dev e r~ realizar-se a 

cada final d e m~s. O planejador dev e , ao f azer o planeja-

mento e a pro e ramaçao desta obra, l e var em consideraçio : 

a - o prazo e os equipamentos a s e r e m utilizados 

b - o pr azo, o custo e as es peci f icaç ;es t~cnicas 

c - o prazo, o cus t o e os recursos humanos 

d - apenas o c usto 

e - as especi f icaç~es t ~ cnicas e o prazo 

2 . O responsiv el pelo planejamen to e a pro gramaçao de um con­

junto habitacional fez o planejamento e a programaçio da 

3 . 

subestrutura em ter mos de atividades . Marque a al t ernati-

va correta : 

a - escavaçao , alvenar ia d e pe dra , v1 ga de fundaçio, rea­

terro c aterro api l o ado 

b - preparo para escavaçao , colocação das pe dra s , co l ocaçio 

das formas , con c r e ta gem 

c - fundaçÕes 

-d - preparo para escavaçao , f unda çÕes , a t er r o apiolado 

e - e s c a v ação , c o 1 o cação d e p e d ·r as , v i g a d e fu nd ação , c o ­

locação de formas, con c r etage m 

Um fator i m p o t· t a n t e na pro gr amaçao d e qualq u e r obra 

timativa do t ama nho das equipes , qu e influir~ na : 

a - s eq Uên cia d as ope raç;es 

b - duraç ão es t abelec ida no contra to 

c - entrega de ma t e riais 

-

-e a es -

d escolha, e m ter mos de serviços , op e raço es e a tividad e s 

e - con fec ç ão do check - li st 
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4 . A part i r d a me t a d e d a obra, mat s espe c i alment e na pa r t e de 

acabame ntos e s e rvi ços f in a is, n~o se pod e m ma is individua ­

liza r as o p e ra çÕe s , i s to de corr e devi do a : 

a - fa lt a d e e qu ipes e s pecial i zad as 

b inte rr up çÕes do process o por pro b l ema d e pro j e to 

c - au ment o dos homen s -h ora exi g ido s 

d - a tr aso na e n t r e ga d e ma t eria i s 

e - t ec n olo g i a ado t ada 

5 . Se vo ce quer e vita r a de s con tjnuidade n a c ol oca ç ã o de azul e ­

jo s , qu e atitud e dev e t oma r? 

-a - Utili z a r a mes ma e qui p e desde a p re paraçao da par e de 

at é a c ol o c a ção do pi s o 

b - Evi t ar o uso de az ul ejos em t odas as par e de s 

c - Fi xar os az ul ej os co m c o l a ao in vés de ar g ama s sa 

d - Con trat a r sub-e mp reit e iros para a operaç~ o coloc a ção 

do s azu lej o s 

e -N e nhuma da s s o l uçÕe s ant e riore s 

6 . O g rá fico d e Gan tt , aba i x o , most r a : 

N9 

l 

2 

3 

4 

5 

6 

I SENAN AS 
ATIVIDADE f 1 2 3 4 sl Gl ; 

I 
o19 1 ol 1 1 I 21 I 3 ]1,11 5 I C 17 1 o 19 2 o 

FundaçÕes 
I 

Alvenaria 

Cobe r tu ra 

Ins talaçÕes 
El e t ./Hidr . 

Acabamento 

Limpeza I 

a - int e rr elaçÕes ent re as at i vida des 

b - r e c ur sos uti l izad os 

c - cu s t o g lob a l da o bra 

2 I 

d - f ol g a s ex i ste nt e s e ntr e as a t iv i d a des 

e - duraç io de ca da ativi da d e 

2 2 2 3 2 4 25 2 6 2 7 2 0 29 30 

.___ 

I! 
L prazo de t é rm i no 
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7 . Se voe~ tem de fazer o planejamento c a pro g ramaç~o de uma 

o b r a r e p e t i t i v a q u a 1 d a s t é c n i c a s a b <l i x o e s c o 1 h c r i a ? 

a - Curva " S" 

b - Gr áf i co d t• " Ca n tt " 

c - PERT 

d - CPN 

e - Linha de ba lanço 

8 . Dada a rede, 

Tubu1 . sanitári a 

25d 

o caminho crftico passa pe las a t ivid ad es : 

a - 9 - lO e 10 - 14 

b - 9 - 11 ' ll e 13 - 14 

c - 9 - 12 ' 12 - 13 e 13 - 14 

d - 9 - 11 ' ll 14 

e - 9 a 14 ' pois t odos os caminh os -sao 

d = dias 

críticos 
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9 . Calcular os " cedos " e os " tardes " dos eve ntos e o cami nho 

crítico . As sina l e qual das al t e rnativas a bai xo e sta corre ­

ta: 

a -

b -

c -

[Q1 
I 7 o I 

112 41 
11 241 11 6 71 

jl6 71 

~~-----------1 -?d---------------~ 

....... -

-....... 

-....... 

--

ce do 

D tarde 

caminho 
crÍ t ico 
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d -

e -

10 . Se numa obra a demanda total de re c ursos exceder os limites 

especificados , qual 3titudc tomar? 

a - Adiantar as a ti vidades 

b - Diminui r o numero de fol g as entre as at i v i dades 

c - Permanec er ig ual 

d - Di minuir o prazo da obra 

c - Atrasar as a tivi dades 



11 . Analisando a rede 

GRev . em argam~soleira/degrau 
- 7Sd 16 - - Sd _ _ _ 

vo cê pod e afirma r qu e : 

p 
~. 

s < (' 
O' 0<- . 

..t./ 
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jan/portas 

me tãl icaG 
-------~)lo- 19 

37d 

esq . 

a - es t a er rada, por q u e as a tividad es so l ei r a , degrau e 

pe it oril não podem ser exec utadas em paralelo 

b - es t a er r ada , porque as se t as de veriam esta r em esca ­

la 

c - es ta e rrada, porque entre 2 eve ntos sucess i vos -so po -

de existir uma Gnica ativ id ade 

d - es ta errada , porqu e depois do evento 16 ob ri ga toria­

ment e deveria vir o evento 17 

e - es tã totalmente cor ret a 

12 . Cal cule , a partir da rede abaixo , PDI , PD T , UOI , UDT , fol ­

g a livre c folga total . 
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a -
(.Ll EVENTO EVEN TO 
~ o 

I<; INICIAL FINAL o Ü" 
H ~ > 
H :;:J E i Li E f L f FT FL [,-< o 
< 

1- 2 3 o o 3 3 o o 
1- 3 2 o o 2 9 7 o 
2- 4 10 3 3 13 13 o o 

2 - 5 5 3 3 20 20 1 2 12 

3- 4 4 2 9 13 1.3 7 7 

3- 5 8 2 9 20 20 10 lO 

4 - 5 7 13 13 20 20 o o 
I 

b -
1-<-l EVENTO I EVENTO 
~ o 

1<: INICIAL FINAL o Ü" 
H ~ I > 

I 
H :;:J 

E i Li E f L f [,-< o FT FL 
< 

I I 
I I 1- 2 3 o 

I 
3 ! 3 o o o 

1- 3 2 o I 
9 o 7 o 2 

I 2- 4 10 3 I 13 13 3 o o 

I 2- 5 5 3 20 I 20 3 I 12 12 

I 3-4 4 2 13 I 13 9 7 7 

1 3- 5 8 2 20 
I 20 9 10 10 I 

I i 4 - 5 7 13 I 20 
1 

20 13 o o I 

c - I 1-<-l 

I I 
I ~ o EVENTO l< EVENTO I o Ü" INICIAL I FINAL ...... ~ I > 

H :;:J 

I 
I l [,-< o E i < Li I E f L f FT FL 

I 1- 2 3 I 
I 

o o 3 3 o o 
1- 3 2 o o l 2 9 o 7 

I 2- 4 10 3 3 I 1 3 13 o I o 
2- 5 5 3 

I I 20 20 I 12 12 I 3 I I I I 

3- 4 4 2 I 9 I 13 L 3 7 7 

3- 5 8 2 9 
I 20 20 10 10 

I 
I 

I 4- 5 7 13 13 l 20 I 20 I o o 
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d - t.t.l o EVENTO EVEN TO 
~ 1-< INICIAL FIN AL Cl c...r 
H ~ > :;:::, E i Li E f L f FT FL H 

Cl E-< 
-< 

1-2 3 3 3 o o o o 
1-3 2 2 9 o o o 7 

2- 4 10 13 13 3 3 o o 
2- 5 5 20 20 3 3 12 1 2 

3-4 4 1 3 13 2 9 7 7 

3 - 5 8 20 20 2 9 lO lO 

4 - 5 7 20 20 13 13 o o 

e -
t.t.l 

EVENTO EV ENTO ~ o I< INICIAL FINAL Cl c...r 
H -< > ~ 
H :;:::, 

E i Li E f L f FT FL E-< Cl 
-< 

1- 2 3 o o 3 3 o 7 

1-3 2 o o 2 9 o o 
2- 4 10 3 3 13 13 7 o 
2 - 5 5 3 3 20 20 12 1 2 

3-4 4 2 9 13 13 o o 
3-5 8 2 9 20 20 lO 10 

4- 5 7 13 13 20 20 o o 

-Le vand o - se em co nt a que n ao se prog ramam as at ividades em 

seus c ust os Gtimos , s~ v o e~ quiser d i minu ir o c usto de uma 

atividade A, onde o t em po de duraç ~o ~ de 2 meses e a fol g a 

livre i de 3 mese s, qu e atit ud e t omar? 

a - Aument a r a folga livr e 

b - Começar a atividad e na UDI 

c - Di minu ir a folga livre 

d - Di minuir a f olga livre das atividades crfticas 

e - Manter inalterada a folga livre 



RM - Resposta MGltipla 

14 . Para planejar e programar ~ necess~rio ter-se em mente : 

1 - a distribuiçio dos r ecursos humanos para cada opera-

çao 

2 - a influenc io do efe it o aprcnd i zéldo 

3 - a prcvtsao do infcio c do tGrmino das tarefas 

4 - o trabalho que n ece ssita ser feito 
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15 . Antes de entrar no planejamento e na programaçao propria­

mente ditos , o plancjador deve : 

1 - a nal isar em detalhes o projeto c as espec i ficaçÕes 

técnicas 

2 - estudar o -terreno on de a obra sera executada 

3- sondar, no mercado , os materiais, tanto em r elação a 

preço s como a prazos de entrega 

4 - levantar disponibilidade de mio-de-obra local 

16 . O processo -tradicional de construçao tem suas limitaçÕes 

associad a a(s): 

1 - complexidade da seqU~ncia de operaçoes 

2 - racionali za ção das operaçocs de acabamento 

3 - interf e rên c ias que ocorrem da metade da obra em 

diante 

4 - organizaçao das opera çoes 

17 . Os serviços de i nstalaçÕes, tanto hidráulico como e l étrico , 

sao os r esponsáveis pela descontinuidade em obra . 

r esolvê-lo? 

1 Aumentando o t amanho das equipes 

2 - Utilizando kits hidráulicos c el~tricos 

3 Introduzindo um programa de mot i vaçio 

4 - Com pro j etos racionalizados 

Como 
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18 . Que benef { c i os t e r emos se levarmos em co nt a a continuidade 

no proces so de co nstrução? 

1 - redução do nGmero de homens -h ora 

2 - clim inui ç;o dos c u sto~> indiretos 

3 - garantia do fluxo continu o das equ ip e s 

4 - flexibi lidade maio r para a improvisaçao 

19 . A partir da análise do gráfico d e " Gantt " 

se pode co n clu ir da atividade J : 

ab aixo, o que 

N9 

l 

2 

3 

4 

5 

6 

SEHANAS 
ATIVIDADE 

1 ,!J 121 ! 3 '• 5 G 7 09 lO 11 t •• l 5 ! G l 7 ! 8 191 20 2 1 22 2 3 2 1J 25 2G 27 28 29 30 

I 
,-

FundaçÕes 

Alvenaria 

Cobertura 

InstalaçÕes 
Ele t. /H1dr . 

I I Acabamento 

Limpeza 1--

L prazo de término 

1 - inicia apÓs a at ivi dade 2 t er s i do conclu Í da 

2 - deve ini c iar - se juntamente com a ativ id ade 4 

3 - nao h~ fol g a entre a atividade 2 e a atividade 4 

4 - tem d ura ção d e 4 s ema nas 

20 . O gráfico acima most ra que o praz o de co ntrato 6 de 2 3 sema 

nas . 

J a ' 

Que atitude Lom ar para 

ao invés d a obr a terminar 

solucionar o problema , o u se­
a 

na 26 . seman a , como mostra o 

g ráfico, garantir seu t6rmino no prazo e stipulado no co ntra 

to? 

1 -

2 -

3 -

4 -

Introduzir 

Aumentar o 

Evitar que 

Replanejar 

fol gas e ntre as ativida des 

tam an h o d as equ ipes 

as atividades se desenvolvam em paralelo 

a obra 
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21 . Dentre as t~cnicas de plan~jamento c programaçao abaixo , 

quais l evam em co n sideraç~o as int errclaç;cs : 

l - PERT 

2 - Gri fico de ba rr as 

3 - CPN 

4 - Linh a de b:1 lan ço 

22 . Hi do is tipos de r edes : atividades sobre setas e d iagrama 

d e b lo cos . Di. (e r cncie - os : 

l - o diagrama de setas 

diagrama de b locos 

- . e ma~ s fâc i l de constr uir q ue o 

2 - no diag r ama de setas ha a cr1açao de ativ i dades Eantas 

mas , o q ue nao ocorre no d iagrama de blocos 

3 -e mais o diagrama de blocos fác il de 

4 no dia g rama de se tas c ma~s fáci l a s ubst itui ção ou mu 

dança de uma operaç;o do que no diagrama de blocos 

. Analisando as t· e des aba i xo , verifique as que estao corretas : 

-a atividade B e dependente 

1 - com relação as a tiv idades 

A e D 

0 ' ~ B B ,, 
atividade 13 - pa ralela 2 - a c 

I 

Q 
com relação a atividade C 

c B 
3 - a a t ividade C condiciona a 

at ividade 13 
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4 -
A a a t i vi dade B de pende da 

atividade C 

24 - Dado o c ron ogr ama PERT/C PM , a nali se -os : 

' 

A 
I 

f:\ 3d 

~ 2P + 4S 

I - r;; ~/ 
~ 

JP+4S+lG 

RECURSOS DIAS 
ATIVIDADES 

p s G 1 2 3 4 5 

A 2 4 - I ---- - - - -

B 3 L, 1 I 

c 1 2 -

RECURSOS 

DISPONI 
PEDREI ROS - 4 5 5 5 3 l VEIS 

Dl S PONI 
8 8 2 SERVENTE - 9 8 8 VEI S 

DISPONI 
1 1 I 1 1 GUINCHO - -

I 
-VEIS I : 

1 - o cami nho cr f tico passa por B c C 

p 

s 
G 

6 

----, 

I 1 

2 

-

Ped r e iro 

Se rv ent e 

Guin ch o 

7 8 

2 - a a tivida d e B t e m f ol ga l ivr e de 2 dias 

3 - a ativ i dade C ~ dependente da at i vidade B 

9 

4 - os r ec u rsos d i spon i veis de ped r 0iros sio in fe r i o res 

aos rec u rsos n ecess~ ri os 

l O 
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25 . Se voe~ tiver de planejar uma ob ra atraves do m~todo de li ­

nha de balanço quais os procedimentos? 

l - Prever o ritmo de cada equipe 

2 - De t ermi n a r os rec u rsos disponiveis 

3 - Niv e lar os recursos 

4 - Calcular a razão de produç ã o 

Asserção c Razão 

26 . Pode-se fazer um planejamento 

sem , necessariamente , ter-se 

feito uma programação, mas não 

se po de ter uma pro gr amação 

sem um planejamento, 

27 . Os programas inicialmente são 

feitos pa r a um n ível mais de-

talhado partindo- se depois 

para a ge neralização, 

28 . ~ ma1s importa n te que os pro ­

jetistas tomem consc1encia dos 

fa t ores gerais que influenciam 

a produ ção , do q ue fazer um 

check - list que leve em conta 

as influ~ncias particulares , 

29 . Util izo u-s e e m uma obra mar­

cos metálicos para elimi nar 

certas int errelaç;es , 

PQ 

PQ 

PQ 

PQ 

a programaçao c a 

aplicação de dura-

çao e custos ao 

planejamento . 

a partir d a monta-

gcm de um esq uema 

ge ral hi maior fa ­

cilidade em dcta-

lhar as interrela-

-çoes . 

o check- list en umera 

-as opc r açoes, sem 

preocupar-se com as 

interrelaçÕ es q ue 

ocorrem , não pe rmi­

tindo a análise do 

processo como um 

todo . 

estes nao r eq uerem 

que sejam deixa d os 

tacos na alvenaria 

e nem g uarni ç;e s. 



30 . O diagrama de barras com li­

gaç~es 6 mai s eficiente do 

que o diagrama de barras sem 

ligaç~us, 

Quest~es Disscrtativas 

PQ 

mostra as ligaçÕes 

com a atividade 

precedente . 

Discorra sobre o que se pede em cada questao 
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31 . Compar e uma obra com tecnologia tradicional e uma obra com 

tecnologia racionalizada (blocos cer~micos), enfocando as 

int erfer~ncias que podem ocorrer no s serv iços de instala­

ç~es el~ tric as e hidriulicas. 

32 . Faça uma anilise critica da t~cnica PERT/CPM quando apli­

cada a obra s de co n struçio civil . Ilustre sua ani l ise com 

um exemplo pratico . 

33 . Voe~ fo i solicitado a faze r es bo ços da rede de uma casa de 

120m 2 de área co nstruid a em terreno de alta resist~ncia . 

Os esboços serão feitos para uma construçio tanto com tec­

nolo gia tradicional como para uma tecnologia com formas . 

Faça os esboços baseado em atividades e depois anal ise-os . 

34 . Aborde, em síntese , 

ma de controle . 

a import~ncia de se faze r um bom siste-
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35 . A tab ela abaixo mostra a seq Uê ncia de opera çÕe s e nvolvidas 

na construçao de uma ton-e , as esL imat ivas de mão- de-obra e o 

n9 Ôtimo de home ns para cad a operação . 

A raz ão de produção 6 de 6 torres p o r sem an a ; -serao cons -

trurda s 124 torres c esta ra z~o p ode ser tomada como o ob­

jetivo da construção . 

Prep ara r um programa de linha de balanço con si de rando que 

cada eq ui pe -traba lha nesta ra zao · Assumir um trabalho 

de 5 dias por seman a, 8 h o ra s por dia e um intervalo mÍ ­

ntmo de 2 dias . 

OPERAÇÃO 11/h 
N9 ÕTH10 DE HOHENS 
POR OPERAÇÃO 

A- Escavação 55 4 

B- Fundação ele 
64 concreto 4 

c- Elevação da 145 I 8 
to rr e 

D- Fíxa\ão dos YO I 
cabos 

8 

E- Fixa ç ão do 
material 25 5 
isolante 
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NOHE : 

DATA : CONCEITO : 

Marq u e com "X " a Resposta Con.·cta 

~ A B c o E 
' 

01 

02 

03 l 

OLI 

05 

06 

07 

08 

09 I 
10 

I 

11 I 

12 

13 I 
1ll 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 i 
27 I 
28 

29 

30 _j 
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- Gabari t o de resp ostas das questoes objet i vas -

~ A B c D E . 
s 

01 X 

02 X 

03 X 

Ot, X 

05 X 

06 X 

07 X 

08 X 

09 X 

10 X 

11 X 

12 X 

13 X 

14 X 

15 X 

16 X 

17 X 

18 X 

19 X 

20 X 

21 X 

22 X 

23 X 

24 X 

25 X 

26 X 

27 X 

28 X 

29 
I X 

30 X 



GABARITO : 

- PALAVRAS-CIIAVE PARA A CORREÇÃO DAS QUESTÕES DISS~RTA­

TIVAS -

31 . Tecnologia tradicional 

Rasgos na alvenaria 

. Process o descontinuo 

- Tecnologia racionalizada 

Ki ts prontos 

Embu t ido H nos blocos 

Processo co ntfnuo 

32 . Difícil aplicação na construçao civil 

A rigidez da técnica 
-Dificuldade de entendimento para outras pess oas que nao 

o planejador . 
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33 . O esboço com tecnologia de formas envolver~ menos ativida­

des que o de tecnolog i a tradicional . 

34 . Possibilidade de fecdback, rcplancjar, tornar o sis t ema 

dinimico . 



ANEXO 2 

204 
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O EFEITO DO PROJETO SOBRE A PRODUÇ~O 

O proj e to t em grande influ~u c ia no pro ce s so de pro­

duçio , visto que dec id e o fim c o desempenl1o desse processo . 

Resulta daí uma dire ta ligaç i o entre o processo de produç;o c 

o projeto . 

E muito importante q u e o proj e to seja elaborado m~­

n uciosamente, levando em consideraç~o fa tores tanto internos 

co mo ex t ernos a ele, o q u e vai al6m de uma s imp les lista de 

atividades (chcck-list) poi s que abran ge também r ef lexÕes so­

br e todos os fa t ores int e r venienLes no processo . Em um pro j e ­

to, qualquer detalhe desnecc ss irio , desconsiderado ou mal pro­

j e t ad o , poderã acarretar erros n o processo de produçio e, ~n­

clusive , conforme a gravidade, inviabilizar o todo pr e tendido. 

Um pro j e to que empregue uma nova t ecnologia deve ser 

cuidadosament e estudado , para que, na f ase de execuçao , nao 

ocorram e rros decorrent es da falta de cu id ado ao proj e tar . 

Tanto em obras tradicionais , onde existe uma c er ta 

flexibilidad e no proces s o d e proclu ç~o, po1s , n ão há uma pr eo ­

cup açao com a seqU~nci a rt g ida das op e ra çocs , sendo possivel 

improvis a r, como em obra s racionalizadas , ond e ex ist e uma pre~ 

cupaçao com a exati dão e com a continu idad e , o proj e to é, sem­

pr e , como se disse ac ima, a base Jo processo d~ produ~;o . 

E v i d c n c i a - s e , p o r t ~~ n t o , s u a L n f 1 u ê n c i ;1 d i r c t a s o b r c 

ger~ncia da produç;o , pois ~ median Lc o projeto que scr;o to­

madas decisÕes em te rm os de praz o , tamanho, s eq llência de tra­

balho , eq uipame nL os e d i s tribui ção de mão -d e - ob r a . 

P o r i s s o , o p r o j c t o d c v e p c r rn i t i r u 111 a c c r t a r 1 e x i -

bilidade, de mo do que , se for necess3rio, reformulac;;Ões sejam 

f e i t as , ma n t e n do -s e a c s t r u tu r a in i c i a 1 do pro j c to . 

O projeto auxiliará na c onLinuidad e o u não d o proce~ 

s o de prod ução . O que se objetiva com a continuidade ~ que 
-um a operaçao, para começar, tenha a sua precede nte co ncluida, 

ou seja , q u e nio oco rram int e rf erê ncias entre as aç~es d as 
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equipes as quais nio devem retornar a um serviço apos t e r e m 

inici ado outro . 

Se for levado em co nta o proce sso tr adicional de 

construçao , verifica- se que a descontinuid ade começa a apa r e­

cer da metade da obra para frente , o n de há um g rande nú mero d e 

int e rf e rên cias e um conseqUente a u me nt o dos homens - hora exigi ­

dos , princip alme nt e no s serviços de inst a l aç~es el~tr i cas , hi-

dráu l ica s e acabame nto s . I\ fig u ra /\ . 2 . 1 aba i xo mostra que , no 

i n Í c i o , o s s c r v i ç o s e n c o n t r a 111- s e b e m d e l i n e a d os , o c o r r e n d o de -

pois uma certa confusio no processo , d e vido a uma s5 ri e de Ln­

terferências . 

Fi g ura A. 2 . 1 

I sto se deve ao fato de qu e , no inrcio d a obra , os 

servi ços estao bem di scr i min ados , com equipes bem d ef inidas e 

da me t ad e d a obra para f r ente es ta defi ni çio . - - . Ja n a o e ma1s en-
centrada . Por exemp lo, para q ue se inic i e a alvenaria ncces-

sa ria mentc , a subcst rutur a Lem que estar acabada . O mesmo n;lo 

ocorre com os serviços de in stalaç~es c l ~tricas c l1idr~ulicas 

onde se verifica, principalmc tt te em obros tradi ciona i s , - . va rl <.J::; 

idas e v i ntl <.Js at~ a complcm c nta~;o destes ~crviços , ca ra c t e ri ­

zando-se a ssi m uma de sco nLi ttui d~td L' 11 0 pt·occsso dv produ~ ã o . 

Este problema é tamb~m verificado nos servisos de acabamentos 
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onde uma séri e de retornos te m que se r efe tua dos a t e a con c lu -

sã o deste serviço . 

Para mi nimiz ar o problema da descontinui dade , a so ­

lução es ti na ra c ionalização destes se r vi ç os , de man e ira que 

estes venham a se to rn ar ma i s continuas c com ist o se possa 

diminuir o numero de h ome ns-h ora exigidos . 

Nas f i g uras apre s e nt adas a scgu~r , pro c ura-s e mos ­

trar os se r v~ços de in s tal açÕes i1id rãu li c 3s e mpr eg ando : 

- tecnolog ia tradicional 

- com b locos 

- com fo rmas 

A [ i g u ra A. 2 . 2 

r es id i n c ia uni famil iar. 

mostra a planta hidr5ulica de uma 
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Se o projeto ac1ma for exec utado com tecnolog ia tra­

dicional o prime iro passo c o demonstrado na fig u ra a seg ui r 

(figura A. 2 . 3). 

J 

" I' .I I -r- ~L._ . I 

~~~~ I -~--~.-~- i ~ ~=~ j ·:= 
~=-~1 _j_~ 11 ~·- - ·- -r_-~_=t_ J J ~T I - , -

8~- -~-~~---11 t--1 -,- 1 r l f-l-'-~1 _ _.___,,.'---j 
I ' I I J ~ lt---'!-i h-1_.1.-1 .,_..,_.1_ 
f\~ I I -r 1'---..1-" 1-'--i--1-~ --+1---t 
:'\ 

1 1
1--L.. I I 

~r-r- j l l n-- :==::1 1-'--1 -r-l -]~=--=1-=~ 
"-'l---'--1 I ~ ~-~---~--1-.,---j 
~ ti I I -' l te ~.----l-'--~1 n---'

1
-_ r--~~ 

~:= 11 l l I l I l I I _I __ 

"":= br. J l te l J 
~ I 

l I l j_ J l J ~'!--__.__ 1 --L_,.,--'---r- n-~ -'--t h-f-'-l==:==J===;=~ 
~ I l I I s--'·~,-1._. tc=l_,l __ l'--j 

~~~-~.·-J-'-;-I--'-1-~~~·~-~==~===J=~I ~ ==:-' ,, ___ -' -1-

Figura i\ . 2 . 3 

Primeiramente , levanta-se a alvenaria c a seguir 

fazem- se os r asgos onde ir~ passar a canalizaç~o . Verifica-se 

assim , que a concl usio do serviço ex i ge v~ri as idas e vindas 
dos ex ec ut ores . Faz -s e o rasgo , o in s talado r coloca a can ali -

-
zaçao e , em seguida , o p e dreiro rctorna par a fazer o fec hamen -
to do ras go . 

os aparelho s . 
Mais tarde, o instalador retorna para ins tal ar 

Constata-se que o serviço é descontÍnuo e que , por 
isso , ex i ge . -

um ma1or numero de homens -ltora para sua comp l emen -
taçao. 

Uma alternativa que evit aria a -opcraçao rasgo na al-
v e n a r i a c c: o n s c q li c n t e f e c h .:I !IH! n L o d o r a s g o , s c r L a ~l u t i 1 i z a ç ã o 

de u ma par ede dupla como mostra a figura A. 2 . 4 . 



.\ . 2 . 4 Fi g ura · 

2 10 
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No caso de empregar-se te cn o l og i a racio nal iza d a , blo 

cos de concreto ou 
~ . 

ce r am1.ca ter-se - ia a elim ina ç~o do ras go e 

do c ons eq Uent e fec h amento . A in s talação ocor r eria em conjun-

to com a elcvaç;o da parede , ou atravcs de Ki ts hidr~ulicos , 

pr e viamente pre parados no can t eiro da ob ra (fi gura A . 2 . 5 ). 

TV 

TO 

fi g ura A.2 . 5 

Em pro j eto s rac i onalizados tem- se um maior tr abalho 

de prancheta . No caso acima , no projeto deveria estar previs-

tas a colocação de canaletas i nvertidas para os ramais hori­

zontais, procurando deixa r os verticais coincidirem com os fu­

ros dos bloco s , cujos cor t es se rao ig u alme nte previstos no pr~ 

jet o . 

Os pontos d e sa Ída pat·a os op3rclltos devem ser p l a ­

nejados de forma que , no caso de co l oc:1ção de :1zulejos , o cor 

t e dos mesmos seja facilitado . 

N o c a s o d e t c c n o l o g i a d L' f o r m a s , s o o c o l o c .:1 d a s n c s -

tas , em posiçoes prev i amente determinadas no projeto , ncgati-



vos, onde, ap6s a co n cr e ta ge m e r e tir ada dos n eg ativos s e r a 

feita a in s tala çio hidriulica (fig u ra A. 2 . 6) . 

Figura A. 2 . 6 

212 

Neste cas o , apo s a montagem da can a l iz a çio , d e veri 

haver o fechamento do ras g o . 

Nas in sta laç ;es el~tricas ocorre, ma is o u me no s , a 

mesma co1.sa . 

Se Eor considerado o processo tradicional da co ns ­

tru ça o, primeir amen t e levanta-se a alv e naria, faz - se o rasgo , 

c o I o c a - s e o c o n ti u L o c l é t r i c o c p o s t c r i o r 111 e n L L' p .-o c c d e - s e a o 

fech amento do ras go . 

A fi g u ra A. 2 . 7 mostra o c r oq u i de uma nstalaç.io 
e l it ri ca com tecn o logia d e bloco s . 
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Fi gura 11. . 2 . 7 

Ta l como ocorre na instalaç~o h idriulica, ao ser 

plane j ado o pr o j e to elétr i co os cuidados co m os detal h es sao 
-impor t ant es para que nao oco rr am er ros no momento da exec uçao . 

Se a t e c nolog ia utilizada for a de formas , o condu­

to elétrico pode ser pr eviamente fixado a estas , por me io de 

gram pos . Em se g uida , a forma pode ser concretada , tomando - se 

o cuidado de n io de ixa r o concreto pen e trar no co ndut o . 

Nas in s talaç;es e l ~ tri c a s , como na s instalaç~es hi­

driulicas, podem ser dei xado s n ega tivos par a que , po s terior­

mente i co n creta g cm e ~esforma, se jam colocados os co ndu tos 

e létricos. 

Nota -s e que , em termos de instala ç;es elétrica s e 

hidráulica s a co ntinuidad e do processo se deve muito ao tipo 

de tecnolog ia. Em t e rm os <.los sc t·v iços ele ncab,1rncnto , para se 

evi tar a d esco ntinuidade, pr e g a-se muito a e limin açio elo rebo­

co , mas , par a que tal pro cedimento se torn e efic a z , é nec essa ­

r~o que esta e li minação seja total . 
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At 6 aqu 1 foi considerado o problema da desco ntinui-

dade advinda do tipo de tecnolo Bia a d otada . A seg uir , será 

fei ta uma li s ta ge m de a l g uma s interferências que podem ocor ­

rer se n ao forem considerados ce rtos detalhes nn elaboraçio 

e execuçio do proje t o 

processo de pro du çio . 

o que resultará e m d escon tinuidade no 

• An dn imes , reflit a -se sempre com antccipaçio sobre 

a forma pela qual seria colocados : se presos n as plat inband as , 

dificu l t am o acaba mento; se fixa dos nas pa redes , ex i gem a pr~­

V1a perfuraçio dessas . 

o Vi ga s e colunas , estabeleça- se seq Uência adequa -

da para as op e raçÕes de concretagem , uma vez que , para remo­

çao , a prioridade é para os pi l nrvs . 

• Tijolos , qu ando portant e s , cuid e - se para que , s u a 

e leva ç~o nao se ja in t errompida pela execuçio d a laje ; no caso 

de t ijolos ã vis t a ou blocos sem reboco , dedique-se atençao 

es pecial a primeira fiada , cujo nfvel deve ser perfe ito . 

o Ma r cos e esquadrias , lembre-se que o estabeleci -

menta de med ida s c a pr~pria montagem das esquadrias exigem 

acabamento pr6vio das es t rutura s , supo ndo sempre o e nchimento 

de contramorc os , pelas irr eg ul arida d es dos pila res de co n creto 

de que r e sultam v~os i g ualment e irre g ular es . Além d i sso , v e -

rifiqu~-se, com c uidad o , o ac<lbamcn to junto ao p iso , e arrema­

tes externos c internos . 

o Azul e jos , cuiJc-::;c para que o Lr Ô 11 S Í to interno 
-nao acarr ete prob l e mas d e q u eb r as , bem como para qu e r es ultem 

p e r f e i t o s o s ~~ r 1· c m a t e s n o s l i 111 i t c s c o m i n s t a I ;J ç Õ c s l1 i d r á u 1 i c a s 

e esq ua drias . Al~m disso providen c ie - se par a qu e a primeira 

f iada de azulejo comece no n'ív e l ce rt o d o piso, para que coin 

c ida m azulejo s e p1so . 

• Pisos , quando quad riculados verifique -se ali-

n h a me n to l' 111 t odo um n n d ill" ou t' 111 p c '.:1 s mui to <1111 p l ~~ s . Ocve - sc 

também t omar c u ida do s para qu e os e n caname n tos n ao acarretem 

f uros ou desníveis nos pisos . 
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• D c g r ~~ u s c c s p c 111 o s , em escadas , niv elame nto de 

pisos , considerem-se sempr e que ocor rem dif e r enças de andar 

para andar, motiv o por que os espelhos s~ podem ser fe itos sob 

med ida, apos o n ive lam en t o e ntre os do i s andares . 

o Soleira dos ele vador es , tenha- se em vista a máxi-

ma corr e çao no estabe l ecimen to de 
... . 

n1v e ~ s . 

o Caix as e e l et rodutos, 

entu pi mento du rante a con c retagem . 

devem ser r esg u a rd ados d e 

• Cano s , sejam previst as fo rmas de res o lv e r dificul 

dades como : 

a) d e en fia ç;o, no caso de canos com muitas cur-

V ~l S ; 

b) canos na laj e de r eba ixo e forro de gesso; 

c) ca imen t o : seja pr e visto o espaço para tal e t e ­

nha-se em vis ta que , os canos muitas vezes se 

cruzam no es paço . 

E muit o impo r tant e a análise detalhada do proj eto 

para qu e transco r ra sem problemas o processo de produç;o . 
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FICHA DE OBS ER VAÇÃO 

TÓpico : O efeito do pr o jeto so bre a produção . 

Objetivo : 

Situação : 

Local : 

Duração : 

Critério s : 

Niveis : 

Avaliar o comportam e nto tanto afetivo como cog -

nitivo dos alunos . 

-Durante a apresentaçao dos gru pos . 

Sala ele a ul a Observador : Profe ssor 

50 min . Data : 

2 - qua ndo apresenta o comportamento es perado 

1 - quando apresenta parcialmente o co mporta­

me nto espe rad o 
-O - nao apres e nta o com port am ento es p e rado 

Conceito Po nto s 

A 16 - 15 

B 14 - 12 

c 11 - 8 



219 

(f) 

o NOt'lE DOS ALUNOS 
H 
z 
IH 
::<: 
o 
o COHPORT/\MENTOS EVIDENCIADOS Pontos alcança do s 

- Apresenta dominio sob r e o 
co n t e Údo 

o - Or g aniza os dados cole ta-
> dos e m obra H 
f:-< 
H 

Fundamenta z - sua apresentaçao 
<..:> a traves de uma análise cr í-o 
u ti c a 

- Tenta dar soluçÕes par a os 
pro ble mas 

~ 

- Res ponde as pergunt as f or mu-
lacla s 

Acei ta ~ vindas - cr1.ticas do 

o 
g rande gr upo 

> - Apresenta ~esembaraço na H 
f:-< apr ese nta çao 
í.IJ 
c:,. 

Relaciona - se ~ - bem dentro do 
seu g rupo de trabalho (ac e i -
ta idéias dos cole g as -e na o 
g era discÓrdia) 
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TÓpi c o : 

Objetiv o : 

Situação : 

Loca 1 : 

Duração : 

Critérios : 

Niv eis : 

FICHA DE OBSERV/\ÇÃO 

Avali é1 r o comportam e nto cog n i tivo, afetivo e 

psicomoto r d os alunos . 

Durante a aprese nta çao dos gr u pos . 

2 21 

Sala de aula Observado r : Professor 

70 nnn . Data : 

2 - qua ndo apresenta comportament o esperado . 

1 - quando ap r ese nt a parcialme nt e o compor ­

tamen t o espe rad o 

O - quando nao apresenta o co mportam e nto es ­

pera d o 

Conceito Pontos 

A 18 - 1 7 

B 16 - 14 

c 13 - 9 



(f) 

o 
H 
z 

IH 
;;;:: 
o 
o 

(f) 

o 
> 
H 
E-< 
....; 
z 
c.:> 
o 
u 

o 
> 
H 
E-< 
w 
t:.. 
<l; 

0::: 
o 
E-< 
o 
:2: 
o 
u 
H 
(f) 

p., 

--~-

NONE DOS ALUN OS 

COMPORTAMENT OS EVIDEN CI ADOS I Pan ças ~lca~ça d ~s 

1 - Apresenta dominio sobr e o co n teÚdo 

2 - Csa bibliografia complementar 

3 - oã so lu çÕes corre t as e viáve i s para o p r oj e t o 

4 - Responde as pergun t as formuladas 

5 - Aceita c ri ticas v i ndas do g ra n de grup o 

6 - Relacio n a - se bem dentr o do seu gr upo de t ra ­
balh9 (a ce it a idé i as dos colegas e não gera 
disco rdia) 

7 - Utiliza corretamen t e a esc ala 

8 - Rea liza de forma co r reta a gra f i c ação 

9 - Apresenta c apricho na graf icação (nã o r asu ­
ra , não borra e t em letra leglvel) 

TOTA L DE PON TOS 

I 

N 
N 
N 
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CONVENÇÕES 
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